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ADVERTENCI~ DO AIJTOR

A longa e extraordinaria luta de que acaba de ser

theatro a America do Sul foi objecto de juizos tao

dissonantes, deu azo a boatos tíLo contradictorios, tão

üregularmente confirmados, que a confusão e as trevas

em que se envolvião aquelles acontecimentos longinquo!';

contribuil'ao para que a Europa lhes prestasse mui pouca
attenção. Mas ag'ora que terminou o conflicto militar,

pode-se examinaI-o e1l1 seu complexo, e reduzil-o a um

1uad1'o que patenteie a origem e a. causas da guerra

e apresente seg'undo a ordem l'8spectiva os feitos d'armas

praticados; eis o liue eu tentei.

..... guerra do Parag'uay. tem jã. dado afisumpto a um

certo numero de publicaçoes em França e nos paizes

estrangeiros. Uma cl'ellas, tão notavel pela imparciaÍi­

dade, como pelo conhecimento dos negocios da America
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do Sul, formoU: em 1869 uma serie de artigos sem as.

sig'natura no Unse?'e Zeit. t O autor d'esses artig'os,

cujo anonymo não posso deixar de descobrir aqui, foi

o Sr. Luiz Schneider, conselheiro privado e leitor de

S. M. o rei da Pl'ussia. Escreveu elle á vista dos do­

cumentos que lhe ministrára o Sr. baron de Versen,

oflieial superior de estado maior do exp.rcito prussiano,

o qual havia passado algum tempo no acampamento

do presidente Lopez, no intuito de presenciar aquella

estranha guerra.

Lendo os primeiros artigos quando ainda não tipha

sido publicado o livro do Sr. Thompson, lembrei-me

de traduzil-os, e o Sr. L. Schneider concedeu-me para

tal fim de boa mente a sua autorisação. Começado o

trabalho, con ultei a· maior parte das obras já publi­

cados a respeito do Pal'aguay, e fui assim induzido

a fazer uma serie de alterações successivas no texto

allemão. Os factos, a apreciações ficárão .aes quaes o

Sr. Schneider, que escrevêl'a á vista de informa.ões pres­

tadas por um oflicial distincto e testemunha occular,

os apresentou ao publico; mas condensei certas passa­
gens, desenvolvi outros, e lhes ajuntei esclarecimentos

geographicos; rectifiquei algumas datas; enfim, extendi

a narratim até á morte do pre.3idente Lopez. O meu

trabalho, pois, é mai' que uma traducção; não obstante

isto, a houri\. do que n'elle possa haver de bom deve

caber toda inteira ao autor allemão que me serviu de

I lleví:ila Mensal, Bl'ockhaU5, Lcipzi •
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guia. Notar-se-hão de certo n'este livro algumas lacu~

nas e inexactidoes, I mas a imperfeiçi10 de meu ensaio
achará nas proprias difliculdades que tive de superar,
-uma desculpa que lhe concilia.rá alguma indulgencia.

T. F.

Pariz, l° de Junho de 1870.

I Na tl'aducção portugueza que ora vai sahir a lume serão rectificadas
essas faltas.
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CAPITULO PRIMEIRO

OS E~TADO" BELLIGERANTE~

o::; acontecimentos qne nos ficão mais pro:x:imos,
quer cm relação á distancia, quel' em relação ao
tempo, teem natUl'almente primazia, no nosso es­
pirito, sobre os que se passárão ou estão E.assando
em regiões longinquas. Todavia, entre estes ulti­
mos, alguns ha que nos Íl'üeressarlão seriamente
se melhor os couhecessemos, se soubessemos des­
cobrir-lhes as causas e prevêl' as suas consequen­
cias. ~oh este ponto de vista, a guerra que sus­
tentou o Paraguay contra o 1m perio do Brazil, a
Confederação Argentina e a Republica do Uruguay
colligados, merece S81' estudada, não só pelos mi­
litares, senão t:1mbem pelas pessoas que se preoc­
r,upão com o futUl'O da Amcrica do Sul.

s rn-on?rrtciamentos, as revoltas, as revolucões,
L •
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as deposições violentas de presidentes, que se re­

petem, ba sessenta annos, com tão barbara persis­
tencia, na maior parte dOR Estados bispano-ameri­
canos, fôrão causa de ter-se a attenção fatigada da
Europa pl'Ogl'essivamente desviado d'aquellas regiões.
A longa dUl'aç:-o, a. direcção applll'entemente mo­
rO.5a da guerra do Paraguay e as noticias contra­
dictorias simultaneamente propaladas er<'i:o bem pouco

proprias para despertar o publico da sna indiffe­
rença. Cumpre tambem confessar que só quem
fez um estudo particulm' da situação cios Estados
da America do Sul, póde cabLilmente comprehen­
deI-a, porquanto flS ideias, as a. pirações e os in­
teresses são aI i de todo ponto differentes dos da
Europa. Todavia, o conflicto actual é curioso lias
sual:> caUcillS c ol'igcns, c a Slla solUÇão tel'á con­
seqnencias importantes cm mais Oll menos pl'oximo

futuro.
Para narrai-o, é inuispensllvcl Inn:;ll'Ino.'l nma

vista retrospectiva ú historia dó cada um dos Esta­
dos belligerantes; desculpem-nos, pois, este exame.
em attenção á luz que assim fazemos espargir-se
sobre os factos contempol'aneos.
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Em 1810, uma revoluçãO, tramada pelo partido

dos Indepenclentes de Buenos-Ayres, separou da mo­
narchia hespanhola todos os paizes do Prata; só O

Paraguay, governado por Bernardo de Velasco, ab·
teve-se de tomar parte no movimento. Os lnde­
penclentes havião nutrido a esperança de que,

posto urn governo naeional no lugar do da
metropole, os paizes vizinhos se conservarião uni­
dos sob a supremacia. de Buenos-Ayres. Forão

mandados deputados a As.'umpção para. ° fim de
alli proclamarem a afol,tunada revoluçãO; uma
as~embléa de notaveis, co:nrocada immediata mente

por Velasco, rC'spondeu l.ue o Paraguay, com quan­
to d.esejasse viver em boa harmonia com a nova
Hepublica, nem por isso cstava menos dpcidido a

conservar-se fiel ti m:lí pat1'ia. Os IndeZJenclentes,
que mal acabavão de sacuclit, o jugo da H.·spanha.

não puderào ver assim refusado ° que elles pre­
tendião POI' seu tmno impôT', e mandál'ão contm
Vclasco um exel'cito, sob o commando de Bel­
gl'ano, ellciln'o.j·lclo de tt'azol' ti I'az[o os dissi­
dentes.

Velasco ba teu Belgmno em Itapna, a 19 do
Janeiro ele 1811, fel-o depôr as armas em Taquary

no mez de Hal'ço e occl1pon Corrientes, julga.ndo
ter conjurado o perigo que ameaçava a domina-
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Ção hespanhola. Enganava-se, Com o contacto dos
officiaes de Belgrano, propagál'ão ·se entre os Para­
guayos as ideias liberaes; uma deputação de que
era I chefe o advogado DI', José Gaspar Francia,
veio declarar inesperadamente a Velasco que o \Jaiz
concordava, sim, com eUe para o fim de repellir as
pretenções de Buenos-Ayres, mas que estava deci­
dido a pór termo li Slla sujeiçãO á Hespanha.
Velasco, abandonado de todos, cedeu, e deter­
minado talvez pela esperança de continuar a ue­
fender ainda os· interesses de sua patria, aceitou o
terceiro lugar em um governo provisol'io que então
se instituiu. Um congl'esso, pal'a logo convocado,
declarou, a 20 de Junho, a independencia da Re­
publica e consentiu em mandar um representante
ao congresso de Buenos-Ayres, mas sem querer
obrigar-se a adoptar as resoluções d'aqnella as­
sem1Jléa. Em Buenos-A,)'res, foi geral a manifes­
tação de despeito, e é a'essa época que datão as
questõ!s de limites entre o Paraguay e os Es­
tados vizinhos. A Coufedcl'açãO Argentina recla­
mava especialmente a provincia de C l'l'ientes e o
antigo territorio das missões dos Jesuitas; o Bl'azil
l'evendicava todo o territorio ao nOl'te do rio Apa.

O Dr. Francia, que ficál'a sendo um dos roem­
bl'os da junta provisoria, não estava satisfeito com
aquella autoridade, de que só lhe cabia uma parte.
Em 1813, convocou elte um segundo congresso
ele mil notaveis, os quaes, pOI' instigaçõ s suas,
decidit'ão que o poder seria Goufiado a dons coo-
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sules: Fl'ancia e F111gencio Yegros. Francia, ha­
bilissimo como era, passou bem depressa a intervir
exclusivamente nos neg'ocios, dirigindo-os e decidin­
do-os a seu sabor, ao passo que ao collega delx~va
apenas o esplendor da posiÇãO e a representação ex­
terior. O ambicioso doutor ainda não se achava
satisfeito. Em 1814, terceÍl'o congresso, composto
de gente sua, dec1arou-o presidente e dictador por
cinco annos, tempo que julgarão necessario para a
consolidação das instituições republicanas. Em 1816,
11m quarto simulacro de congresso decretou a vita­
liciedade da soberania de Francia que ficou sendo
dictadol' absoluto, desde 1814 até 1840.

As medidas horriveis, o systema de exclusão
absoluta adoptados pelo singular tyranno a que o
Parag'uay f:e snjeitára, deixál'ào bem depressa a
perder de vista tudo quanto então se referia a
respeito da Ch.ína e do Japão. O paiz, isolado
entre dous largos rios, ficou privado do menor
contacto eom o resto do mundo j o dictador mo­
nopolizou o commercio e, ao cabo de vinte annos,
só havia um negociante em todo o Pal'aguaJ:
Frallcia; o Paraguay teve de limitar-se aos seus
proprios recursos, exercendo a agricultma e a
industria só para o que lhe era strictamente ne­
cessaria, e ainda assim EOO a dil'ecção e a ingel'en­
cia do governo, isto é, de Francia j Francia era,
ou constitui u-se successivamente, comconsentimol1­
to do povo, unico pl'oprietario do solo, unico
ban~neiro, uníco chefe militar, juiz supremo, chefe
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de religião; não queria saber de encarregados de
negocios nem de consules, não recebia correspon­
dencia alguma diplomatica, não respondia a com­
municação alg'uma; nenhum farJo, nenhuma carta
entravão no Paraguay sem que o uictadot' soubesse
o que continhão e a quem erào destinados; en­
corria em pena de morte todo Paragnayo que
tentasse sahir do paiz, ou mesmo tornar para
elle; os jOl'naes havião sido proscriptos ; tolerava­
se uma unica gazeta, e esta estava sujei ta á cen­
sura do proprio dictador.

Em compensação. o Dr. Francia desenvolveu uma
acti vidade prodigiosa e um genio ol'ganisaclor fe­
cundo; com o dinheiro que lhe provinha do mo­
nopolio do commercio e das terras, creou uma
força milit.ar como nllnca se viu ignal em ne­
nhum dos Estados da Amet'jca do Sul, nem mesmo
o Brazil, antes da g'uel'l'a actual. I Despr~zava elle
profundamente a guarda nacional dos seus vizinh03,
e a sua regra foi: serviço effecti vo ol)rigatorio
para todos os cidadãOS por uns poucos de annos,
e depois, inscripção na reserva emquanto vivos

fossem.
Cumpre confessaI-o, a obra dr, Francia era

admiravelmente combinada e sólida no seu con­
juncto, mas só podia manter-se por meio do mais

1 o auctor equivocou ·se. O exercito bm-ileiro no tempo da primeira guerra
contra a Uepublica Argentina, moti \'ada pela rebellião da Ci platina, era
muito superior ao elo Parngua rle a m lUa epocha, e quando ,ja governado
pelo Dr. Francia.
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absoluto despotismo e da negação de toda jus­
tiça. Se a explicáLlos um tanto detidamente, é
porque ella subsiste na realidade e tem contri·
buido para. a resistenciu. hcroica oprosta pelos Pa­
raguayos aos alliados.

Um ataque de apoplexia poz termo á vida de
Francia no dia 20 de Setembro de 1840; sua
morte só se divulgou ao cabo de uos poucos de
dias, porque ninguem se animava a. entrar-lhe
em casa; 115".0 se achál'ão aIli archivos nem cor­
respondencia alguma; por um incomprehensivel
esforço conseguira eIle dil'igir a sua enorme ma­
chica governamental, durante quasi vinte sete an­
nos, sem se servil' de um pedaço de papel.

Um pretendente que se proclamou a si mes­
mo, João Medina, foi bem depressa apcado do
poder. Em 18-U, reuniu-se o congresso e voltou
ao systema de dous consules, que deviiio gover­
nal' por espaço de tres annos; farão então eleitos
Marianno Roque Alonzo e D. Carlos Antonio Lo­
pez. Antonio Lopez imitou com feliz exito o seu
predecessor, e conservou o podel' absoluto até ao
fim de seus dins. El'a homem destituido de ins­
tl'UCÇão, mas dotado de espirito lucido e ambi­
cioso. Compl'ehendeu eIle que um paiz que vi­
vêl'a durante vinte seis annos sob o mais despo­
tico jugo, não podia passar sem transição a uma
liberdade razoavel e que, se lh'a déssem, expol-o­
hião á anarchia, mal chronico das republicas sul­
amerIcana:::. Conti.nuou pois o systema de r1go-
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rosa centl'alíza.ão do sen Tlrcc!ecessol', mas não
empregou a crueldade nem o requinte (le in.
qUlSIÇão que havião tornado impossivel o menor
progresso no paiz. Cornquanto se conservasse
senhor absoluto, aperfeiçoou os diversos ramos
da administração, na qual estabeleceu urna
ordem perfeita, e infundiu sang'ue mais novo
no Paraguay; votou seus mais solicitos cui­
dados ao exercito que foi augmentado, per
feitamente fardado, armado e instruido, e r.uja
reserva entrou a fazer exe1'ClClOsannuaes. Não
se descuidou das obras de defesa, nem ex­
da naveg'ação a vapol', nem do commel'cio de
portação. Mandou á EUl'opa seu flího, o pl'esiden­
te' actual, que voltou para a patl'ia levando comsigo
alguns Bordelezes afim, de tentar um ensaio ele
colollisação. Este ensaio abortou; os colonos ha­
vião importado ideias de independencia que achá­
1'[0 alguns proselytos; estes entr:lrão em breve
a dizer que as instituições republicanas do Para­
guay erão letra morta e formulárão votos em
pró de de uma reforma. D. Carlos Antonio Lopez
não estava disposto a ceder n'este particular;
todavia, mais humano que o seu predecessor,
não mandou matar os dyscolos, e limitou-se a ex­
pusal-os do paiz; l'efugiárão-se eUes em Buenos­
Ayresonde residião alguns desc1)ll ten tes que não
cleixárão de acolher .cordialmente os seus compa­
triotas exilados. Atilado e cil'Cumspecto na sua
politica exterior, Antonio Lopez armava-se pl'evi-
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dentemente para as eventualides de um confiicto,
mas punha muito cuidado em não provocal-o ou
apressaI-o, e a sua preoccupação dominante era
premunir-se conh'a as pretenções cada vez mais
explicitas do Estado de Buenos-Ayres que rei­
vindicava os direitos do antigo vice-Reinado hes­
panho1. A morte veio sorprendel-o em 1862.

Em virtude da constituiçãO que era obra ex­
clusivamente sua, arrogára-se elle o direito de
designar o seu successor em testamento secreto,
ficando essa escolha dependente da ratificação. do
congresso. Seu filho, D. Francisco Solano Lopez,
que elle havia designado, foi eleito sem diffi­
culdade; os escrupulosos deputados não quizerão
suscitar na republica as complicações e os abalos
que em taes casos se davão .nos paizes vizinhos.
Lopez II fôra di plomata, tomára parte na guerra
contra Rosas, chamado o tigre de Buenos-Ayres;
suas vistas, alargadas em consequcncia da viagens
por elle feitas á Europa, um thesouro regorgi­
tando de dinheiro, um exercito admiravelmente
disciplinado, o nenhum receio de que se rom­
pesse de subi to a pftZ, tudo constituia o seu go­
vemo em condições bem propicias e lhe promettia
prosperidade. Por que considerações o joven do.
minador ia pois correr o risco de comprometter
o seu poder e o seu repouso?

O Paraguay cujo solo foi opulentamente dota­
do pela natureza, tem a população subdividida
em povoados mui distante uns dos outros (um

T. flx. 2



18 nrS1'ontA Di\..

milhão de almas, pouco mais ou menos, es­
palhadas em uma superficie <.le CCl'ca de 2,500
myriametros quaàt'ados). Fechão o pOt' todos os
lados fronteiras tCl'l'estres, ao passo que as outras
republicas sul·amel'icanas, e entre estas a pt'opria
Bolivia e.a Nova-Granada, teem ao menos uma
nesga de costa maritima; o rio Paraná, unico
caminho que elle possne pam vil' ter ao COIU­
merCIO do mundo, lhe está trancado ou pode
ser-lhe de um momento para outro tolhido pela
sua il'l'econciliavel inimiga, Buenos-Ayres, senhora
juntamente com o Uruguay, da foz do Prata.
Lopez comprehendeu que, em tal situação, o
systema -lO itico dos seus dOLls predecessores não
poderia prolongar-se por muito tempo sem perigo
e que importava, em bem do futuro do paiz, não
deixar estabelecer-se alli uma stagnação completa.
Se elle désse ao seu povo, que nenhuma revo­
luçãO pertubára no decurso de cincoenta annos,
a glol'ia militar, se alongasse as fl'onteiras, se
sobretudo obtivesse algumas leguas de littoral
maritimo, ser-lhe-ia possivel aguardar em paz
os acontecimentos futmos. Por outra parte Lopez
via reinar em seu paiz a força, a ordem, a
confiança; em tomo d'elle, não havia exerci­
tos, nem thesouros, c prevalecia a anarchia. Dis­
pondo de illimi tado poder, não cuidou desde
então senão em preparar o seu proprio engTade­

cimento.
Attrahiu a si officiaes emopeus victimas de
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naufragios sociaes ou politicos, contratou opera­
rios em Inglaterra, estabeleceu fabricas de armas
e fundições, comprou canhões raiados, atulhou de
munições de guerra os arsenaes, elevou a sua
esquadrilha a quatorze vapores, levantou as te­
merosas fortificações de Humaitá, o exercitou inde­
fessamente as suas reservas em grandes acam­
pamentos de instL'UCção. Entretanto os seus agentes
diplomaticos percofl'ião a Europa, de cuja imprensa
não poucos orgãos lhe erão dedicados; a unica
gazeta do .Paraguay, Bl SernmuJlrio, tomava um
tom bellicoso e divulgava aquelles armamentos e
preparativos que não estavão de modo algum em
proporção com a pequenhez do Estado. Como
apezar d'isso Lopez II parecia continuar a politica
de não intervenção seguida pelos seus predeces­
sores, acreditárão em Buenos-Ayre , em Montevi­
deo e no Rio de Janeiro, que elle se entretinha
em meras velleidades bellicosas, que havia mais
exageração do que realidade nos boatos de arma­
mentos, e ninguem se inquietou por tal motivo.
Mais adiante se verá por que razão Lopez, quando
julgou chegado o momento de sahir da sua inac­
ção apparente, atacou o Brazil em vez de lançar­
se sobre sua inimiga natural, a Confederação
Argentina, que elle houvera prestes levado de
vencida.

ln
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II. - A CONFEOERAÇ-O ARGENTI A.

A Confederação Argentina, CU:J.?-l população não
c}lega a, 3,000,00J de. almas, cQtUpõe-.se actual­
IIl~nte de quatorze pequenas.,republicas, as quaes
tl;le.m por cabeça Buellos,AYI'es, cap.itlitl, da ['OPu­
blic,u. deste nome. Estes Est~dol:j., dos quaes.. os
mais importame.s demól'ão nas margeJ.l,s do Prata,
s~o pela maior parte, ri vaes ou inimigos, e a
uJ-uito, custo os te,tU sujeitos o govel'Do ceutral,
quq de.p~p.de pOI' s~u tu,rno dos. deputéJ.dos de
u,II). congressÇl.

Por occasiãp r da, declaração da iudepen.dencia em
l~nO., o orgulho da gente do. pO?·to, dos, PO?·ten]ws
(assim. são chamados_ os habitantes de Buenos­
AYI'es), teve. de SOfrl'Cl' cm Montevideo a mesma
d~Gepção, que soffl'ê.ra na cJ.pital do Pal'aguay; o
an.tig.o vice-reinado hes;)anhQ~ per~êra. pois os
d:ms mais bel10s florões da sua corôa. AI':; outl'as
treze provincias unil'ào-se a Buenos-Ayres, que
q\,l.eria igualmente estabelecer n'ellas a sua supre­
II). a, objecto dos mais porfiosos esfol·çOl:j. Seguiu­
SP. l. g)l~rl'a civil de 1819, cujo resultado final
f o reconhecimento da igualdade de direitos

"re os oub'os Estados e o de Buenos-Ayres.
Ponco depois, os quatl'o grandes Estados ribei­
rinhos (Corrientes, Entre-Rios, Santa-Fé e Buenos­

A;yres) concluirão uma alliança particular, e em
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18.26 formou-se uma ~onfederação dos quatorze
Estados sob a presidencia de Rivadavia. Em 1831,
o famoso Rosas assumiu o poder; digno emulo
do seu coHega do Pal'aguay, u DI'. Francia, sub­
metteu elle a Confederação ao mais desmedido
absolutismo militar, e mostrou-se tão sangui~ario

quão machiavelico. Em 1851, o g'eneral Urqniza,
govel'Dador da provincia de Entre-Rios, leva'ntou
o estanuarte da revolta, bateu Oribe em Montevi­
deu, libertou o Uruguay, depois Santa-Fé, e
tri'nmphou afinal na batalha de Monte-Caseros,
obrigando Rosas a fugir para á Inglaterra. I

Depois desta victoria, seguiu-se uma serie de
guerra civis. O 'propl'io Urquiza, apezar do pres­
tigio que havia adquirido, mostrou-se incapaz no
govel'Do, não fundou cousa alguma solida e dura­
veI. O pacto federal actualmente em vigor só foi
inaugurado em 1854 j é copia do que rege a União
Norte-Americana, com a differença de n'elle con­
ceder-se maior autonomia aos Estados sepal'ados,
e de ficarem estes isentos de qualquer coerção por
parte 'do pdder ceutral. Com e.ffeito, a organisaçao
militar é quasi unlla; cada provincia sempre lá
tem o seu arremedo de força regular, mas á 'ex-

I o auctor esquece o imp'ortanlissimo papel que o Bl'azil representou nesse
acontecimento; já fornec9ndo a Urquiza o meios de que absolutamenle ca­
recia, já auxiliando·o direclamente com uma divisão, ao mando do genel'al
?Ianoel Mai-ques de Sousa (hoje COlMe de Parlo Alegre); que valentemenle
comba-ltlll, e qUiçá deci{\iu, da vicloria ganha em MOllte-Caseros a 2 de Fc­
v<)reifô cie 1852.

II
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cepção de Buenos.Ayres, que conserva constante­
mente em armas uns 4,000 homens, ha apenas
alguns soIdad os de policia nos peqllenos Estados.
A unica força nrmada consiste em guardas TIacio­
naes, tão difficeis de serem mobilisados, tão insllf­
ficientes em caso de perig'o ou de crise, quão
-perigosos nas discordias civis. 05 Argentinos são
republicanos ardentes e sincel'os, inimigos il'l'e­
conciliaveis de toda fórma monarchica de governo.
E eis porque, além da antipathia proveniente da.
sua o:-igem, que é hespauhola, e da dos Brasilei­
ros, que descendem dos Pôrtuguezes, se mostrao elles
profundamnnte hostis ao grande imperio. Apezar
do progresso que se ha desenvol ido no Brazil
n' estes trinta annos mais proximos, apezar de sua
incontestavel preponderancia em toda 11 America
meridional, os republicanos do Sul não querem por
fórma alguma reconhecer que a liberdadn é per­
feitamente compati vel com um governo monar­
chico. Este antagonismo, que por considerações
poderosas deixou de prevalecer nos animos quando
se celebrou 11 triplice alliança, revelou-se não obs­
tante dUl'ante todo o tempo da gllerra e expliea
muitos factos que de outra maneira sel'Íão inex­
plicaveis.

A situaçãO politica interna da Confederação é e
ficará sendo par muito tempo incerta e pl·ecaria.
Dous partidos pl'incipaes alli se digladião: I)S

Centralistas e os Federalistas (ou antes [Jnita1'ios e
Fedm'aes). Querem aquelles que seja Buenos-Ayres
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a capital e residencia permanente do governo.
Buenos-Ayres, dizem el1es, é incontestavelmente
a mais cousideravel cidade, -senão mesmo a nnica
cidade importante da Confederação; seu E"stado é
o maior, o mais povoado e bem situado àos ri­
beirinhos do Prata; emfim ha considerações histo­
ricas e geographicas que demonstrão a necessidade
de uma forte centralisação, no intuito de garan­
tir-se a cohesão, a dUl'ação e a existencia da
Confederação. Os Fedemlistas, pelo contrario, pro­
clamão que esta supremacia estabelecida pela na­
tmeza das cousas deve cedei' perante os direitos
iguaes dos Estados; que o governo central deve
emigrar da capital actual para alguma outra, e
até lDesmo para todas as outras alternadamente.
Estas idéas hão sido repetidas vezes formuladas
em projectos; o congresso, o proprio presidente
Mitl'e, que, antes de subil' ao poder, era federa­
lista, os I'ejeitárão, declarando-os inaceitaveis, in­
justos, e não obstante, graças á persistencia com que
são elles apresentados, estivel'ào ultimamente qnasi
a ponto de prevalecer. t Os Estados pequenos
como J ujuy, encravado nas cecanias dos Andes, e
cuja capital, Rioja, tem apenas -l,000 habitantes,
achão na desobediencia ao g'overno central o meio
mais commodo de satisfazer as suas aspirações
da independencia; a população apodera-se da casa

I o presidente Sarrniellto acaba de oppor o seu voto á lei que ordenava
a lr~n -ferencia da capital da Confeder~ção Argentina para Villa-Maria.
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da camara, dos archivos, da thesoUl'aria, brada que
vai enh'egar-se á Boli via on ao Chile, deereta a
qunda do governo... Buenos-AY1'e;:; faz marchal'
contra os sublevados algumas tL'opas e as cousas
entrão de novo, 1'01' alg'um tempo, na Clsphera. ela
leg'alidade, Durante a guerra, houve oito levan­
tamentos d' este genero,

O Estado de Entre-Rios é o mais temi vel; ha
alli 100,000 habitantes; um . milhão de cavallos,
dous milhões de bois e cal'l1eiros sem conto pastão
no paiz, Está bem visto que o gaúcho, com o seu
caracter bellic'oso, com as suas qualidades boas e
más, devia alli pel'petual'-se, O.:; habitantes ufa­
não-se de haver libertado o Prata que Rosas afogava
em sangue, e dI) tel'em á su'! frente o velho
general Urquiza, cuja idade exceJe de oitenta
annos. 1 A attitude de Entre-Rios, bem calDo a
do seu chefe, t~m sido sempre mui suspeita; se
Urquiza não fosse tão velho, tão desmeditamente
rico, e, sobretudo, se o BL'azil não dispuzesse ele
uma poderosa esquadra, não é improvavel que o
antigo ga{(,clw houvesse reassumido a sua audacia
e que Entre-Rios l'epl'esentasse nm papel irnpol'­
tantissimo. e . hostil á h'iplicc alliança.

O presidente Bartholomeu Mitre, cujo mandato

~ Apesar da ua avullçadJ idade e dos sel'viços preslados ú palria, liVran­
do-a do ominoso jugo de Rosas, foi Urquiza cobardemenle as as 'inado em
sua estancia de !3. Jos6 por uma horda de malvado. ao mando de Lop;)z
Jordão, que em seguida fez- e proclamar governador de Entre Rios e susten­
tou por algum tempo encarniçada lucIa com o governo central.
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expll'OU em 1868, é um homem de Estado il­
lllstt'ado e habil, e, em seis annos, fez e obteve
muito mais do que todos os svus predecessores
juntos. Não meuor confiança inspira seu succes­
sor, o Sr. S:umiento, que representou a Con­
federação em ·Washington. Todavia us seus pri­
meiros actos parecem diametralmente oppostos
ao que os Federalistas que o elegêrlo esperavão
d'elle, isto é a tl'ansferencia da séde do governo
para o Rozario, o rompimento da alliança com. o
Brazil, e a celebra9ão de tratados separados com
o Parag·uay. O presidente declarou ás camaras
que o seu lugal' el'a em. Buenos.Ayres, e que
no seu entendel' ni10 havia salvaçãO para a Con-·
federação, mesmo abstrahinuo dos fins da guena
actual, senão na tl'iplice alliança.

III. - A REPUBLICá. DA. BANDA. ORIENTAL

DO URUGUA.Y.

~O Ul'Uguay tem apenas 250,000 habitantes,
que se achão dispel'sGs em uma supedicie de
2,500 myriametros quadrados. Se este paiz não
fosse constantemente desolado pela g'uerra, se
não estivesse ainda em deplol'avel situação, já
teria aproveitado os recUl'SOS que lhe prodigalizou
a natureza e houvera crescido rapidamente em
população e riqueza.

Já. dissémos que na época da dealaração da

13
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independencia daB colonias hespallholas, O Uru­
guay, bem como o Paraguay, não quizera re­
conhecer a supremacia de Buenos-Ayres. Instal­
lára·se então uma junta nacional; e como os
seus membros só concordavão em um ponto: re­
pellir a dominação de Buenos-Ayres, as lutas
internas . e externas bem depressa com.eçál'ào.
Portugal, que ainda não havia perdido o Brazil,
cobiçava o Uruguay para completar as suas
lmmensas possessões coloniaes; mas reconhecendo
que lhe seria summamente difficil determinar
aquellas populações de origem hespanhola a
aceitarem a sua dominação, esperou que ellas se
debilitassem nas discordias civis. I Ao cabo de sete
annos, um exercito portuguez entL'OU em Monte­
video; formárão-se LJgo dous partidos: uro hes­
panhol, outro Pol'tuguez; este, .de posse do au­
toridade suprema, só se mantinha no }loder POl'

meio da força. Todavia', quando Portugal j lllgou
que a sua dornina'~ão se achava suflicientemcute
consolidada, declarou, em 18.21, encol'porado o
Uruguay ao Brazil, e o cha mou [lrovincia cispla··
tina, sem fazer ca';edal algum dos protestos, quer

I Não é exacto. A incorporação de Montevideo não foi motivada pelo dese·
jo de alargar fronteiras, e sim para impedir que o Ilagello da guerra e uas
consequentes depredações se communicasse á capitania de S. Pedro do Sul.
Sahido é que o governador da praça do Montevideo, D. Francisco Xavier
Elia, foi quem, para se livrar da imminenle invasão de Rondeau e Arligas,
implorou a protecção do principe-regente de Portugal, compromettendo-se
a fazer prevalecer os direitos da princeza D. "artola Joaquina, irmã de
U. femando VlI. prisioneiro dos Francezes.
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do rei de Hespanha, quer de Buenos-Ayres, De­
pois, quando o Brazil pL'oclamou por seu turno a
sua independencip., a luta travada aUi entre as
tropas reaes que se conservavão fieis e os solda­
dos brazileiros, repetiu-se no Urugu~y. As tropas
de origem brazileira que se achavão na Banda
Oriental adherirão á independencia; as tropas reaes
encerrárão-se em Mondevideo, onde estiverão sitia­
das pOL' espaço de um anno, Afinal, em Março
de 1824, o imperador D. Pedro I mandou em soc­
corro d'ellas 13 general Lecór, que fez levantar-se
o sitio; depois da victoria, ordenou elle um ple­
biseito, no intuito de revestir de fórmas legaes
a encorporação do Uruguay ao Brazil, corrigindo­
se d'esta sorte a omissão que houvera n'este par­
ticular em 1821. A populaçãO dos campos votou
a favor, a de Montevideo. contando com o auxilio
de Buenos-AYl'es, pronunciou-se contra a encor­
poraç:Io, Todavia, tendo as communas e todas as
autoridades adheL'ido, em 1825, á admissão do
Uruguay no i:nperio como provincia cisplatina e
havendo prestado jUL'amento, suppoz-se que a luta
fÓL'a conj urada. Aq uiUo era apenas o preludio
d'eUa. t

.IoM Lavalleja, bem conhecido pOl' seus sen-

I Tambcm não é exacto. D. Alvaro da Costa. bloqueado rigorosamerlt~

pelas forças do general Lecór, assignou a capitulação de 18 de Novembro de
18~3, pela qual se obrigou a evacuar a praça de Montevideo. Não houve tal
plebiscito: a incorporação da Cisplatioa reputou-se feita em virtuda da acta
de 31 de Julho de 1321.

lU
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timentos hostis á raça POl'tugueza, fõra banido
de Montevideo pelo general Lecór e refugiára-se
em Buenos-Ayres. Partindo d'alli com trinta e
dous companheiros somente, desembarcou elle na
margem esquerda do Prata, sublevou os ga1~lJhús

do Ri0 Neg-ro, attrahiu a si o corond Fructuoso
Rivera, com mandante de um regimento composto
de Orientaes, arrastou todo o paiz contra a ca­
pital, installou um g'overno nacional em Villa­
Florida e proclamou o Uruguay independente da
Hespanha, de Portugal e do Brazil, declarando-o
unido á Confederação Argentina sob o nome de
Republica da Banda Oriental. Duas victorias dos
chefes insurgidos, cm Rincon de las Gallinas e
e.m Sarandy. fizerão cahir em scu poder todo o paiz
até ás portas do Sacramento e de Montevideo.
Esta cidade, ocO'U'pada ainda pelos Brazileiros, nem
por isso se mostrava menos favoravel á insurrei­
Ção, e ao mesmo tempCl Buenos-Ayres declarava
a D. Pedl10 nma guerra que sc pl'olongou com
varias alternativas até 1828. 'esta época, a In­
glaterra intcrveio e coagiu o Brnzil a ala'ir mM
do ·Uruguay. I O tratado foi a,:;signado em '1830,; 2

a nova republica adúptou a constituição rOL' que
ainda 'hoje se rege, e RiViera, designarlo por Bue-

I A Inglaterra aconseihou a paz e olJ'ercceu a SUd mediação aos bellige­
gautcs, não emp' egou porém nenhum meio de coacção, ainda mesmo moral.

! O tratado de paz pelo qual o Brazil reconheceu a independeucia da Cis­
platina erecta cm Republiea com o 1I0mc dc - Orieulal dei Oruguay - tem
a data do 28 de Ago lo de 18:28.
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nos-Ayre~, I foi eleito presidente por quatro annos..
Succedeu-lhe O1'ibe em 1835; mas este tOl:nou-se
til@ odiado de todos no exercio do poder, que Hi­
vera se revoltou contra elle e deu assim princi­

pio á g'uerru civil que se ha perpetuado até hoje
n'aquellas regiões. Formál'ão-se dous partidos: o
dos Colomdos, tendo por chefe Rivera e represen­
tanao o elemento gMbc/W, e o dos Bla71cos ou
Blanquillos, tendo por chefe 01'1be e representando
os gmndes proprietarios de bens dr. raiz. Cha­
mão-os tambem ve1'mel7ws e negl'os, termos es­
tes que b~m longe estão de ter a mesma signi­

ficação com que serião. empregados nas facções
emopeas. Hiveru defendeu Montevideo contra Ori­
be que Hosas aUÀiliava; () sitio durou nove annos,

e só terminou com a queda do dictadol' de Buenos­
Ayres e com a entrada das tropas brazileirus no
Uruguay, sob o commando do g'eneral Caxias que
hateu OriLe em Las Piedras, em 1851. 2 Soarez e

João GÜ'ó occupãO successi vamente a prcsidencia
da R.epublica; em 1853, tres com peticiol'es, Hi vera,
Lavalleja e Flores, JisputãO uns aos outros o
leme do Estatlo. Em 1851, tendo morrido Hivcra,

ficou Flores unico presidente; appal'ecerdo então

I Rivera não foi designado por êuenos-Ayres: e.'<I por~1l1 o candidato
natural, altentos os serviços que prestara á sublevação.

~ Oribe não foi balido pelo conde (hoje duque) de Caxias; porquanto j[Jfor­
_ mado,que o genem\ brasileiro transpuzera o Rio! egro (fronteira) apreso ou-se

a pactuar ,Sua submissão com o general Urquiza, governador de Entre-Hio .

15
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os germens da guerra que devia rebentar contra
o Paraguay.

Venancio Flores, chefe influente dos Colm'ados,
era soldado intrepido, mas tinha pouca aptidão
para governal' regularmente e faltavão-lhe as qua­
lidaaes necessarias para poder incumbir-se de rc­
constl'Uir um ediflcio politico destruido. Todos os
sens esforços tendião a um unico scôpo claro e bem
definido: independencia de sua patria, boas rela­
ções com o Brazil, attitude defensiva para com
Buenos-Ayres. E facto que a hostilidade dos P01'­

tenhas contra os Orientacs nunca deixava de mani­
festar-se assim que o menor abalo politico lhes
proporcionava ensejo para isso; receiavão elles que
Montevideo, graças ao seu porto melhor e mais
bem situado que o de Buenos-Ayres. se tornasse
bastante poderoso para um dia vir a roubar áqueUa
Republica a sua supremacia. Todavia, depois da
triplice alliança, os dous Estados, ou pelo menos
os seus cidJ.dãos prudentes e moderados, compre­
hendêrão as vantagens que resultarião da boa in­
telligencia entre proximos vizinhos; mas o odio
que os Fedémlistas e os Blancas votão ao Brazil
ul1gmentou justamente em razão d'aqucllc tratado,
conforme o demonstrará a narrativa dos aconteci­
mentos militares.

O general Flores não gozou por muito tempo
da sua elevação. Um dia, quarenta e tantos man­
cebos do partido blanco assaltárão o palacio da
presidencia, apoderárão-se da pessoa do general e
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o embarcarão á força em um navio que o levou
para Buenos AYl'es. Este pronunciamento da glo­
1'iosa nação o?'iental ajudára os blancos a empol­
gar o poder sem fazel'em cabedal algum dos pre­
ceitos constitucionaes de cuja observancia Se con­
sideravão dispensados, e, infelizmente para o paiz,
dominou este partido até 1864. N'esta época houve
uma intervenção militai' por parte do Bl'azil em
circumstancias tão intimamente ligadas com a
guerra actual, que não podemos dispensar-nos de
explicaI-as.

A provincia do Rio Gi'ande do Sul, u mais me­
ridional do Beuzil, não tem fronteil'us que a sepa­
rem distinctamente do Uruguay. Pela volta do anno
de 1823, um numero considera vel de fazendeiros
brazileiros estabelecêrão-se entre os dons Estados,
ou, se o qnizerem, em parte ue um e parte do
outro, e empregárão-se com muito bom exito na
r.riação de gado. Dentro em pouco, com os seus
pastores, criados e operarias, vierão clles a formar
uma coloniu de mais de 30,000 habitantes, os quaes,
não podendo estender-se para o lado do Rio Gran­
de, forão avauç'ando pelo tel'l'itorio do Uruguay.
No tempo de Oribe, os fazendeiros mostrái'ão-se
partidarios da independencia da Republica, e esta
sua scissão não pouco contribuiu para determinar
o imperador a abrir mão da Banda Oriental; ficá­
rão elles assim nominalmente sob a dominação re­
publicana, com a esperança, justificada pela incer­
teza dos limites, de não terem de prestar obedi-

Ib
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encia ás 3tutoridades de nenhum dos dous Estados
limitrophes; resultou d'isto urna situação summa­
mente complicada. Os governos de Montevideo,
tanto por antipathia de raça como em razão do
odio suscitado pelas maneiras aristocraticas dos co­
lonos do orte, empregúrão contra estes medidas
ns mais iniquas e arbitrarias, e assim os mudá­
relo em irreconciliaveis inimigos dos Orientaes.
TenJo muitos d'entre enes tantos bens no Rio
Grande do Sul como no Urugua)', pedirão auxilio
e protecção aos seus com patriotas brazileiros. De
quem pnrtil'ãO as offensas, quem tinha por si a
razão e o direi to, eis o que é difficil dizer ; o que
é certo, é que tão anormal situação não podia pro­
longar-se e devia dar lugar a um desenlace vio­
lento; o governo imperial, sob a pressão do Rio
Rio Grande do Sul, VIU-se em bl'eve forçado a
intervir militarmente. Antes de nanar esta inter­
venção, é necessal'io expôr aquI a sitnação do
grande imperio. J

I Quem tlver acompanhado a marcha elos acontecimentos -abera que a
guerra feita em 1864. contra a Republica Oriental do Uruguay não foi deter­
minada pela pres ão da provincia do Rio Grande, ma im pelo ju to de ag­
gravo da' olfeu as diariamente irrogadas contra as vidas e propriedades do
ridadão brazileiros, moradores na ampanha, c ultimamente pelos insultos
feitos á no sa bandeira pelos exaltados do partido b/anco.
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IV. - O h{PERIO DO BRAZIL.
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D. Pedro I contribuira para que a colouia brazi­
leira se separasse de Portugal; proclamada a inde­
pendeI1cia, assumira elle a corôn.. A immensidade do
Imperio com a sua população de sete a oito milhões
de habitantes, a diversidade das raças e a separação
da metropole tambem alli occasionárão confiictos e
revoluções: era para receiar· se que a herança mag'ni­
fica da casa de Bragança, a corôa do Brazil devolvida
em 1831 por D. Pedro a seu filho, se despedaçasse
por sua vez, ficando o imperio retalhado em re­
publicas. O joven D Pedro II, por sua pruden­
Cia, por suas contemporiza<;ões, conjurou este
perigo; tem elle sabido manter, sob as fórmas }
monarchicas, uma tal somma de liberdades ge·
rae~ e particulares, que bem se pode dizer que
o Brazil é, não tanto um verdadeiro imperio, ~
mas uma republica federal cujas provincias estão )
unidas por llm laço de côr monarchica.

D. Pedro II tinha quinze anuas quando as­
sumiu as reclas do Estado. Algumas revoluçõ.es
pertnrbárão os primeiros annos do seu reinado;
o partido dos (a?"rapos, intimamente ligado com
os fazendeiros, pretendia fundar uma republrca
independente na parte septrentrional do Uru­
guay, e houvera naturalmente visto com prazer
os esforços feitos para identico fim pélas outras
províncias braiileiras. Serenada a agitação prove-

T. FL 11 3
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niente d'estas idcia~, cessál'uo de uma vez para
sempre as conspirações contra a centl'alização elo
governo das antigas eolonias POl'tug·uezas. A des­
peito ela crise laboriosa em que se ve o paiz em
consequencia da gnerra com o Paragu>\y, a des­
peito da illimitada liberdade de imprensa e Ue
tribuna, e não obstante as continuas provocações

( de todos os jornaes das republicas vizinhas, fôra
Limpossivel descobrir-se o menor symptoma de estar
) o povo brazileil'U aborrecido da monal'Chia. Com­
1quanto deva attribnir-se a D. Pcdl'o este pheno·

meno extraordinario e sohretudo a sua duração,
cumpre tambem reconhecer que, na camara dos
rleputados, opposiÇãO extre ma pOl'ta-se com grande
comedimento; faz ella justiça ao principe que
tomou por timbre governal' segundo u espirito e
a letra da constituição, ao principe que regula
invariavplmente o seu g'overno pelo voto do eorpo
legislativo e não hesita em demittir um minis­
terio conservador pa.ra escolher outro que lhe
seja pouco sym pathico, ainda mesmo sahido do
gremio radical, quando que a opiniãO da maioria da
eamara o convidou a formal'. Eis a razão d'essas
mudanças ministeriaes, tão freqmmtes, tão repen­
tinas, tão inesperadas, que, longe de l:lerem como
em outros paizes eonstitucionaes o indicio de uma
situação anormal, revelão um tempp.ramento poli­
tico extremamente são. A prosperidade crescente
e as garantias de futuro por que se 1a tornado
O Beazil merecedor da confiança dos homens de
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Estado eUl'('peus, só teem servido para atiçar con­
tra elle o odio e a Í11Veja das republicas VIZI­

nhas, dilaceradas pelos combates, pelas revoltas,
pelas dictaduras. Yencedor do Paraguay, terá
ainda o imperio de passar POl' uma provação, a
mais ardua de todas, isto é, cllmpl'ir-Ihe-ha cuidar
ela aboliçãO do estado servil; todo o paiz deseja-a
ardentemente, mas o instincti vo temor com que ao
mesmo tempo a considera, o induz a esforçar-se por
difrel'il-a. I

Antes da guerra contra Lopez, a paz e a tran­
quillidade interna haviao feito o paiz adormecer-se
em um bem-estar matel'Íal que impossibilitava toda
c qualquer innovação, todo e qualquer esforço.
O e.xercito era o assumpto constante das declama­
ções da opposiÇãO, e fôra successivamente redu­
zido de 21,000 a 14,000 homens espalhados em
um vasto territorio; não havia po~s na realidade
nenhuma organísação regular e uniforme da força
publica. os relatorios annuaes dos ministros,
fig'urava, é certo, a guarda nacional com os seus
200,000 homens; mas quando o fardo de uma
guerra serIa e longínqua veio pCISar sobre o Bra­
zil, forçoso foi reconhecer-se o que valia aquella
filha predilecta de todos os governos que se dizem
liberaes. O systema da guarda nacional é inetE.-

1 A lei de 28 de Setembro de 1871 buscou resolver o problema da emano
cipação, libertando o ventre da mulher escrava, autorisando a formação dos
peeulios, e determinando que se consignem annualmente fundos destinados
a alforriar os escravos que mais dignos se fizerem de a grnça.
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caz e a sua propria inefficacia devia a prinClplO
tornar a guel'l'a impopularissima. A marinha, para
cUJo desenvolvimento contribue a immensa exten­
são das costas, achava-se mais bem preparada.
para representar um papel; todavia, nem pelo
numero dos seus vasos, nem pelo armamento em
que não havião sido ainda adoptadas as invenções
modernas, tinha ella a importancia que hoje se
lhe não póde contestar. O que sobretudo faltava
ao Brazil, era o espirito militar. Existião e até
abundavão regulamentos copiados dos melhores da
Europa, mas não havião penetrado nos habitos
nem na vida da nação; faltara sobretudo até
então áquelle pequeno exercito uma occasião de
provar ao paiz a importancia da sua existencia e
o valor dos seus serviços. Os combates feridos
amante as ultimas discordias civis, a guerl'a con­
tra a Banda Oriental e Buenos-Ayres, se é que se
póde dai' o nome de guerl'a a expedições de tal
g'enero, não bavião sido suffir:ientes para assigna­
lar o vercladeü'o lugar do exercito na organisação
politica, e clle participava da neglig'encia geral.

NãO foi, é certo, pOl' vontade nem pOl' gôsto do
Brazil, como se vai ver, que ateou-se a guen'a
actual, e nem lhe cabe tão pouco a autoria das
proporções insolitas que ella assumiu e que hão
sido censuradas; mas esta guerra despertou o
sentimento nacional em toda a sua força. 1 No

1 folgamos que recoDhe~.[l. o auclor que nesta memorave) e glorio a guerra
o I3razil forll o provocado e não q provocador. .
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pl'inClplO, estava o Brazil quasi indefeso; teve de
fazer esforços gig'untescos para entr3,l' na liça suf­
ficientemente armado; foi-lhe forçoso crear a toda
a pressa e tão completamente como se fazia mis­
ter o que tinha sido descUl'ado por espaço de
trinta annos. A longa duração da guerra, incom­
prehensivel pal'a a Europa, explica se perfeitamente
pelo nenhum cuidado que se votára, n'aquelles
paizes, ás forças militares, ao passo que o Para­
guay havia sempre seg'uido um systema diame·
tl'almente orposto. Ao começar a guerra, o exer­
cito compunha-se de 9,000 homens, e hoje acha­
se em campo mais do quadmplo d'aquella força;
se uttenderillos ás perdas consideraveis soffridas
durante quatl'o annos ele combates, poderemos con­
cluir que o Brazil teve de armar 150,000 homens
pelo menos, I cousa de que ha poucos allnos niu­
guem o houvera julgado capaz.

1 (~ por demais exagerado este calculo, Gomo se p6dc demonstrar compul­
sando os relatol'ios dos ministel'ios respectivos apresentados ás camaras
Dr.gislulivC:ls.
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CAl'lTULO SEGU.1DO

A TRIPLICE ALIANÇA

1. - ORIGENS DA GUERR.A.

Das desordens de Montevicléo sahil'a emfim um

presidente, Prudencio Beno, Blanco mui pronun­
ciado mas de caracter modl3rudo, o qual se por­
tava como melhor -podia, na situação espinhosa que
lhe resultára da deposiçao violenta de Flôres.
Este, refugiado em Buenos-Ayres, traVélra relações
de amisade pesíOoal com o presiden te da Confede­
ração Argentina, J3artholomeu Mitre, que o em­
pregava no com mando de expedições contm os
Indios do Sul. Entrementes, continuava no Um­
guay a luta entre Blancos e ColO1"ados e dava eu-,
seja á nefasta batalha de Q111uteros. 1 Um graude
numero de Cúlomdos que se tinhão rendido com a

--. condição de serem amnistiados e sob :.1 garantia
solemne dos agentes diploITluticos residentes em
Montevidéo, forão passados pelas armas por ordem
do ministro CUl'l'eras; ainda hoje, pronuncia-se o
nome de Quinteros, vociferão-o como o grito sinis­
tro de uma implacilvel vendetta. A iaipl'essão que
aquelle morticinio produzio nos Orientaes domlCi·

I Não '0 pode cbnmur lJalallia o flue não [JJ~SOll Ü'lI111 pl~qlleno combalc,
'c"lIicio (rUm horrcndo morti inio.
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liados fÓl'a do paiz foi tão profunda, que elles
não cuidál'ão àesde logo senão em engenhar
planos de invasão c de revolta, Flores embarcou
em um pequeno brigue, em Buenos-Ayres, no
dia 16 de Abril de 1863, pam ii' derribar o
govel'llo blanco, Fàra im passiveI dizer com certeza
o que pensava o p'esidente Mitre a respeito da
arrojada em preza do seu amigo, se o acoroçoava
secretamente e se só dissimulava a sua conni­
vencia por considerações de Estado. Como quer
que fosse, os recUl'SOS ue Flores erão singular­
mente mcsquinhos. Acompanhado sómente do
coronel Caraballo e de dous outros compatriotas,
subiu ene o Urugnay e desembarcou na margem
csquel'da, na aldeiazinha ~e Caracolos, Achou a11i
cava110s prpparados pelos seus purtidarios, correu
até ao rio Arapeh~', e, no dia 2 de Junho, tinha.
500 homens reunidos em Mercedes, Seu desem­
bat'que na pl'ovincia do :::;alto, ao norte do Rio
Negro, prova que elle confiava no auxilio dos
fazendeiros d'aquellas paragens, com os quae~

travál'a relações. Flores não se tinha enganado;
graças ao apoio d'esses homen5, foi-lhe passiveI
escapar por espaço de dous mezes ás tropas que
o governo fez marchal' contra elle, e, no mez de
Junho, bateu completamente o coronel Olid que
o atacou c::>rn 900 cavalleil'os. Aoi ado com esta
victoria, e tendo recebido um refol'ço de 800
homens, approximou-se elo Rio legro e desbara­
t0u, em La~ Canas, 1,600 homens cornmandados
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pelo general Diogo Lamas. Desde então, deixou

de ser um aventureiro sem importa.ncia, tornou,,:
se o chefe de uma insurreição apoiada por parte
do paiz e pelos ricos proprietarios brazileiros; seu
exercito foi 1'3 pidamente elevado a 5,000 homens,

Já dissémos qUê o presidente do Urug'uay, Berro,
era homem capaz e moderado, mas tinha de res­

ponder pelos erros e crimes do partido blanco que
o elevára ao poder. LudibrIO da maiol'ia victoriosa,

via-se clle na j mpossibilidade de adoptar u ma po­
litica de conciliação e de aceitar as propostas
mais ou menos sinceras que lhe fazia Flores. To­
davia, talvez o houvesse tentado, se, eleito por
quatro annos, não lhe tivesse sido forçoso deixar
o poder no dia 1 de Março 1864. O partido
blanco elegeu para suustituil-o um chefe resoluto,
Aguirre. Este não admittia h'ansacções nem aCOl"
dos, só fanava em medidas violentas, e devia s l'
calorosamen te auxi liado pelo sanguinario Carraras.
Flores intitulou-se immediatamente Libe1'taclm', e
percorreu o paiz, atacando repentinamente as po­
voações, batendo destacament.os insignificantes.
vendo dirninuil' o numero dos seus homens quan­
do escasseavão os viveres, vendo-o aug-mentar á

menor esperança de saque, apparecenrlo ora aqui,
ora alli, appl'oximando-se de Montevidno e se­
guindo de novo para o Norte. Estp.s movimentos
sem fim determinado não erão na realidade senão
um meio de exercer-se a maIS lastimosa pilha­
gem que jamais !'le vIra na!'! 1181'l'ns· civis da
America d,) :::ul.
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- O presidente Aguirre accusava Buenos ·Ayres

de auxiliar Flores; é certo que á vista do bom

exito dos primeiros combate::; não hnvião faltado

ao Libe1'tadm' soccorl'OS - e animaçãO de toda a

sOI'te, vindos do outro lado do rio. Mas não era

o presidente Mitl'c quem os ministl'ava, ostensi­
va,'nente pelo menos; era o espirito aventur-eiro

dos P(lrtenhos, el'U o seu ciume flue fomentava

taes desordens afim de prej \ldicar a prosperidade

do Uruguay. 8e Agnil'l'e tivesse uma esquadra,
ou se Sv houve~seanimadLl a dividir as suas

tropas, teria indubitavelmente atacado a Confe­

deração.

A situação, em relação ao Brazil, era aiuda

mais critica. Os fazendeiros brazileiros constituião

seguramente a terça parte da facção dos Co1o­
1·adús orientaes; Berl'o os trattÍl'a com talou
qnal erplidade, mas Aguirre empregava contm
clles mp.didas inspiradas pelo maIS entranhavel

rancor, impunha-lhes a obrigação de snstentarem

todas as tropas do g'overno e mandava inexora­
ve] mente trucidar - os seus peões onde quer qne

havia um combate. Já em Março de 1864, o
deputado geral Ferreira da Veiga havia requerido

na respectiva camara que o governo imperial
«fizesse algu:ua cousa. afim dI.) impedir as vio­

lencias que soffrião os cidadã.os b?'azi1eiro' 11 o
Uruguay.) O governo rejcitál'a essa moção, ,I pOl'

I o governo nào pôde fflgllilar a moçJo rI'um rloputado, QU senador, feita
1111 seio da camara 3 flue p ltOIlCC: p'Ód~ pOn'IlI-I11(l"ll'al' I.!' incol\\- 'ni Iltc~ 1.111
';1l~ arlopç-<io: p foi j,,<1) o '1I'P "II ('rdpll.
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não se considerar com o direito de intervir nos
neg'ocios internos de um Estado vizinho e inde­
pendente; todavia, prometteu telltar esforços
n'aquelle intuito por iutermedio dos sens repre·
sentantes em Montevideo. ~ ão obstante a extrema
circumspccção com que fOl'üo feitas as reclamaçãe:;
do governo imperial, a imprensa oriental prol'om­
peu em descomeuida grita, accusando o Brazil
ue ter unicamente em vistas o recobro da sua.
antiga provincia cisplatina, Em vão se tentou, no
Rio de Janeiro, demonstrar do modo mais formal
o nenhum fundamento de taes rcconvençàes; as
cousas se forão assim complicando de tal sorte,
qne em breve viu-~e o Brazil na absoluta impos­
sibilidade de evitar o conflicto.

Os fazendeiros do UI'Ug'uay e os do Rio Grande
do Sul, tanto POI' sua origem e pOI' seus in~

teresses communs, como por serem vizinhos,

sympathizão uns com os· outros e constituem
um todo homogeneo. Quando ecboárão no Rio
Gmude os brados do-s fazendeiros do rugl1ay,
victimas das violencias de Aguirre, os ehefes do
antigo partido dos l?cw?'apos julgál'ãO as circums­
tancia!'; favoraveis para se erguerem do abati­
mento rm que havião cabido e fizerão levantar­
se toda a pl'ovincia em pl'Ó dos Slms com patrio­
tas 0.0 Uruguay. Netto, 1 antigo general ~razileiro,

I Não é exaclo. A cou a da indignação duti eslancieiros rio-gl'andense'
rontra os blancos de Montovidéo nada leve de Gommum com as reminil'Pu­
rias d'outra e-pocha, bOJe felizmente apagada.
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ulJl'esentou-se no Rio de JaneÍl'o como delegado
da população rio-gl'andense; declarou eUe, sem
embarg'os, que, n. província intervil'ia militarmente
nos neg'ocios do Urug nay, com plena indepen­
dencia do governo imperial, se este não quizes~e

tomar em consideração as sympathias dos habi­
tantes do Rio Grande; I por outm parte, .. abia-sú
que Canavarro, homem extremamente l'ico, prepa­
rava Q movimento. As conseqnencias de uma
ousada iniciativa independente por parte d'aquella
provincia erão incalculaveis; o governo imperial
deu-se pressa em tomar a dianteira. O ministro
dos negocias estl'angeil'os, Dias Vieira, fez partir
para Montevidéo o conselheiro Saraiva e o onc:11'­
regou de intímar ao presidente Aguirre que o
governo imperial já estava farto de tolerar as
suas tropelias. Ao mesmo tempo concentron-se no
Rio Grande um corpo de cer~a ue 4,000 homens,
sob o commando do brigadeiro Menua Barreto,
pam observar não só o Uruguay, como tambem
os Fa1'1'apos, ~ Por outra parte, o vice-almirante Ta­
mandal'é teve ordem para apoiar a missão do
conselheiro Saraiva apresentando-se com algu ns

I 'ào cOll··ta de lIcul1um documento olUeial e, c pronunciamento, ou de­
monstração bellicosa. Neto não era antigo gcneral blnileiro, mas sim bri­
gadeiro honorario do exercito; posto que lhe foi conferido logo depois da
pacilicaçào do Rio-Grande, d'onde se achava arredado vivendo em uma das
estancias qne possuia no Estado Oriental.

2 É uma Cabula livremente acreditada pelo auctor; nenhum receio tinha
'j govcrno imperial de sublovaQ.ão dos cx-rf'puhlicnuos, ou fll.,.ra.po~ como o
~JIl'il'r prefere rlenomill1!-lo·.
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navios de guerra no porto de Montevidéo. POI'

prudencia, recornmendou-se nos generaes e aos

agentes diplomaticos que se abstive.:scm de toda e
qnnlquel' eommunicação com Flôres, afim de não

darem á. Republica Oriental o menor motivo de
queIxa,

Estas medidas, n. adhesão tio presidente Mitl'e

á intervenção brazileira e as instancias de todo

o eorpo diplomatico estrangeiro clemonsll'árão a
Aguirrc que era tempo de cedeI', e a missão do

conselheiro Saraiva parecen ter sortido o desejado

efI'eito. Redigiu-se um projecto de couvençào entre

o presidente da republica e o Libe?'tado1', o qual
foi pelo general Lamas e o Sr, CastelIanos levado

a Flôl'es que o assig'nou; os dous mensageiros
tornárão para Montevidéo, convencidos de que ia

l'estalJelecer-se a paz e sem suspeitarem siquer
que a surda il'l;itação, contida durante a sua au­

sencia, se manifestaria, aSRim que elIes chegassem,

por uma agitação immensa. O partido Manco, con­
siderando a convenção como uma victoria dos

colm'ados, envidava todos os esforços para deter­

minar o presidente e os ministeolb a não execu­
tarem o tratado. Os diplomatas, pelo contrario,

certos de que Flôres não hesitaria em depôr as
armai'i sob as condições vantajosas que erào ga­

rantidas, não só a rlle mesmo, senão tambem ao.'

seus officiaes, e desejando outrosim ver quanto

ante~ confirmado o bom exit0 dos se.Ui> e~forços,

j llsta vào com AgltiJ'l'c para que tI ",'se uma prova
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da sinceridade das suas intenções pessoaes, demito
tindo os membros do lOinisterio que at.é então se
houvessem maio violentamente declarado contra
Flôres e preenchendo os lugares vagos com hr
mens moderados do partido colO1'ado. « Tal seria, »
dizião elles, « a melhor ratificação do primeiro
« artigo da con venção: todos os cidadãos orien­
« taes gúzaráõ dos mesmos direitos. )} Aguirre,
iutimiuado pelos 13lancos, não attendeu áquelIes
conselhos; consentiu, porém, em escrever a Flores
afim de propôr-Ihe um acordo a respeito d'aquelle
p:mto. O ministro inglcz Thol'llton e o argentino
Elizalde incumbirão-se de levar a. carta e de con­
tinuar as negociações. Tendo sido convidado a
acompanhai-os, o enviado brazileiro escusou-se de­
clarando que () seu governo lhe pl'ohibim toda e
qualquer intervenção directa junto de um chefo
de insurgentes. Os SI'S. Thol'llton e Elizalde des­
empenhárão sós a sua missão, c uão pequeno foi
o seu despeito quando, mostrando-lhes Flores a
carta de Aguirre, carta cujo cl)nt~údo elles igno­
ravã'o, virão ambos quo o presidente estabelecia
como condiçãO sine quâ non que, autes dp, se
tratar de qualquer acordo, de\"E'~'iüo os insuqiêntes
depôr as armas. A lembraoca do morticinio de

L •

Quinteros ainda estava muito viva em todos os
o3piritos; o pois, era impossivel qualquer ne­
gociaçãO sobre aquella baso. Os SI'S, Thol'nton e
Elizalde tornárão logo para Montevidéo onde pa­
tenteál'a:o ao prõsidente Aguil're toda a sua indi·
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buaÇãO, o depois retirárão-se para Buenos-Ayres.
O conselheiro Saraiva, continuando a nutrir espe­
ranças de conciliação, não quiz seguir o exemplo
d'aquolIes dous diplomatas; a sua pel'severança fez
voltar-se contra elIe o furor dos .Blancos e dentl'o
em pouco foi-lho forçoso ir reunir-se aos seus
collegas ~m Buenos-AY1'e'1.

O Bl'azil não podia hesitar P0l' mais tempo; no
dia 4 de Agosto, foi apresentado o seu tttltimatwn
ao Umguay. N'esse documento, o govel'llo im­
perial declarava peremptoriamente que as violen­
cias de que erão victimas os proprietarios
bruzileiros deviao cessal' desele logo; ao mesmo
tempo, renovava as reclamações de indemnisa­
ção apresentadas em elifferentes épocas ao go­
verno da republica para reparação de eli versos
actos ele violencia. O Dl', Carreras, ministro ele
Aguirre, devolveu o 'ltlt'imatum brazileiro, no dia
9 de Agosto. respondendo que a republica não
podia aceitaL' uma tal intimação sem quebra da
sua dignidade. _ o dia 10, o enviado replicou de­
çlarando que as tropas imperiaes ião entrar n~

norte do Uruguay, afim de proteger~m efRcazmente
(lS s·cus compatriutas; que o almirante Taman­
daré tinha ordem para exercer reprezalias por
qualquer acto de violenc..:ia ou ele oppressão com­
mettido contra os Brazileiros.

Pestes primeiros documentos nada absoluta­
mente diz a respeito ele Fiores. Este, tendo daelo
uma resposta furibunda ao presidente AguÍl're;
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fôra atacar com Cl'escente fiudacia a cidadezinha
de Florida, que dista apenas vinte leguas de
Montevidéo ; e como a guarnição houvesse feito
fogo sobre seu filho mandado como parlamentario,
1710res, no auge do desespero, fez espingal'deai'
o commauc1ante c sete officiaes que havia aprisio­
nado; fi gucri'a civil reassumia o seu caracter
atroz.

O Uruguay achava-se em uma situação singu­
lar; provocára contra si tres inimigos, nenhum
dos quaes queria inteevit' nos negocias dos dous
outros: o Bl'Uzil que drfendia os seus cidadãos,
Flores que qneria vingai' os col09'ados, e Buenos­
Ayres cuja neutralidade nominal encobi'ia senti­
mentos hostis exacerbadvs pela recente afi'ronta
feita ao seu ministro.

Aguirre, busca ndo meios de conjurar o pe­
rigo immineute, soccorreu-se ao Paraguay que
possuia immensos recursos militares e um the­
SOlll'O abundantementn pl'Ovido. Ignora-se o se­
gredo das negoeiaçães havidas entre o presidente
blanco e Solano Lopez; o que é certo, é que
eRte ultimo publicou de repente um manifesto de­
clarando que não seria espectadur inactivo ga en­
trada das tropas brazilciras no Uruguay; já aIle
havia feito uma dcclal'aç<lo d'este genero uando
II lares, affirmando que seria auxiliado por Mitre,
desembal'cál'a na Banda Oriental. O Sr. VianDa
ele Lima, ministro bl'azileiro, que havia chegado
no mez de Agosto a As:mmpçã-o onde devia dis~
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cutir a difficil questão dos limites, deu parte d'a­
quelle inopinado incidente ao seu governo; mas
este, apezal' da viva sorpreza que lhe causou tal
noticia, não ligou grande importancia ao facto,
O Paraguay observára fielmente, por espaço de
cincoenta annos, uma politica de abstenção, e
nenhuma vantagem lhe poderia resultar de uma
alliança com o Urug'uay do qual não era limi­
trophe. Aquelle repentino despertar, aquella amea­
ça de intervenção nas complicações existentes
fÕl'ão consideradas como bravatas, e o g'overno
imperial proseg-uiu no seu proposito Se houves~

se previsto que Lopez invocaria mais tarde aquel­
les preceder.ltes para justificar a leg'itimidade das
suas emprezas, se tivesse adivinhado quão vas­
tos erão os projectos em cuja execução ia o
dictador empregar a sua intelligencia e energia,
o governo do Brazil nào teria de certo despre­
zado as suas ameaças e houvera assnmido. para
com o importuno vizinho, uma outra attitude.

As h'opas imperiaes, reunidas no Rio Grande
do Sul, tl'anspuzerào a fl'Onteit'<l, mas calcnlárào
:L marcha dp. modo que se lhes não podessem
encorporar os insurg'entes de Flores, Reforço~

chegados, não só das provincias contiguas ao
Rio Grande (SãO Paulo e Santa Catharina),
mas tambem do Rio de Janeiro, reunirão-se ao
exercito que occupava todo o nord'este do Uru·
guay até ás montanhas do Se1'1'o Largo, limite
dos estabelecimentos' dos fazendeiros bl'azileiros',
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Ao mesmo tempo, o corpo de voluntarios for­
mado por influencia do general Netto no Rio
Grande do Sul seguia para o Oeste, igualmente
com recommendação expressa do governo impe­
rial de evital' a gente de Flores, espalhada ao
norte de Paysandú. As tropas orientaes, cujo
numero era extremamente diminuto, r~tirárão~se

a toda a pressa, e, ao cabo de algumas semanas,
já não tinhão os fazendeiros brazileiros o menor
motivo de queixa. Conseguido este fim, conser­
várão-se os Brazileiros em attitude expectante,
julgando que o governo de Montevideo, ao ver
o aspecto serio que assumião as cousas, se
decidiria a ceder e a dar garantias. Mas sobre­
vierão novas complicações que. devião frustrar
as esperanças de paz.

O almirante Tamandaré ordenára que tres navios
de guerra subissem o rio Uruguay afim de pro­
tegerem os fazendeiros do Norte. Seguindo rio
aci ma, encontrou a corveta Jequitinhonll4 o va­
por oriental Villa del Salto que pareceu disposto
a impedir-lhe transito. Depois de se terem os
dous navios observado durante alguns minutos, o
JequüinhonlLa fez fogo sobre o Villa del Salto,
ql:le içou immediatamente a bandeira italiana e
foi refugiar-se em uma enseiada perto de Con­
cordia, na margem argentina do rio; o comman­
dante brazileiro não quiz seguil-o até alli por
causa da neutralidade da Confederação. Pouco
depois, o commandantedo vapor oriental julgou

~ ~x. 4
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achar um momento favoravel para fugir e sabiu.
Perseguido pela corveta, desceu o rio até li
vizinhança de Paysandú; alli, rt\ceiando scr apri­
sionado, deitou fog'o ao seu navio depois de ter
tirado de bordo a artilharia. O Vüla del Salto
era o unico vaso de guerra da republica; seu
desastre, que aliás só indirectamente podia ser
ath'ibuido á corveta im peria!. provocou immensa
ira em Montevideo. Aguirre cassou o exeq'l6at'l61'
de todos os consules brazileiros, publicou. um
manifesto violentissimo contra o impel'io e prepa­
rou-se para uma luta a todo o tl'ance.

O Bl'azil quiz ainda fazer uma ultima e su­
prema tentativa; malJdou o conselheil'o Paranhos
a Buenos-Ayres, afim de ver se conseguia reatar
relações com Agl1irre. Mas já, em todo o Prata,
tinhão os odios nacionaes chegado ao maior gráo
de intensidade, as paixões populares manifesta.
vão-se com indescl'iptivel violencia; tornára-se,
pois, impossivel entabolar qualquer acôrdo. Aguirre
esperava, com o tempo, ter a seu favor a Con­
federaçãO Argentina juntamente com o Paraguay,
e julgava-se, entretanto, bastante fortp, para re­
sistir sosinho ao Brazil e á insurreição. Cum­
metteu elle novo escandalo, ordenando um auto­
da-fé em que os textos dos tratados celebrados
com o Brazil fôrão solemllemente queimados; até
pisárão a pés e arrastárão pela lama algumas
bandeiras brazileiras, ao som de vaias. e de in­

Jlll'las.
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o Brazil em peso, ferido em sua honra, soltou
um brado ingente de indignação; na imprensa e
na tribuna, reclamou-se o castigo que merecião
os ultrajes dos Mancos. O general Menna Bar­
reto teve ordem para se reunir a Flores e mar­
char sobre Montevideo, concertando-se com aquelle
chefe nas suas operações.. A execução d'esta ordem
fõra facilitada por um movimento espontaneo do
general Netto, o qual, á frente dos seus volun­
tarios, já estava disposto a dar a mão a Flores
nos arredores ue Paysandú. O almirante Taman­
daré postára-sfl diante daquella cidade, com o
vapor Recife e as quatro canhoneiras Aragual~y,

Belmonte, Pa'rahyba e Aval~'y. Alli devia troar o
primeiro canhonaço.

II. - O SITIO DE PAYSA. "DU'.

Paysandú, situada nas marg'ens do Uruguay,
era uma cidade de 8,000 almas, com commercio
florescente e industria bastante activa. O coronel
Leandro Gomez, que a accupava com 2,000 ho­
mens, puzera-a em estado de defesa e a prepa­
rára para uma resistencia vig'orosa. Flores, refor­
çado com parte dos voluntarios do general etto,
entendeu-se com o almirante Tamandaré e jul­
gou-se com recursos sufficientes para emprehender
o sitio. Desembal'cárão da esquadl'a uns cem 501-
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dados de marinha I c, no dia () de Dezembro de
1864, principioll Silnllltancamentc o ataque por
terra e pelo laJo do rio; os Ol'ientaes Jeféndê­
rào-se com grande energia. Logo na primeira
tarde, os com mandantes dos navios francezes. in­
glezes e hespanhoes que se achavão nú Uruguay,
pedírão que se suspendesse o bombardeamento
até que as mulheres, as c~ianças e os habitantes
que não quel'iãO tomar parte no combate, hou­
vessem sahido da cidade; foi-lhes isso concedido;
cerea de 2,000 pessoas retirál'ãO-se durante a noite
e se refug'lárão nas ilhas do rio. N0 dia 7 pela
manhã, autes de i'ecomeçar o bombardeamento,
o commandante do navio iuglez Doto1'el acon­
selhou o coronel Gomez que entregasse a cidade
afim de evitar o assalto, e comprometteu-se a
fazer que lhe fossem concedidas todas as honras
da guerra; a unica resposta do coronel foi uma
recusa peremptoria; um parlamentario de Flores
já havia sido recebido a tiros de espingarda. O
combate recomeçou e prolongou-se até ao dia 8,
conseguindo apen:is os sitiantes occupar os su­
burbios. No dia 9, os commandantes dos navios
estrangeiros tivêrão outra conferencia com o al­
mirante Tamandaré para obter d'elle uma nova
suspensão d'armas até o dia la ao meio dia; o
llumero dos habitantes terrificados pelo incessante

1 forão quall'Ocenlo e não cem a praças da mal'inha que desembarcarão,
levando eomsigo quatro peças d'artilheria.
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chuveÍl'u de bombas augmentava continuadamento,
e Gomez não permíttia que elles sahissem em­
quanto dmasse o fogo, O almirante Tamandaré
consentiu em Ulll novo armisticio e até, de acôl'do
com Flol'es: declarou que só recomeçar-ía as hosti­
lidades ao cabo de uns poucos de dias; eis aqui
a razão que o detei'minara:

O general Saa viera postar-se nas margens do
Rio Negro com o grosso das tI'opas dos blancos
l:lfim de proteger Montevideo contra o exel'cito de
:Menna Ba1'1'eto; apenas soube qne Flores, Netto
e Tamandaré amea.avão Paysandú, concluiu que
Menna Barreto retardaria a sua marcha sobre
Mon tevideo para ir reforçar o si tio, e decidio-se a
prestar SOCC01'1'O a Gomez; marchando na direcção
do Oeste, a.o longo do Rio Negro, esperava elle
achar-se diante da praça antes dos cOiToS regu­
lares brazileiros, Flores foi avisado pelos se us
partidarios da determinação de Saa. Em conse­
quencia dos combates de 8 e \) de Dezembro, só
tinha eIle então á sua disposiçãO forças de caval­
lal'ia e via-se sem recm'sos sutficientes para sitiar
a um tempo Paysandú e reSIstir a tropas regula­
res que o ameaçavão pela reta-guai'da. Ajustou
com o almÍl'ante Tamandaré que se não tentaria
novo assalto senão depois de eIle haver marchado
ao encontro do general Saa para lhe apresentar
batalha em campo raso; partiu pois de Paysandú,
reforçado com algumas tropas de desembarque
quu lhe déra o almirante. :Não houve o espei'ado



54 HISTORIA DA.

encontro; o genel'al aa, no meio da sua marcha'
recebêra ordem do presidente Aguirre para retro·
ceder immediatamente; devia antes de tudo pl'O­
teg'6r Montevideo contra os Brazileiros que podião
aproveitar-se do eu movimento excentrico para
tentarem um ataque directo. t'lol'es, adquirida a
certeza de ter. aa obedecido áquella ordem, volveu
atrás os passos, renniu-se ao resto dos volU1~tal'ios

do general Netto, e reappareceu diante de PaJ'­
sandú nos ultimos dias de Dezembro. Gomez havia
aproveitado as tres semanas que dnrára a suspensão
d'armas; cada casa, cada rua da cidade fôra posta
em estado de defesa e en trinchei rada; ti nhão
chegado muni ..õe::; de Montevideo, sobretudo pol­
vora, Viera elia sob bandeira italiana, em um
navIO que, na appal'encia, só trazia a bordo
medicamentos, fios e irmãs de chal'idade para
cuidarem dos feridos. Os habitantes, pela sua
parte, tambem se tinhão provido de viveres, e
Gomez considerava-se tão forte que, quando Flores
chegou, nem lhe deu tempo para postar-se conve­
nientemente diante da praça. No dia 31 de
Dezembro pela manhã, fez eUe recomeçarem as
hostilidades, effectuanclo uma sortida em que teve
de reconhecer () valor das tropas que o sitiavclo.­
Na vespera ou na ante-vesjJera, havião chegado
alguns batalhões regulares da di visão do general
Menna Bal'l'eto; forão e1Jes qne decidirão a luta
depois de um incessante combate de cincoenta c
duas bOl'as. Pelejando eucarniç':ldameflte cousegul-
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l'ão os sitiantes chegar ás praças de Paysandú;
cada azotea estava transformada em fortaleza e
tanto os soldados orientaes, como os habitantes
pertencentes ao partido blanco, defendião-as com
a mais tenaz cOI'ag'em. Na noite de 1 para 2 de
Janeiro de 1865, Gomez pedio uma suspensão
d'armas por oito hOl'<18 para enterrar os mortos e
recolher os feridos; responderão-lhe que antes de
tal prazo estaria a cidade em poder dos sitiantes,
os quaes se incumbirião d'aquelJe serviço. Esta
victoria foi infelizmente manchada com o assas­
sinato do bravo Gomez, Tendo elle reconhecido
a iro possibilidade de prolongar a resistencia, rapára
a barba e vestil'a a fal'da de um oflicial de
Flores; foi n'este e tado que alguns soldados
bl'azileiros o achárão dentro de uma casa. Re­
ceiando ser mandado pal'a o Bmzil como prisioneiro
de guerra, sabendo outrosim com quanta facilidade
erão esqnecidas em sua pah'ia as rivalidades de
pa,l'tido, pediu que o entregassem aos ColO?'ados,
seus CO!TI patriota"; foi pois confiad a a sua guarda
a um bando de inslll'gentes que jurárão respeitar­
lhe a vida. CumprirãO elles esta promessa em­
quanto os Brazileiro:> não se retirál'ào; mas tendo
partido as tropas imperiaes, chegárão outros bandos
de Colo1'ados, os quaes entrárão a bradar que
Gomez tambem contl'ibuil'a para o morticinio de
Quinteros, e o infeliz foi passado pelas armas I.

I Sabido é que este homicídio foi ordenado pelo coronel orienlal Gregol'io
(Goyo) Soares. celebre caudilho ao erviço de Flores. '
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Os generaes brazileiros ficárão profundamente in­
dignados ao saberem de tal assassinato; o almirante
Tamandaré tomou logo o desforço de pôr em li­
berdade noventa e ü'es officiaes blancos, exigindo
apenas d'e11es a prome~sa, sob palavra de honra,
de não empunharem armas durante a guerra. Feita
esta pl"Omessa, partirão os afliciaes para Monte­
video, mas, assim que a11i chegárão, dérão-Re
pressa em incitar a gentalha a arrastar a bandeira
brazileira pe.la lama nas ruas da cidade I.

Flores partiu de Paysandú para ir atacar a
capital; no caminho, reuniu-se ao resto da divisãO
de Menna Barreto e á do general Osorio que vinha
do Korte; estas forcas combinadas podião constar. .
de uns 9,000 homens. (Note-se que nos exercit0s
sul-americanos a palavra divisão não exprime a
mesma cousa que na ~ul'opa. Lá, o gôsto dos
nomes sonoros exagera tudo; um batalhão renas
vezes tem mais gente que uma companhia, e uma
divisão apenas pode constituir numericamente o
que nós chamamos brigada.) Quanto ao alrlJirantc
Tamandaré, esse, tendo transportado os fel'idos
para Buenos-Ayres, reappal'eceu 1em depressa com
toda a sua esquadra no porto de Montevideo.

I Esta libertação dos prisioneiros, que mai' tardo forão empunhar al'l11a'
contra o imperio, revela a ausencia de tino practico do vice-almirante
barão de Tamandaré. '

I
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III. - C.\P['l'ULAÇXO DE MONTEVIDEJ.

li entrada dos Bl'azilAiros no Uruguay e o sitio
de Paysandú erão os prctextos que aguardava
Lopez para começar as hostilidadc:>. Todavia suas

ameaças do mez de Agosto, levadas ao conheci­

menta do govemo imperial por int.ermedio do mi­
nistro residente cm }:..ssum pÇão, só havião podido
chegar ao Rio de Janeiro em principias do mez do
Outubro, por causa das distancias enormes e da

lentidão dos correios, a qual é inevitavel no inte­
rior' da Amel'Íca do Sul. Reunia elle as suas tropas

nas margens do Paraná e no J: arte e, em fins de
Dezembro de 1864:, invadiu a provincia de Matto­

Grosso, eorn a certeza de alli encontrar fraca reS1S­
tencia. Antes de referir' corno se deu esta invasão
e de buscar esclarecer os motivos que determinárão
o procedimento de Lopez, é indispensavel concluir­

mos a narrativa dos negocias do Uruguay. Sua
SOluçãO' foi o signal de uma completa modificação
no equilibriu dos Estados do Prata, e contr'ibuiu po­
derosaman te para a conclusão da tri plice alliança.

Aguirl'e via-se ameaçado por terra e por mar; em

sua pl'opria capital, o partido colorado começava de
novo a agitar-se; êt população não se mostrava dis­

posta. a tomar pane activa na lu a travada com
Flores; os consules e os ministros europeus nega­
Vila Q seu apoio ao pre.jdcnte. blanco ; Lopez, cujas
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promessas elle invocava I, respondia-lhe que a
invasão de Mato-Grosso era uma diversào utilissima
e que, por emquanto, nada mais podia fazer, Aguirre
lembrou-i::le então de melhlJral' a sua situação ten­
tando levar a guerra ao Brazil; pal'eceu-lhe que
assim livral'Ía Montevideo do perigo a que estava
exposta.

Os coroneis Basilio ThIuíioz e Timotheo Appa­
ricio, afamados pelo seu adio e crueldade pal'a com
os CalM'adas, partirão para o Rio Grande, e. a sua
expedição foi um terri vel flagello pal'a os proprie­
tarias brazileiros, Tudo qne o odio nacional, tudo
que a sêde de vingança e de rapina podiãO inspirar,
foi applicado sem misericordia; Apparicio principal­
mente, na sua qualidade de ex-oflicial bl'azileiro
demittiào em razão de actos desho1ll'osos que pra­
ticál'a, sentia satisfação cruel em portar-se com
uma incrivel ferocidade. Muíioz investiu e occupou
com u gl'OSSO das suas fOl'ças a cidadezinha de
Jaguarão, onde pratJcou os mais abominaveis ex­
cessos. Emfim, o coronel brazileil'O Fidelis, tendo
conseguido reUllÚ' gaúchos p.m l1nr:lCH'o sufficiente,
atacou Muíioz em Jugual'ão, bateu-o nu dia 28 de
Janeil'o e expelliu os Blancas da província. TãO
obstante, a apparição d'aquelles handos cspalháru o

I « . " A im a commi "ão con idera a oceupação do lerrilorio Orienlal
como um allentado contra o eqoilibl'io do Prala , o que juslilica
a prudente medida adoptada pelo govemo da Hepublica, oc-t'upando a lJu1'le
do territorio de },IaUo-(,ro -o qUI) o 13razii nos u.mrpol~, » Ile -po-ta do Con-

re-so do Paragua ' á mensagem do Pl'e,ldenle ria Republica do Paraguay. \
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terror no Rio Grande que havia antes contado com

um ataque da parte do Paraguay do que da parte
dos Orieutaes; fOl'tificou-Re a to-la a pt'essa a capi.

tal da provincia, chamou-se ás armas a guarda

nacional, da qual forão mobilizados vinte e nove
batalhões, e teve ·se por infalIivel o ataque das ci­

dades ribeirinhas pelas for\'as inimigas. A guarda
nacional l'io-grandense ministrou posteriormente ao

governo os primeiros meios d~ sustentar a 1uta que
se travava com o Pal'aguay, e emquanto durou a

guerra, foi o Rio Grande a provincia que deu me­

lhores e mais nU'J1erOSas tI'opa
O que fazia entretanto o exercito dos alIiados

elevado successivamente a 14,000 homens com a

gente do partido colorado que viera reunir-se a
Flores? Marchava com tal lentidão que gast.ou um
mez para chegar a Montevideo I, OS genel'aes pare­
cião re::lciat' que Lopez, que reunira um exercito

nas mal'gens do Paraná, entmsse em Corrientes e
se encorporasse aos conting'entes de Entre-Rios,

cuja attitude continuava á ser suspeita. Os Brazi·
leil'os sabião tambem por experiencia que não era
em preza facil tomar Montevideo á viva força; aquel­
quella cidade, situada na extremidade de um longo
pl'omontol'io, é banhada po~, tl'es lados pelo mar,

I Tão (: exacto. O oxercito brazileil'O, doze <fias depoi da tomada de
Pa 'sandá, marchou para Fra) -Bento,dl·tante etc Icgoas de Montevidéo, onde
,c cllcorporando com n' batalhões chegados do Rio de Janeiro, embarcou a
infantaria (no dia 14' para S. Lueia, seguindo por terra a cavallaria e a
arliliJeria.
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e no tem po de Or'jbe, o sitio dUl'ál'a nove annos.
A sua 10ntidão calculada tiuha por fi~ deixar que
sortissem eft'oito os meios politicos empregados pelos
Colo~·ados,. esta previSão Ql'a j l1diciosa. AguilTe bem
depressa reconheceu sei' iufallivcl a sua. quéda, c

as medidas de tenol' adoptada" pelo seu ministL'o
Carreras só devião servir paI' 1 apressaI-a Quando,
cm principios de Fevel'Git'o de 18~)5, o inimigo appa­
receu diante dos muro" e cereou a cidade interce­
ptando-lhe de todo a cummunicação com o exterioi',
quando o almirante Tamandaré apedou vigorosa­
mente o bloqueio do porto, houve, como suprema
convulsão do governo proximo a baqueiar, um di­
luvio de proclamações, em que se fallava em: Vence?'
ou 1~wr1'e1', em: Da'r cada uln o seu sangue e ú sez~

úu1'o, em: Pat1'ia e libe1'clacZe, seguindo-se finalmente
um manifesto incendiario contra o Paraguay e o
seu presidente Lopez que negava o auxilio ]Jromet­
tido ao Uruguay ameaçado, Quando .\g'l1il'l'o viu
que a sua eloquencia não produzia gt'ande effeito
nos 1VIontevideanos, fugiu com o ministro Caneras
e os noventa e tres officiaes que baviãO violado
a sua palavra, Uns l'efugiárão-se em Bueno. -AyrüR,
outros em Corrientcs ou no l)araguay, Oarreras
foi reunÍL'-se a Lopez a quem podia sor' utilissimo
na luta com o BL'azil, em razão das suas relações
com os 13lancos: Lopez, provavelmente para se
vingar do ultimo manifesto, fel-o mais ta.rde mOl'rel'
de um modo atroz,

Depois da. partida do :\..guil'l'o, o presidente do
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senaao de Montevic1eo, Villalba, entabolou neg-J­
ciaçães para a capitulaçãO da cidade e entl'cga do
poder a Flores. Graças aos esforços do planipoten­
ciario imperial, Paranhos, foi a capitulação assigna­
da, a, no dia 22 de Fevereiro t, as ti'opas coloradas
do ganet'al Flores, com um só batalhão brazileiro,
antrárão na cidade. O r.onselhr.iro Paranllos rccebêra
do seu governo ordem expressa para evitar tudo
quanto podesse pertUl'bar a boa hat'monia entre o Br:.l­
zil e o Druguay; não exigiu elle inde:nnisação pelas
despezas da guerra e pelo damno causado aos pro­
prietarios brazileiros, nem cessão de territorio, o
que houvera sido muito natural, ao menos ::t respeito
das fronteiras em litigio ao orte, afim de sup·
primir aq uelle etemo objecto de conflicto. Pelo
contrario, reconhccell formalmente e de novo, em
nome do seu soberano, a completa independencia
do Uruguay; a fórma republicana do governo e a
constituição ex:isumte ficárão garantidas, e o general
Flores, que assumira. a regencia 2 provi:::ioria, foi
convidado a leg'itimal' a posse do poder provocando
um voto revestido das fórmas leg'aes. Este pror.e­
dimento desmentiu do modo mais solemne o que
affirmavão os inimigos do Bl'azil, attribuindo-Jhe
projectos ambiciosos e vistas de engrandecimento.
As tropas brazileiras retirárão se, passados poucos

1 o convcnio nssignaelo pelo ministro J'nraDhos nlO,ie visconde do Rio
fil'anco) tem a dnta de 20 de Fevereiro qe 186.; .

, Em vez ele regencia lêa·se - pre idencia.
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dias, e se encaminhárão para o Norte onde a guerra
contra o Parag'uay reclamava imperiosamente a sua
acção.

IV, - INVASÃO DE MATTo-Gnosso.

o Brazil, a principio, déra tão pouca importancia
ao manifesto de Lopez e tinha tão pouco receio

de qualquer perigo sério do lado do ParJguay, que
o ministJ,p Vianna de Lima permanecêra em As­

sumpção, ao passo que as tropas imperiaes opera­
vão no Uruguay de concerto com o general Flores;

o paquete Ma?'quez ele Olinda, transportando para
Matto-Grosso um novo presidente, o Sr. Carneiro
de Campos, e dinheiros do Estado, tocava em As­
sumpção e continuava depois tranquillamente a
sua viag'em para o Norte, No dia 11 de ovem­

bro, Lopez mandava aprisionar o paquete, ordenava
que o Sr. Carneiro de Campos fosse lançado em

uma prisão, confiscava todas as propriedades bra­
zileiras que se achavão a bórdo do jl!!a?'quez de
Olinda e encorporava este vapor á esquadra para­
guaya. Em v~o protestou o 1'. Vianna de Lima
contra aquelle acto de violencia; no dia 13 de
Dezembro de 18G4, o Paraguay notificou a sua de­
claraçã.ü de guerra ao Brazil; o ministro brazileiro

recebeu os seus passaportes e a tantos vexames

se VIU xposto que a muito custo, e até mesmo
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com perigo de vida, conseguiu chegar a Buenos~

Ayres. A invasão de Matto-Grosso ia effectuar-se.
Das vinte provincias do Brazil, é Matto-Grosso a

mais vasta; tem mais de 650,000 kilometros qua­
n.rados e perto de 90,000 habitantes, cinco sextos
dos quaes são Indios selvagens; entre estes, os
Cayapós são temidos como os mais turbulentos e
sang'uinarios de todos, A população sedentaria está
muito disseminada e fórma um pequeno numero
de puvoações, nas marg'ens dos rios, dos quaes o
mais consideravel é o S. Lourenço, affiuente do
Paraguay; a capital, Cuyabá, tem 7,000 habitantes.
Á excepção da pequena guarnição do forte de
Nova Coimbra, só havia em Matto-Grosso alguns
soldados de policia e guardas nacionaes.

Lopez concentrára cerca de 12.. 000 homens no
norte do seu Estado, no acampamento de Cerro
Leoll. D'alli tirou 6,000 homens, cujo commando
deu ao general Banios, sob cujas ordens ficárão os
coroneis Resquim e Urvieta, e, no mesmo dia da
declaração de guerra, embarcou-os nos melhores
navios da Republica, os quaes snbirão o rio Pa­
raguay rebocados pOl' vapores.

Na confluencia do rio Apa com o Paraguay, Bar­
rios encontrou e perseguiu o official general da
marinha imperial, Leverger, que andava explorando
o rio para facilitar a soluÇãO da questão de limi­
tes pendente entre o Brazil e o Paraguay 1. No dia

1 f~ puro romance o que aqui "e diz relativamente a p rsegu:ção do
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27 de Dezembro, chegava a expedição á vista do
forte de Nova Coimbra, na extl'emidade meridio­
nal da província. Nova Coimbra, construida pelos
portuguezes no principio do XVlI seculo I, está si­
tuada em uma eminencia de onde domina a mar­
gem do rio, cujo accesso lhe é facil impedir. O com­
mandante do forte, tenente-coronel Porto CarreI'o 2,

só tinha para defender-se 155 soldados, 17 galés e
alguns Indios. Sorprendido pela subita apparição
de um inimigo numeroso e bem armado, nem por
15so portou-se menos galhardamente; o general
Barrios desembarcára canhões e assestára uma ba­
teria que varejou o forte durante qual'enta e oito
horas, mas sem grande eireito, pOl'quanto o assalto
que se seguiu foi mallog'rado. Todavia, Porto Car­
rero não quiz correr o risco de outro assalto; já não
tinha cartuxos e até vira-se obrigado a mandar fa­
zeI-os por 70 mulher~s de soldados 3. Na noite de 30
de Dezembro, a gnarnição retirou-se pela calada:
metteu-se a horda do vapor brazileiro AnlLamba1Ly
que se a~hava n'aquellas paragens, e tentou sal­
var-se subindo c rio e internando-se na provincia;
mio tivera mortos nom fel'idos. Os Paraguayos que,
pelo contrario, segundo a parte elo pl'oprio Bar

general pal'aguayo Banios ao chefe d'esquadra brazileira Leverger, que De 5a
opocha achava-.e em sua hacara nos arredores de CuyaM.

1 Laa-se seculo XVIII.
2 O commandante era o tenente coronel Hermcgildo d'Albuquel'que Porlo­

Canero.
3 Da simples exposição dos factos collige-se a injustiça com que o auelor

qualifica de menos galharda a conducta do com mandante Porlo-CanerO.
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rios, contavão 42 mortos e 164 feridos, entrárão
no forte onde achárão 27 canhões e a11i se esta­
belecérão i tal foi a base da sua longa occupação
da provincia. A facilidade com que os BrazileirJs
havião e:ffectuado o seu embarque é pelo menos
sing'ular, porquanto realizára-se elle impunemeute
diante de 6,000 homens que dlspunhão de cinco
vapores e de um numero consideravel de transpor­
ttlS e de :38 barcos; todavia, todas as partes, tanto
paraguaya, como hrazileiras, confirmão a exactidão
do facto.

Quando a expedição continuoll a. subir o 1'10, os
coroneis Resquin e Urvieta não achárão a menor
llifficnldade em occupar Albuquerque, Miranda,
Dourados e até mesmo Corumbá. cnjos habitantes
haviilo fugido. O Anhambahy em qu~ se embarcára
a. cruul'llicãO do forte reunira-se a dous outros pe-
~. ,

quenos vapores bl'azileiros qUA encontrára no ca­
minho i mas, ao entrar no S. Lourenço. viu-se
cercado por forças superiores que lhe dérão abor­
dagem_ e o tomárão; quasi todos os Brazileiros que
tentárão salvar-so a nado morrêrão a:ffogados. Os
Paraguayos houverão subido até Cuyabá se as
ag'uas do S. Lourenço €stivessem menos baixas.
,,'ão obstante, toda a parte meridional da vastissi­
ma provincia acholl·-se em poder d'elles no meiado
de Janeiro de 1865 i alli estabelecêrão uma ad­
ministração provisoria, mudárão o nome de Matto­
Grosso, chamando-o Alto e Baixo-Paraguay, procla­
mál'ão a emancipação dos escl'aVOS, e excitárão os

T. Flx.
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negTos contra os brancos, mas esta medida revo­
lucionaria não teve o resultado que elles espe­

ravão.
Por que razão Lopez, dicidido a guerreai', fôra

atacar a remota provincia brazileira de Matto­

Grosso? A este respeito, podem fazer-se muitas
supposições verosimeis. A audacia e o l)om exito
certo d'aquelle ataque repentino devião infundir
ardor e confiança nos seus soldauos; as questões
de limites ficavão decididas de uma vez; como

existião analogas questões entre o BI'azil e a Bo.­
livia, Lopez esperava aproveitar-se d' ellas para at-·

trahir aquella Republica ao seu partido; era bem
possivel que o Brazil commettesse o erro de tra­
var uma luta desvantajosa n'aquellas paragens
remota, onde exhauriria as suas forças. Por agua.
vai-se apenas em dez dias de Assumpção a Matto­

Grosso; do Rio de Janeiro. a cavallo. e a marchas

forçadas por pessi mos caminhos, dura a viagem
cincoenta e um dias, tres mezes pelo menos teria
de gastar um exercito seguido do seu material.
Ainda mais, Lopez, i§to não é duvidoso, ten~iollava

apoderar-se de toda a bacia do Prata na qual esbt
comprehendido Matto-Grosso; por esta mesma ra­
zão, é provavel que a sua solicitude pela integri­
dade do Drug'uay não fosse sincera e que eILe

cobiçasse a posse da Banda Oriental afim de es­
tendeI-se até ao mar. Para alli penetrar, tinha de
atravessai' o territorio 'das Missões e por conse­
guinte importava.·lhe captar a boa vontade da Con-



GUERRA'DO PÀ~KGUAY 67::

federaçãO Argentina em quanto aguardava a: oppor­
tUllidade de celebrar com ella uma alliatica; ora~

Lopez, sabendo perfeitamente quão hostis senti­
mentos nutrião os Hispano-americanos de Buen(js~

Ayr'es' contra o sangue portuguez dos habitantes do
Brazil, estava certo que lhes seria grato vel-o engran­
deceI' no _Jorte com prejuizo do Imperio.

Assim' que se divulgou no Rio de Janeird" a
notieia das violencias dos Paraguayós',' a indi.:.
gnação foi geral e profunda. O que s'e' conside­
rára até então como uma bravatn. to'i'nava-Re e'm
um in s'ulto , em um perigo sério a respeito do
qual já ninguem podia ellganar~se. O go ve'rtio ,
imperial deu-se pressa em adoptar medidas' pal'à~

obviar as calamidades e as pertulJações' que ameaça!:
vão o Bl'azil; ordenou a applicação geral do' ré:"
crutament(\, a crealtão do' c'orpas novos (volunta?'ios
da pat?'ia), augmentou a mal'inha comprande>, na'"'
vias na Europa P. fazendo-os construir no Rio·
do Janeiro, Bahia e Pernambuco; cha:rnon ás a1'­
mas a guarda nacional nas provincias de S, Paulo:
Goyaz c Minas Geraes para operar op-portuna­
mente em Matto-Grosso, evitando comtudo a' dis­
persão de forças que Lopez tanto desejava'~ re'­
forçou, mediante todos os esforços, o exercito do'
Urugl1ay para fazel-o entrar no Paraguay e bus~'

cou obtcl' da Confederaç<tó Argentina autorização,'
lJat'a atravessar o torritorio das Missões. Mas o
pl'esi'd:ente' Mitre' respondeu que estava determi­
nado a g'uái'dar uhsolu'fá. neutralidade; à Paraná
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e o .Uruguay podião ser livremente sulcados pelos
dous belligerantes, uma vez que estes lhes não
tocassem nas margens. O president.e Lopez, por
seu turno, pedia permissã0 para mandar um exer­
cito ao Uruguay fazendo-o atravessar as Missões,
e havia concentrado em Candelaria 11m corpo (lo
20,000 homens sob o commando do gen,)ral Ro­
bles. Muito antes do sitio de J:>aysalldú, havia
elle entabolado negociações com o g'eneral UI"
quiza, governadol' de Entl'e-Rios, no intuito de
obter concessàQ para a pas agem das suas forçai'>
pelo terl'itorio de Corrientes, Urquiza promettêra au­
xiliaI-o com 10,000 cavalleiros~ assim que o COl'pO

acampado na.s margens do Paranú entrasse 110 Urll­
guay para d'alli expellil' os Brazileil'os e os Colo­
raclos, e reunira os sens ga1~clws. Por oecasião dI)
incendio do vapor ViUa eleZ Salto, os Estados ou
provincias de COl'l'ientes e de Entre·Rios havíiio
declarado que estavão determinados a auxiliar o
Uruguay contra o Bruzil e FJ01:e.. O prcsiden te
Mitre, informado de taes machinações o tIa inge­
rencia independente que assim se manisfestava,
ordenára, na sua qualidade de chefe de toda fi,

Confederação de que fazião parte os dous Estados,
que não se lJrestasse 80ccorro algum a clualquer
dos dous belligerantes, e proclamára a neutrali­
dade a.b oluta da Confederação. Quando Lopez lhe
reiterou directamente o seu pedidt ' , teve a mes­
ma resposta que fÔi'a dada ao Brazil. Para Lopez,
era isto uma g'rande desvantagem, porquanto, nos
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nos, adquit'ia o Brazil nma superioridade muito
maior do que a que o Paraguay conseguira ga­
nhar, cm ten'a, com o seu exercito; por outra
parte, aquella recusa vinha privaI-o da coadju­
vação das populações d'Entre-Rios e Corrientes,
com as quaes julgava elle podCl' contm',

No Norte, a invasão da provincia de .Matto­
Gros o não tivera grande desenvolvimento e, já
em .Mar;o de 1865, Ban'ios declarava que, sem
reforços, nã.o podia ir ma.is longe; as populações
bl'azileiras, c até mes~o os Indios, recusavão a
dominação Parag'uaya; o presidente da Bolivia, Mel­
garejo, manifestiüa o àesejo, incontestavelmente
judicioso, de COn!;8rVar-se em paz com o Brazil;
o gabinete de Washington mostmva-se, é certo,
[avoravel aos jJrojectos de Lopez, mas nem por
isso deixava de observar a neutralidade em que
assentára dever mantor-se; o Perú e o Chili pro­
redião do mesmo modo. É bem natural que os
Amel'Ícano::; do Norte não possão ver com bons
olhos constituÍl'ew-sc nu America do Sul os ele­
mentos de uma vasta confedeL'ação rival da sua.

Emqnanto s entabolavão todas estas negocia­
ções, Montevideo se rendera c a situação dos Bl'a­
zileiros ficára assim notavelmente fortalecida; em
qualquel' confiicto com o Paraguay, a sua reta­
guarda seria defendida por um alliado em vez de
ser. hostilizada por um inimigo, 1 Peste estado de
cousas, achava-se Lopez ameaçado de ver um exer­
cito invadir dentl'o em pouco seu proprio· .paiz,
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Reuniu elle um congresso em Assumpção, co~­

gresso o mais servil que se tem visto, o qual
deu-se pressa em conceder-lhe o titulo de marechal
do exercito em substi tUlÇão do de brigadeiro que
lhe f'ôra conferido por seu pai; foi-lhe tambem
dada autorização para contractar na Europa um
emprestimo de 25 milhões de fnmcos, empresti­
mo que apeIJas provocou o riso nos mercados de
fundos e nunca pl'oduziu um real sequer, e decla­
rou-se ser a guerra. de interesse publico; .Bt Se­
manCJ,1'io, unico jOl'Dal do paiz, encarregon-se de
demonstraI-o. Concluidas as deliberações, Lopez
testemunhou o seu reC(mhecimento ao COllgre:;so
mandando dar a cada membro cem pesos para a
viagem de volta..

O exercito paraguayo compunha se de 12,000
homens que já tinhão seis annos de serviço, dG
6,000 homens da reserva que jei havião servido,
e de 22,000 guardas nacionaes mobilisados. mis­
turados co,n um certo numero Je soldados ve­
teranos e cOllfiados 11 excellentes officiaes, de
maneira qu~ não erão somenos á reserva. Havia
emfim 20,000 homens provenil-mtes elo rccmtamento
geral, de dezeseis até sesenta annos de idade,
os quaes fôrão postos em accampamentos de ins­
trucção formando batalhões de deposito para quando
se carecesse d'elles. A repul'tic;u:o d'estas forças
segundo as armas el'a pouco mais ou menos ,a

seguinte: 45,000 homens de infantaria, 10,000 de
caYallar~a Q 5.000 de artilharia.
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Dispondo de taes recur..;os e armado do poder
dictatorial, foi que Lopez se decidiu a deixar-se
de contemporizações.

V. - INVASÃO DE CORRIENTES. TRATADO DA TRIPLICE

ALLIANÇA.

Na expectativa das eventualidades que se prepa­
ravão, o presidente Mitre mandára dous dos tres
v.apores de guerra de que dispunha, o Vinte cinco de
jJfaio e o Gualeguay, para o porto de Corrientes afim
de vjgiarem as fronteiras e estarem promptos para
qualquer emergencia. No dia 14 de Abril de 1865, a
esquadrilha de Lopez entrava no porto, aprisionava
os dous vapores e os levava para Humaltá. Ao mesmo
tempo, 2,500 homens de desembarque apoderavão-se
da cidade J, expulsavão o g'overnador Caceres e esta­
belecião um governo provisorio a cuja testa punha
Lopez um Correntino, ex-competidor do presidente
Mitre; outro inimigo mortal de Mitre, o general
Virasoro, devia assumir o com mando do futuro exer­
cito correntino. Poucos dias depois, 18,000 Pal'a­
guayos atravessárão o Paraná, estendêrão-se pelo
norte da provincia e obtiverão assim uma base da
operação para a sua marcha offensiva sobre o Uru­
guay e o Rio Grande. Bem concebida e executada,

1 A. diyisão paraguaya que occupou COI·dentes compunha-se de 5,000
homen .
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esta acção rapida foi considerada pelos ParaguaJ'os

como um verdadeiro triumpho pam as suas armas;

tinhão elIes estabelecIdo o t.heatl'o da guerra cm

territol'io e "tmngeiro, á custa do qual ião vivoI'; dis­

punhãú de um excellente exercito de 60,000 ho­

mens; j ulgàl'ão-se pois senhores do destino dos

tres Estados da America. do Sul, tidos até então

por mais poderoso::;. E 'te rasgo de audacia prodtl­

ziu comtudo um resultado contraI'io ao que Lopez

esperava, p,)rquanto det<mninou a colebraçàv da

triplice alliauça.

Assim que se espalhou em Buenos-";'~-resa notieia.

da perda .dos vapores, do POI'to, da cidade e àa pro­

vincia d€'o Conientes, a colera nacional, passado o

primeiro momento de pasmo, fez explosãO; a popula­

ção, tomada de furor, correu qllasi em peso ao pa··

lacio do govel'llo e exigiu em altos brados que

marchasse immeciiatamel1te um exercito contra os

insolentes invasores, para vingar o lIltrago feito

á ~onra da nação argentina. O presidente l\litt'e

conhecia a completa nullidacle militar da Confede­

ração e a impossibilidade em que ella se achava dH
repellir a. força cum a força, A opposi<,;ão obtivel'a

pouco a pouco a reducção elas tI'opus l'egulaI'.,S

de 14,000 a 6,000 homens, e ainda. assim acha vão­

se estes espalhados pelas fronteiras r. em pregados

na in"terminrvel guel'l'a eontl'a os hldioí5; re,r;tava

apenas um vapor, mas esse mesmo quasl unpl'cs­

tavel, o Gua?'da Nacional. O presidente aquietou

os animos com estas palavras l{Uf\ se tomárão ecle-
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brcs: « Pois bem! d'aqui a tre~ di'as nos quarteis,
« d'aqui a t1'es s:;emanas em campanha, d'aqui a
« tres mezes nu capital do inimig'o! » Mitre tinha
bastantel:om senso para ser o pri!D.cil'o a duvidar
da sua emphatica pl'edicção.

A impressão causada pela invasão dos Paragua.ros
foi tão profunda que não só o novo presidente do
Uruguay, Flores, mas até o governador d'Entre­
Rios, Urquiza, partírão a todq, apressa para Buenos
Ayre:; afim de se entendel'em com Mitre e o
plenipotenciario ul'azileiro, Francisco Octaviano de
Almeida Rosa, A presença do general Flores pl'O­
vocou immenso enthusiasmo, a de Urquiza causou
admiração geral, porquar<ito níngl.lem ignol'ava a
sympathia que o governador d'Entl'e-Rios votava
ao marechal Lopez. .Mas o velbo chefe dedarpu
que á vista de urna violaçãO tão acilltosa da neu­
tl'alidad~, punha de parte os Reus sentimentos
pessoaes e sollicitava, como um favo I', o commando
da vanguarda do exercito que se ia levantai'; ac­
cI'escentou que dentro em pouco mostraria a Lopez
quanto e11e, Urquiza, era em corpo e alma dedicado
,í sua patl'ia. Estes sentim~dos coaduoavão-se tanto
,com a dignidade e o patl'iotismo argentinos, que
todos acreditárão n'elles, Posteriol'meute, viu-se o
que valião as palavras sonoras d'aquelle ideial do
gaúcho que se tOl'llára rico c poderoso, gl'aças ás
revoluções.

No dia 1 de Maio, um tratado ofl:'cnsivo c dA­
fensivo, uujas clausulas devião ficai' secretas, foi
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assignado em Buenos-Ayre~, entre o Brazil, a Con­
fede~'ação Argentina e o Uruguay. Posteriormente,
um ministro inglez, lord Russell, revelou o texto
d'este tratado; oil-o aqui traduzido ir,tegralmcnte
do illglez.

TRATADO DE ALLIANÇA CONTRA o PARAGUAY,

« O gover'lo da Republica Oriental do Uruguay,
o de S. M. o Imperador do Brazil, e o da Confe­
deração Arf:?,'entina:

« Achando-se os dous ultimos em g'uerra com
o governo do Paraguay, por lhes ter eUa sido
declarada de facto pOl' este go\'erno, e o primeiro
em estado de hostilidade e com a sua segurança
interna ameaçada pelo referido governo. que violou
o territorio da Hepublica, b'atados solemnes e os
usos internacionaes de nações civilizadas, 'commet­
tendo actos inqnalificaveis depois de haveL' pertu l'bldo
as relações com os seus vizinhos pelo mais abusivo
e aggressivo procedimento;

« E estando convencidos de que a paz, a se­
gurança o o. bem estar de suas respectivas nações
sào impossiveis emquanto existir o actual governo
do Paraguay, e de que é uma imperiosa necessi­
dude exigida pelo maior interesse fazer desappaL'eccL'
aquelle governo, respeitando a soberania, indepen~

dencia e integridade territorial da Republica. do
Paraguay; resolvêrão n'este intuito celebrar um
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tratado ele nlliança offensiva e defensiva, e para
isso nomeáL'ào seus plenipociarios, a saber:

« Pela Republica OL'iental D. Carlos de Castro,
pela Imperio do Brazil o Dr. Francisco Octaviano
de Almeida Rosa, pela Confederação Argentina D.
Rufino de Elizalde, os quaes concordárão no se­
guinte:

« Art. 1. 0 A republica Oriental do Uruguay,
S. M. o Imperador do Brazil e a Confederação Ar­
gentina. unem-se em alliança offensiva e defen­
siva na guerra provocada pelo governo do Pa­
raguay.

« Art. 2.° Os nlliarlos concorrerao com todos
os meios de que puderem dispôr por torra e nos
rios, segundo fôr necessario.

( Art. 3. 0 Devendo as operações de guerra prin­
cipiar no territorio da Confederação Argentina. ou
lI'uma parte do territorio paraglluyo limitrophe da
mesma, fica o commando em chefe e direcção
dos exercitas alliados confiado ao presidente da
Confederação Argentina e geueral em chefe do
seu exercito, brigadeiro :J. Bartholomeu Mitre.

« As forças maritimas dos alliados ficaráõ de­
baixo do commando immediato do vice almirante
Visconde de Tamandaré, commandante em chefe
da esquadra de S. M. o Imperador do Brazil.

« As forças de ten'a da Republica Oriental do
Uruguay, uma divisão das· forças argentinas e
outra das brazileiL'Lls, que seráõ designadas pelos
seus res.pectivos commalldantes superiores, forma-
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rúõ tl'm ex.ercito debaixo das ordens lmmediatas
do governador provisorio da Republica Oriental do
Urugua.y, hrigadeiro D. Venancio Flol'cs.

« As forcas do terra de S. l\1. o Imnúl'adol' do. ,
Bruzil formaráõ um exercito debaix.o das ordens
il1lmediatas do seu general cm chefe, brigadeiro
Manoel Luiz Osorio.

« Bem que as ultc1.3 partes ~ontratantes estejao
de acàrdo em não muda I' o campo das operações
de guel'l'a, com tudo para mantel' os direitos so­
bel'anos das tres nações, compromettem-se desde
já a ceder uma á outra respectivamente o commando
em chefe, no caso de tel'cm estas operações de es­
tellder-su ú. Banda Oriemtal ou ao 13razil.

« Art. 4.° A ordem miiibr em t.ena e a eco­
nomHl. das tropas alliadas dependel'áõ exclu iva.­
mente dos seus respectivos chefes.

« O soldo, vivel'cs, munições de g'uel'l':t, arma',
farda.ment,), equipamento, e meios de tl'c\.lJspol'te
das tl'Opas alliacla..', s0ní.õ rOL' couta rlos l't'SpCc­
tivos Estados.

{( Art. 5.° As altas partes contt-atant~s 1111111S­

tt'uráõ reci!Jrocamento nmas cis outras todo o au­
-ilio c meios elo que cada uma elispuzo1' o de que

as outl'aS 0111'ecel'",:n, na rÓl'ma. que se conven­
ClOnar.

« A1't. 6.° COlOpromettem-se solomnemcllte os
alliados a não depôl' as armas senão de commnrn
acôrdn c só dep')is ele haverem derribado o actual
govcl'llo do Paragua -; a não tl'atul' ~ep<l.l'ada·
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mente com o inimigo, a. não ajustar isoladamente
nenhuma tregoa, nem al'misticio, nem cOIlvent,;ãO,
a não entabolar negoeiação algnma parcial que
possa pÔl' termo á guerra ou interrompeI-a, salvo
com perfeito acôrdo de .todos.

« Art. 7. o .l ão sendo a guerra cou tra o povo
do Paraguay, mas cOlltm o seu governo. poderáõ
os al1iados udmittÍt' n'uma legiãO paraguaya t.odos
os cidadãos d'aquella nação, que qnizcrem con··
tribuÍt' para uerrih:ll' o l'cferido governo, e lhes
ministl'aráõ todo. os meios de que carecerem, pela
fórmu e com as condições em que se concordal',

«( Alt, 8," übrigão-se os alliados a respeitar a
indepcndencia, soberania c integridade territorial
da Republica do Paraguya. Conseguintemente. po·
dará o povo paraguayo esco111er o seu governo e
estabelecel' as in~tituições que quizer, .uão sendo
licito a nenhum <.los alliados encorporal- o ou te1-0
sob o seu protectorado, depois de finda a guerra.

( Art, Ü, o A independencia, soberania e integ'l'i·
dade tCl'ritorial da Republica do Paruguay seráõ
garantidas collectivamente na conformidade do :1['­

tigo precedente pelas altas partes contratantes,
por espaço de cinco annos.

« Art. 10. Fica ajustado entre as altas partes
eontratantes que os privilegias, isenções ou COll­
cessões que obtiverem do governo do Paraguay,
serão communs para todas tres, gratuitamente se
forem g'l'atuitos, e com a me~ma compensação se
forem condicionaes.
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« Art. 11. Derribado o actual governo do Para­
guay, passal'áõ os alIiados a fazer os ajustes ne­
cessarias com a autoridade que se constituir para
assegurar a livre naveg'ação dos rios Paraná e Pa­
rag'uay, de modo que os regulamentos ou leis
d'aquelIa Hepublica não impeção, difficultem ou
onerem o transi to e na vegação directa dos navias
mercantes ou de guerra dos Estados alliados que
seguirem para o seu respectivo territorio, ou do­
minios não pertencentes ao Paraguay, e exigiráõ
as g'arantias con venien tes para se tornarem effec­
tivas esta.s estipulações; todos os regulamentos de
policia fluvial, quer tenhão de ser applicados aos
dous referidos rios, quer tambem ao Uruguay,
seráõ feitos de accôrdo com os alIiados e quaes­
quer outros Estados ribeirinhos, que no prazo fixado
pelos mesmos alliadOf; aceitarem o convite que se
lhes dirigir.

« Art. 12. Hes(}rvão-se os alliados o concerto das
medidas mais convenientes para fil'mal' a paz com
a Re?ublica do Paragllay, depois de deL'ribado o
actual gove1'11o.-

« Art. 13. Os alliados nomearáõ OppoL'tunamente
os pleni potenciarias necessarios para celebrar os
ajustes, convenções ou tratados que tiverem de
fazer-se com o governo que se estabelecer no Pa­
l'aguay.

({ Art. 14. D'este governo exigirãõ os alliados
o pagamento das despezas da guerra que se virão
obrigados a aceitar, e bem assim r"paração e in-
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demnização não SÓ' dos pl'~juizos e damnos causa­
dos nas suas propriedades publicas e particulares
e nas pessoas de seus subditos sem expressa de­
claração de guerra, mas tambem de todos os at­
tentados que fôrão contra elles posteriormente com­
mettidos com violação dos direitos internacionaes.

« A Republica Oriental do Uruguay exigirá tam­
bem ma indemnisação proporcionada aos pl'ej uizos
e damnos qu lhe causou o governo do Paraguay,
com a guel'l'a em que ú. forçou a entrar para de­
fender a sua segurança ameaçada por aquelle go­
verno.

« Art. 15. N'uma convenção especial se estipu­
lará a maneil'a e fÓL'lua da liquidação o pagamento
da divida proveniente das sobl'cditas causas.

« Art. 16. Para evitar dÜ>'Cllssõel:l e qualquer
guerra que lJoderia suscitar a questão de limites,
o Paraguay será convidado a celebrar tratados de­
finiti vos com cada um dos Estados alliado. sobre
as seg'uintes bases:

« A Republica Argentina ficará separada da do
Paraguay pelos rios Paraná e Paraguay, até en­
contrar a fronteira bl'azileira, isto é, até a Bahia·
Negra, na margem direita do Paraguay.

« O Imperio do Brazil confinará com a Repu­
blica do Paraguay, do lado do Paraná, pelo pri­
meiro rio acima das Sete-Quedas i isto é, segundo
o recente mappa de Mouchez, pelo Igurey, desde
a sua foz no Paraná, até ús suas nascentes; e
do lado orposto do rio, pelo Apa, desde as nas-
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cente~ até a sua foz no Pal'nguay; no interior.
entre as nascentes do Apa e do Igurey. pelos
cimos da serra de Maracajú, de modo que as ver­
tentes orientaes fiquem pertencendo ao Brazil e as
occidentaes ao Paragu3J'. Traçar-se-hão linhas tão
rectas quanto fÔl' possivel da referida serra ás
nascentes do Apa c do Igurey.

« Al't. 17. Os alliados garantem-se recip.roca­
mente o .fiel cumprimento dos ajustes, convençôeF;
e tI'atados que se ccll:;brarem com o governo que
vier a estabelecer-se no ParaguuJ'. em virtude do
que fica aju~tado pelo presente trataJo de alliança.
o qual subsistirá em plena for':a e vig'or para que
eRtas estipulações sejão respeitada!" e cumpridas
pela Republica do Paraguay.

« Para se conseguir esto fim concQrdão elles
que. no caso de uma das altas p:1l'tes contratau­
tes não poder obter do Paraguay o cumprimento
do que se ajustar, ou de tentar e..:te ultimo go­
verno annulIar as estipulações ajustfldas com os
alliados, as outras empregarê1.Õ activamento os sells
esforços para as fazer respeitar. Se porém inuteis
taes esforços, concorreráõ os alIiados com todos os
seus meios para tornar e1Iectiva a ex.ecução do que
se houver estipulado.

« Art. 18. Este tratado se conservul'á secreto
até ter-se alcançado o principal fim da ulliança.

«Art. 19. As estipulações d'este tratado que
não dependem de autorização legislativa para a
sua ratificação, principiarãõ a sorti!' efreito desde
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que forem approvadas pelos respectivos governos,
c as outras depois da troca das ratificações, que
será na cidade ,de Buenos-Ayres, dentro do prazo
de quarenta dias da data d'este tratado, ou antes
se for por passiveI.

{( Buenos-Ayres, 1.0 de Maio de 18ô5.

C. DE CASTRO (Uruguay).
F. OCTAVIANO D'AUiEIDA ROSA (Brasil).
RUFINO DE Er.rZHDE (Confed. Argent.)

PROTOCOLO ADDICIONAL.

{( SS. EExx. os plenipotenciarios da Republica
Argentina, da Republica Oriental do Uruguay e
de S. M. o Imperador do Brazil, achando-se reu­
nidos na secretaria dos negocias estrangeiros, con­
cordárão:

{( 1.0 Que, em cumprimento do tratado de alliança
d'esta data, as fortificações de Humaitá seráõ demo­
lidas, e não se permittirci levantar outras de igual
natureza que passão obstar a fiel execução d'aquelle
h'atado.

« 2.° Que sendo nma das medidas necessarias para
gamntír a paz com o govemo que se estabeleceI' no
Paraguay não lhe deixar armas nem elementos de
guerra, os que se acharem u'aquelle paiz seráõ
repartidos igual entre os alliados.

{( 3.° Que os tropheos e dispojos que se toma-
T. rIX. 6
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rem ao InImIgo seráõ repartidos entre os alliadoS!
que fizerem a captura.

« 4. 0 Que os commandantes dos exereitos C0m­
biEárão medidas para levar a cffeito o que fiea
assim aj nstado.

« E assigmárão este em Bl!l.enos-A-yrcs no dia L"
de Maio de 1865. - Ca1,los de Cast1'o. - Francisco
Octaviano de Almeida .Rosa. - Rztfino de Elizalde. »

Como se vê, o tratauo de aliiança era bem li­
beral para com os futuros vencedores; todavia não
se póde negar que, provocado pela am.bição e vio­
lencia ue. Lopez, era elle, pelo menos na fórm.a,
muitissimo j u.stifica:vel. O Brazil déra a medida da
sua moderação sujeitando ao commando superior
de Mitre, simples brigadeiro, seus propl'ios generaes
de divisã::> Osorio e Menna Bal'l'eto; se reservára
para si o exclusivo direito ele dispôr da esquadl'a,
f€ma porque só elle tinha a força naval que devia
ser de summa utilidade na lu.ta imminente.
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A noticia da conclusão do tratado, de cuja
substancia e disposições não se tinha aliás co­
nhecimen to algum, provocou em toda Confede­
ração Argentina, no Brazil e entre os Colorados
do Ul'uguay, um enthusiasmo immenso; mas as
diflir.uldades da situação e as peri pecias da luta
d'3vião dentre cm pouco p.xercer a sua influencia
nos r publicanos, que se facilmente se inflammão,
não menos facilmente desanimão.

A guerra devia apresentar tres phases bem
distinctas: primeira, a das operações fóra do Es­
tado do presidente Lopez; segunda, a dos com­
bates nas margens do Paraná. e do Paraguay;
terceira finalmente, a da luta suprema do dictador
no interiol' do seu paiz. É pois importante co­
nhecer-se desele já a natUl'eza dos sitios onde ia
dar-se a primeil'a Collisão, e a hydrographia dos
rios sem o auxilio dos quaes talvez houvesse sido
in'possivel a campanha.

O Paran_1. que nasce nas montanhas de Goyaz,
entre os 17· e 18° gráos de latitude sul, é um
elos maiores rios do mundo; á vista do mapra,
pode-se bem apreciar a sua extensão e direcções
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successivas. Á sna immensa largura deve el1e o
nome que tem I; seu leito está selT-leado de dif­

ferentes ilhas e por causa dos baixios e cachoeiras
não offereec navegação constante de uma á outra
extremidade. Da!'> Sete Quedas até a ilha de Apipé
a navegação é faeil, mas li baixio de Apipé ~ó

póde ser tl'ansposto POl' navios grandes ua época
das cheias. Da ilha. de Apipé a Corrientof>, a

profundidade, quando as aguas baixão, é apenas
de 2 metros. Nas 540 milhas que sepárão Cor­
rientes da. volta do Paraná, o rio, para os navios

grandes que calão 3 a 4 metros de agua, só é
navegavel na época das eheias, isto e em Janeiro
e Fevereiro.

O rio Uruguay tambem ó largo e caudaloso; na
parte superior tem as tordas muito mais altas do
que na inferior, ondR SP parece com o Paraná
tanto pelo aspecto do leito como pl'lo das mar­
gens; quando mingua o volume das nguas, os
baixios do Salto interrompem completamente a

navegação .
. O Paraguay, em uma extensão rle 13 g'l'áos dI,;

latitude, pouco se afasta da linha recta do Jorto
ao Sul; torna-se este rio notavel pela direcção das
suas aguas e pelas lagôas que fórIDa. É um canal
geralmente pouco profundo, sem cachoeiras nem
baixios, e de mediocre largura, comparado com o
Paraná; mais acce.3sivel, porém, do que este rio,
offerece navegação ás embarcações 'vindas de além-

1 Paraná, significa mal'.
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mar, as quaes podem assim penetrar até ao centro
elo continente sul-americano. os tl'es grandes rios
de que acabamos de fallar, nota-se que a margem
esquerda é um pouco mais alta do que a direita,
A maior parte dos paizes que eltes banhão no seu
CUI'SO infel'ior são planos e de aspecto mono tono.

Entre-Rios apresenta-se sob a fÓl'ma de uma
immensa campina ondulada e coberta de mattas
em certos sitios; as ondulações são revestidas de
um espeço tapete de pla.ntas gramineas, pelas
quaes filtrão as aguas pluviaes formando lagôas nos
lagares baixos e alimentando os mil regatos que
se lanção no Paraná e no Uruguay; é sobretudo
nas proximidades dos rios que se notão matta.s
mais extensas e cerradas. As communicaçães são
geralmente faceis, excepto durante a estação chu­
vosa, poque então os rios, sobre os quaes ha
rarissimas poutes. se tomam invadeaveis.

Divide-se a provincia de Corrientes em duas
partes mui desscmelhantes, Ao Sul, desde o Pa­
raná até Entre-Rios, só apresenta campinas, se­
meadas de bosque e ele uma immensa quantidade
de lagôas quc lhe dão o aspecto de uma verda­
deira Hollamla sul-americana; a gl'ande lagôa de
Ibera, a leste de Curricntes, tem 700 leg'ôas qua­
dradas, está obstruida pOl' plantas aquaticas, po­
voão-a myriades de amphibios c ning'uem ainda
se lembrou de atl'avef;sal-a. O nOl'te da provincia,
de onde os Jesmtas fOl'am c1efiniti "amente expul­
sos cm 18:1:9 por Lopez pai, faz parte do antigo
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terl'itorío das Missões; por amor delle. houve re­
nhidas discussões entre o Parag'uay e os Argen­
tinos, que re·damavão, cada qual integralmente,
os vestigios das colonias dos Jesuítas estabele­
cidas outr'ora em ambas as margens do Paraná.
eeu aspecto gel'al é montanhoso e seIvaso; o paiz
ficou inteiramente despovoado depois da expulsãO
dos fu ndadores das antigas ?'educções.

O immenso territorio do Grão Chaco estende-se
au Oeste, pelas margens do rio Pal'ani e Pura­
guay; é uma planicie perfeita, habitada apenas
por alguns Indios, semeada de bosques e lagôas,
e cujo transito se torna extremamente difficil em
razão da insalubridade do clima e da rapidez das
inundações.

A configuração do Paraguay apresenta mais
variedade; plano ao longo du rio, o teneno vai
se levantando até formal' uma cadeia de monta­
nhas llue atravessa o terl'itorio de NOI'te a ,uI, G

vem tenninar na volta do Paraná. A ma>J.'g@nl
dü'eita deste rio, na parte do seu curso que seguB
na direcção de Leste a Oeste, parece-se muitiJ
com a margem esquerda.

Quanto ao clima, é o mesmo das zonas tl'opicaes"
onde o calor intenso altel'l1a com chuvas subitás
e tanto mais abundantes quanto mais ba-áo e
paludoso é o sólo. Os alliados ião ver-se obri­
gados a lutar com este unmlgo natural, tanto .e
ainda mais d,Q ~ue com outro.
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Um prlmell'O plano de operações fóra combi­
nado, mesmo em Buenos-Ayres, entre Mitre,
Osorio, Flores e o almirante Tamandaré. Todas as
tropas argentinas disponiveis deverião entrar em
Enb'e-Rios e no Sul de Corrientes, apoiadas pela
esquadra que snbiria o Paraná, ao passo que Ur­
quiza voltaria á sna provincia para ol'ganisar a
sua cavallaria de gaúchos. A primeira parte deste
plano foi posta immediatarnente em execução,. Os
Orientaes e os Brasileiros deverião descer o Uru­
g'u~y, entrar nas missões do Paraná, passar este rio
em Candelaria c marchal' sobre Assumpção contor­
nando Hnmaitá, ao passo que os Argentinos atraves·
sarião o Corrientes c forçarião os Paraguayos a
recolher-se ao seu paiz. Todavia, reconheceu-se que
um exercito composto de lS:ementos discordantes,
esperando a maior parte dos reforços que lhe erão pro­
lllettidos, não podia pl'inci piar as marchas combina­
das antes de achar-se convenientemente disciplinado
e afeito á vida dos acampamentos. Segundo as
convenções, o ex.ercito brasileiro devia ser elevado
a 45,000 homens, o dos Argentinos a 25,000;
lias na realidade ficárão sempre ambos longe do
effectivo estipulado. Quanto ao contingente 0rieu­
tal, esse nunca teve mais de 1,600 homens. Es­
tabeleceu-se pois, perto da cidadesinha de C0Iilcordia,
na margem do Ur~'n'ay, um gra>l1d~ aeampa~en-to
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de instrucção; alli forão concenh'ados os 1,600
Orientaes. as duas divisões brasileiras que bavião
tomado l\Iontevideo, os reforços que vinhão pelo
Uruguay, e os batalhões de guardas 11l1ciollaes
argentinos. Afim de aguerrir as tropas, tratou-se
de exercitaI-as em marJhas e em pequenas esca­
ramuças, mas poz-se todo o cuidado em não travar
combate algum que autorizasse os Paraguayos a
vangloriar-se do menor tL'iumpho. Cumo se previa
que Lopez tentaria, quer peneh'a\' a Léste, na pro­
víncia do Rio Grande do Sul, quer avançar pelo
Sul sobreMontevideo, pequenos destacamentos forão
postados ao long'o das margens do U\'ugua.y, desde
Paysa'ldú até S. Borja, para observarem o raiz e
saberem que caminho seguirião os invasores.

Na provincia do Rio Grande do Sul, a guarda
nacional foi mobilisada e formárão-se regimentos
de caval1aria, compostos de voluntarios; estas forças,
sob o commando dos g'eneraes Netto e Canavarro,
devião seguir directamente para S. Borja e reu­
nir-se depois ao exercito principal que partiria de
Concol'dia, marchando para o Norte.

Tão basta, porém, levantar homens, armaI·os e
com p,l1es formal' bem OH mal companhias e ba­
talhões; é forçoso pagar-lhes sôldo, vestil-os e ali­
mentaI-os, cnral' e 'transportar os doentes e os
feridos. Ora nada estava prompto, tudo tinha de
ser creado a um tempo, tudo devia vir de fÓl'a e
só Deus sabe de que distancia I Enh'etanto, ôm-

'pl'egavão-se os recursos que ofi'erecia a· provincia,
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earl'3tas puxadas por bois, cavallos bravios, carne
seca, etc.; chamavão-se medicos de toda parte;
fazião-se contractos de fornecimentos, sem discu­

tir os preços; buscava-se submetter ás r~gTas da
disciplina h'opas que só cOllfiavão na sua propl'üL
bravura. Só quem conserva lembl'ança do estranho
chaos de que sahio o magnifico exel'cito federal
no principio da g'uerra de secessão, poderá fazer

ideia do que se passava em Concordia, sobretudo
levando-so cm conta os habitos activos o laborio­

sos dos homens do Norto o o tcmpOl'nmonto ner­
voso e indolente dos Sul·Americanos.

As tropas do Paraguay estavão repartidas por
este modo: o primeiro corpo, com 6,000 a 8,000
bomens, occupava Matto·Grosso; o segundo, que
constava de 20,000 homens, occupava o norte da
pl'ovincia de Corrientes ; um terceiro conservava-se
nos acampamentos de Cerro-Leon e de Humaitá,
prom pto para reforçar o segundo ou para se oppôr
á marcba dos alliadas sobre Assumpção pOI' Can­
delaria. Emfim, tratava-se de formal' um ljuarto
~orpo pOl' meio do recrutamento de todos os habi­
tantes capazes de pegar em armas, o bem assim
um corpo de resel'va que só mais tarde entrou
em linha.

Lopez, depois do t r invadido ~em combate o
tel'l'itorio da Confederação, pareceu hesitar; de
Matto-Gros!'lo, sen general Barrios, participava-lhe
que a baixa das aguas, a hostilidade dos babitan­

tes e as medidas de defesa cmpregadas pelo go-
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vemo o impedião de avançar. Em C01'l'ientes, do­
minava elle unicamente nos si tios onde acampavão
suas tropas, isto é desde o Empedrado até Bella­
Vista, pouco mais ou menos; todo o resto da pro­
vincia, resentido da ferida feita no orgulho nacio­
llal mostrava-se hostil; quando Lopez tentava
avançar, os Argentinos retiravão-se, depois volta­
vão assim que os Paraguayos cessavão de marchar
na direcção do ,uI. Erão marchas e contra-mar­
chas sem fim das quaes não se colhia resultado
algum a, como a esquadra brasileira guardava
as aguas do :E amná até Bella-Vista, os Parag'uayos
nã::> se ailimavão a transpô r aquelle ponto; Lopez,
não podendo lutar braço a braço com o inimig'o,
tentou atLrahil-o por meio de um desses ardís que,
juntamente com os ataques combinados, caracte­
l'isarão por espaço de quatro annos a sua tactica
e strategia.

Os Pal'agua;yos, cujas 1'or:a8 rl'incipae~ estavão
na margem do Hiachuelo, tinhão diante de si o
general Paunero á tes.a doa guardas nacionaes de
COl'l'ientes e de algll.ns batalhões reg'ularcs arg'en­
tinos em cujas fileiras havia muitos Fl'ancezes
e Irlandezes j esta força subia a 2,00 homens.
Paunero tivel'a ol'uern ele retirar-se S(~ fos:e seria­
mente atacado em Bella-Vista Lopez, flue sabia
d'isto, mandou ao acampamento inimigJ UOUS fin­
gidos desertores, os quaes alli asseverárão que os
Paraguayos ião abandonar o Riachuelo e retroce­
der até COl'l'ientes·· Lopez esp rava. que Paunoro)
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illudido P01' aq uella noticia falfla, operaria li m
movimento imprudente, e tomál'll, por conseguinte
as sua.. medidas. Dividira elle o ex.ercito para-o
guayo em clnas porçães: uma dirigiu-se directa

c J.cntamcnL~ pal'a Bella-Vista; a outl'a. compos­
ta de cavallaria., devia cont01'llar a cida lo por
Léste afim de COl'tar a retit'ada nos _~J'gentinos.

Quando os Paraguayos chegárão a Bella.-Vista,

não auhárão nlli ninguclXl, a cidade fOl'a akll1do·
nada; Paunel'O adivinhara o ardil, embarcara com
os seus 2,000 homens c descel'a até Goya. Mallo­

grada assim a expedição, virão-se os Paraguayos
forçados a. retroceder, e executál'ão effectivamentc
este movimento depois de se tercm apoderado de

todo (j despojo que puderão transportar.
Mas Pallnero, tão a.fauto quão vigilante c avi­

sado, estava decidido a oppôr ardil a ardil. Acre­
ditando que Lopez, para executar a investida a
Bella-Vista, devêl'a provavelmente tOl'- desguarne~

ciclo a sua base de operaçãc. pediu ao almiran­
te Tamandal'é que o transportasse rapidamente rio
acimtl, c, no dia 25 de Maio, a esquadra brasi­

leira appal'eceu inopinadamente em frente de Coro.
l'ient S, com os AJ'o'entinos algumas companhias
ele soldados de mnrJUua. Só havia ua cidade 2,000
Paraguayos; parte d'elles recolheu-se cm um quar­
tel fortificado assim que as oanhoneiras rompêl'ão
o fogo, e os oub'Otl sahil'ão da praça. Paunel'O

desembarcou com 800 homens c os soldad-os de

marinha e tomou duma yez o. postOf:i da frcnt
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da cidade e a propria cidade, da qual se achou
completamente de posse antes de anoitecer. Esta
acção custou-lhe 300 homens, entre mortos e fe­
ridos; mas, em compensação, cahirão em seu
podel' tres canhões, uma bandeira, cem prISIOnei­
ros, e grande quantidade de munições e· de pro­
visões de boca que farão levadas para bordo· ou
destruidas. Paunero esteve de posse da sua con­
quista apenas uma noite. No dia 26 pela manhã,
os postos-avançados dérão aviso de que o inimigo
vinha chegando do Sul com o grosso das suas
tropas, e que ao mesmo tempo se avistava um
corpo de· cerca de 6,000 homens no lado do Passo
da Patrl<1. Os Argentinos não podião pensar em
medir-se com forças tão superiores; Paunero em­
barcou de novo e descen o rio até ao Rin~on de
Soto. Mais de duzentas familias aproveitárJ:o aquella
occasião para se livrarem do jugo do Paraguay
e farão recebidas a bordo dos navios brasileiros.
O bom exito do ataque de Corrientes enthusias­
mára as tropas, e desde logo não houve quem não
tivesse por infallivel a prompta terminação da
guerra' esta illusão devia em breve desvanecer-~e.

A perda momentanea de Corl'Íentes custára a
Lopez 60~ hom:ms, entre mortos e feridos; de­
monstrou-lhe ella a nFlcessidade de não se (;on­
servar inactivo e de não dar tempo ao exercito
dos alliados para adquirir uma cohe810 que o ha­
bilitasse a tomar seriamente a offcnsiva. Tratou,
pois, o tlictador de ajuntal' a intriga á. força, e
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os seus emissarios forão reunir-se ao" bandos de
gaúchos que Urquiza estava ol'ganisando a Oeste
de Concordia; preparou-se elle então não só para
se apoderar da provincia do Rio Grande do Sul,
senão tambem para descartar-se da esquadra bra­
sileira que com onze navios bloqueava a foz do
Riachuelo, no ParanJ, e paralysava todos os seus
movimentos no interior da provincia de COl'1'ientes.

No dia 11 de Junho, a esquadl'a, ancorada no
ponto acima referida, vio descerem das Tres Bo­
cas oito vapores inimigos que trazião a reboque
seis baterias fiuctuaLtes i. Approximárào- se estes

- quatorze navios, pl'omptos para o combate, pass,i­
rão pelos Brasileiros sem dispal'al' um unico tiro,
virárão de bordo e então rompêrão um fogo vio­
lento apoiado pelo das batel'Ías assestadas em terra
durante a noite e que se tinhão conservado mas­
caradas até então. A disposiçãO d'aquellas bate­
rias c a manobra exC'cutada pelos navios para­
guayos pro vão que elles tinhão vindo com a intenção
premeditada de tolher a retirada á esqnadra bra­
sileira. Á vista de tamanho perigo, o comman­
chntc brasileiro, aproveitando-se da superioridade
do seu navio, lançon-se a todo o vapor sobre a
esqnadl':l paraguD.ya c, arremettendo successi vamen­
te contra trcs vai,ores inimigos, os fez ir a pique
com o embate. A luta durou nada menos de dez
horas, foi sangrenta, renhidissilna, abrilhantada por

I Essa baterias fluctuanles erão conhecidas pelo nome vu 19ar de - chatas
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acções heroic'lS, e tOl'minou com a completa deno·
ta dos ParaguaJos; Lopez perdeu quatro dos seus
vapores, as seis baterias' flnctnantes, o subio a
mais de mil O' num 1'0 dos S0US mortos e feridos;
posteriormente, mandou ollo encarcerar Meza, com­
mandante d::; sons navios, para o punil' de ter
sido vencido. A c.. quadra bl\l .. ileir<l pela sna parte
pagara a victol'ia co~n a perda de dons na vios I c
foi-lhe forçoso descei' até á Esquina para repal'ar as
aval'ias. O.S vapores paragl1ayos que havião esca­
pado seguirãO rio acima até HumaittL, e por espaço
de dons annos, nã.o tomárão parte alguma directa
na guel'l'a ~; vendo a esquadm brasileira estrear-se
gallhando nma Yictoria, Lopez perdêra de todo a
vontade de meair-se outra. vez com ella..

)Ta mesma época (10 ele Junho), 12,000 homens
partião de CandI"Jlaria, atravessaviIo o tel'ritorio das
:.\iissões e o rio U l'Uguay, e no dia 13 apresen­
tavão-se diante da viUa de S. Borja. A praça era
commanclada pelo coronel bi'asileiro Assumpção 3,

que contava com o apoio das forças l'io-grandenses
dos gonemes Netto I) Canavarro. Estes, como ti­
vessem pouca confiança no valor das suas tropas
que havião sido levantadas á pressa, não quizerão

1 o unico navio que perdemo nes a memoravel batalha foi o vapor
./equilinhonll!t que ficou encalhado juulo ás balerias de terra.

~ -em Ilunca mais e mostl'arão: eontelliando- e o Paraglluyos em buscai'
sUl'prehender alguns navio de tacados da nos a c quadra, dando-lhes abof'­
du~em em canôas tripuladas de soldados.

3 Quem commandavn em S, Borja era o coronel João Manoel MenDu
Oarreto.
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expol-as a serem batidas por inimigos agllen'idos·4 ;

pele conseguinte, não se movêl'ão e, ao cabo de

cinco dias de cerco, cahio S. BOI'ja em poder dos

Paruguayos; a gl1arni .ão nào foi pcrseguida na

sua retirada, A maior parte dos llabitante.s aban­

donarJ.o a villa quando os soldados ele Lopez en­

trarão logo a saqllea!; Gilda corpo pôde rapinar a

seu salvo na hora que lhe havia sido pI'cviamente

designad.a; os poucos valores escapas á rapacidade

ela. soldedesca fôrão oflbialm nt remettielos ao dicta­

dor, o qual proclamava que rora ao Brasil movido

unicamente do desejo ele abolir a escl'avid,lo.
As tl'opas elo Hio Grande pel'lnaneCÓI'u0 na d ­

fensiva c elesc':rão pela margem do Uragua'y, mar­

chand0 pal'allelamente ao iIJimigo; confiemúl'ão-sO
cll<ls ainda mais n'uste methodo pruuente ao S,I­

lJercro. que o coronel Fernandes acabava de ser

batido pelos Pal'Ugll:t~oS, os qu.aes lhe haviã 111,,­
tarjo muita gente o tomado a caixa militar qu

continha boa somma ele dinheiro. Todavia os Bl'a­

sileÍl'os não quizerão confessar que havião solfrido

um revez no ombate a Cjue nos refel'il11o.~ e a'·

seg'uréÍrão tOl' causaclo ao inimigo perdas mais con·

"idemveis do que as suas proprias,

Entretanto} .os homens qu pai' ordem de. Lopez

tinhão ido semeai' a 7.izanin. nos regimento.' gaú­

cllo.' de Urquiza, ganhavão uma. victoria d OUtl'O

I o coronel 13'lI'r'olo, apezal' da desi:;ltaltlacle le suas fOI'ça', combatcu
bizal'ram nlo POI' tempo de uma hOI'a,·relil'ando-se depois em bôa ordem pal'a
a villa.
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genero. Havião tirado habilmente prove,to do odio
nacional que a. gente ue Entre-Rios nutre contra
os DrasileÍl'os, tinhiio excitado o seu ciume para
tornaI· a rebelde á üiolice allianca, e fÔl'a-lhes

L >

assim facil convenéer aq llelles cavalleil'os indisci-
plinados de que seria um opprobrio para a sua
nacionalidade deixarem elle.'i a sua vida quasi no­
mada afim de se submetterem á disciplina e ás
revistas que os g'enel'aes alliados se osfol'çavão por
impor-lhes, Soube-se de repente em Concordia que
os contingentes de Entre-lhos, acampados a doze
legllas de distancia, se tinhão revoltado e disper­
sado. Urquiza, que tomava parte em todos os con­
selhos e captára a confiança dos alliados, fingiu-se
muito indigllado, affirmon que dentro em pouco
ver-se-ião os desertores compelIidos a cumpril' os
seus deveres, e parti u; ou fosse por má vontade,
ou pOl' impossibilidade de fazer o que pl'omettêra,
o que é certo é que em breve se recolheu a uma
das suas esplendidas resideneias e nào tornou
apparecel', Os alliados folgárão de vel-o reti rar-se
antes de haver assumido effectivamente o com­
mando da vanguarda: conforme promettêra; por­
quanto o seu procedimento provava que elle teria
de certo posto cuidado cm não atacar Lopez, dando
de barato que não fizesse consa peior. .

O com mando da vang'uada foi confiado ao ge­
neral Flores que tomon desde logo a peito mos­
trar-se digno d'aquelIa honra; mal'chou elIe de
Concordia para o Norte' com uma columna de 5,000
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homens, da qual fazião parte os seus batalhões
orientaes, e buscou encorporar-se, á esquerda com
o general Paunero, á direita com o general Ca­
navarro. O grosso do exercito conservou-se immo­
vel; os generaes ainda não o achavão suffici~nte­

mente numeroso, nem convenientemente organisado.
Não obstante a critica que suscitou, este procedi­
mento methodico contribuio [>al'a o triumpho final
dos alliados.

III. - C.UlTULAÇÃ.O DE URUGUAYANA.

Lopez capacitára-se de que o apparecimento das
suas tropas no tel'l'itorio do Impel'io seria o signal
de urna revolta g'eral dos escravos que paralysa­
ria as forças dos Bl'asileiros; mas bem depressa
perdeu esta esperança, e forçoso lhe foi reconhe­
cer que a sua situação não era tão boa como
havia supposto. Soifrêra elJe um após outro, no
Paraná, Oi> revezes de Oorrientes e do Riachuelo;
tinha diante de si a esquadra, Oaceres e Paunero,
os contingentes do Rio Grande, comquanto se abs·
tivessem de entrar em luta, impodião-Ihe o passo
na direcção do Atlautieo. Por outra parte, os
Elancos pediüo-lhe que entrasse no Uruguay, pro­
mettenJo levantar-se assim que elte se approxi­
masse. Adoptou o dictac10r este expediente, deci­
diu-se a limitar a sua invasão do Rio Grande e a
mandar a Montevidéo uma expedição que marcha-

T. FIX. 7
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rla ao "long~ do rio e de cujo commando forão en­
carregados dous dos seus melhores officiaes.

O coronel Estigul'l'ibia e o major Duarte deviãe
partir d~ S. Borja; Estigal'I'ibia, com 7,000 ho­
mens e oito canhões, uesceria pela margem es­
querda; Duarte, co~ forças um pouco menores
(4,500 homens), seguiria pela margem dit'eita para
dissimular o fim real do movimento; deverião clles
entreter communicação um com o outro, por meio
de embarcações de ante-mão reunidas no rio, e
operarião emfim a sua juncção perto de Uruguay-.
ana, na fronteira da Republica Oriental. Este plano
era habilmente concebido, sobretudo se se tivesse
dado o caso de ser Urquiza o com mandante da
vanguarda dos alliados; todavia, fosse qual fosse
o valor das promessas dos blancos, tornava-se ni­
miamente perigoso o movimento que se ia efrei­
tuar, porquanto as columnas invasoras ficavão com
o grande exercito alliado no seu flanco direito.

Assim que se soube da marcha de Estigarribia,
o almirante Tamandaré deu-se pressa em mandar
seis canhoneiras para o alto Uruguay; mas todas
elias tiverão de parar no Salto por causa da baixa
das aguas. Quanto aos generaes do Rio Grande,
esses ficarão sobremaneira pel'plexos. não se aba­
lançavão a ir ao encontro UO inimigo em razão
da inexperiencia das suas tropas; seguil-o, fõra
arriscarem-se, se elle se encaminhasse de repente
para Léste, a deixaI-o com caminho franco até ao
Atlantico; ficaI' imm,ovels, seria darem-lhe plena
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liberdade para ir auxiliar a insurreição na Repu­
blica Ol'iental. Canaval'ro tomou emfim a resoluçãO
de continuai' 11 marchal' paralIelamente, ao flanco
eflquedo dos Pai'aguayos; assim caminhava com
eifeito dCdue ". BOi:ja até Uruguayana, evitando
prudenteJlente toda e qualquel' colÍislo com o inimi­
go, se bem que lião lhe houvessem faltado occasiões
para isso, se o ' ti vesse querido. Este procedimento
ee:l judicioso, e não obstante tamanhas censuras 80f­
freu posteriormente que o general Canavarro teve de
respondei' por elle perante um conselho de guerra.
Estigarribia via-se pois favorecido na sua arriscada
empreza e, qua.ndo se achou a algumas leguas
de Ul'Ug'uayana, peeparou-se para se ajuntar a
Duarte que acabava de chegar ao Yatahy.

Flores. ao pal'tÜ' de Concordia para a Norte,
tivera aviso de que um corpo de Pal'aguayos
marchava pnea o Sul pela margem direita do Ul'U­
g-uay; suppondo que esse corpo era o exercito
pl'inr.ipal de Lopez, manifestou elIe a intenção de
se encaminhai' para Oeste, afim de operar a sua
jU!1cÇão com Paunero que estava na margem do
ParanA. e participou ao mesmo tempo áquelle ge­
neral a imminencia do perigo. Paunero, por unica
resposta, apresentou-se em pessoa com 3,000 ho­
mens, de maneira que a vang'uarda dos alliados
ficou composta de cerca de 8,000. No dia 17 de
Agosto ue 1865, atacou ena o corpo do major
Duarte, o q nul, comquanto só constaS.5e de· metade
u'aquelIa força, achava;-se mui vantajosamente
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postado e defendido púr sebes nas eminencias que
dominão o Yatahy. Acommettido impetuosamente
pelos Orientaes, Duarte recuou e foi definitiva­
mente desbaratado pelos Argentinos. O combate
tinha sido curto mas sangrento; seg'uio-se-Ihe
um desses morticinios tão fl'eq uentes nas lutas
sul-americanas e no qual perdêrão os Puraguayos
mais de 800 homens, entre mortos e feridos, ao
passo que o fugitivos que se lançavão no Yatahy
afogavão-' _seravelmente. Mil e duzentos pri­
sione', toda a artilharia, bandeims e bagagens,
qual' ~a batelões que se achavão na Restaura­
cion, fõrão tomados pelos alIiados. Duarte vendo
a sua columna completamente destruida ou dis­
persada suicidou-se de desespero. As perdas do
vencédor fõrão relativamente pequenas; 3.valiárao­
as em 300 homens postos róra de combate,

EstigarL'ibia ainda não havia cheg'ado a Ul'U­
guayana quando soube da derrota que ia tornar
summamente critica. a sua posiÇãO. Marchou então
a toda a pressa sobre aquelIa vilIa, occupou-a, e
fel-a fortificar tão cuidadosa quão activamente,
afim de alIi se sustentar até que Lopez podesse
soccorrel-o. Flol'es e Paunel'o, senhores da parte
superior do rio, mandárão marchar diversos des­
tacamentos pela margem esquerda e cncol'porárao­
se a Canavarro e Caldwell que viera occupar o
lugar ele Netto, impedido por doente; os quatro
generaes alliados cercárão então Ul'ug'uayana tão
estreitamente, que lhe tornárão de todo impossivel



GUERRA no PARAGUAY 101

a communicação com o Norte. Até então, havião
os Paraguayos recebido viveres pelo rio Druguay,
cessárão estes supprimentos; dos tresentcs bois
que tinhão trasido já não restava um só; a pe­
nuria das munições veio se ajuntar á falta de
viveres: os cartuxos da artilharia havião sido mal
gastados na marcha. Mitre chegava a toda pressa
de Concordia com 1,000 Brasileiros; duas pequé­
nas canhoueit'as, aproveitando uma cheia momen­
tanea do rio, conseguião transpôr os baixios do
Salto; um novo corpo, organisado no Rio Grande,
acudia a marchas forçadas sob o commando do
general Barão de Porto Alegre, de maneira que em
fius de Agosto, cerco de 20,000 homens achavão­
se reunidos diante de Dl'Uguayana I. Era indubi­
tavel a perda de Estigarrlbia; quanto aos meios
de appressal-a, não havia acôrdo entre os g'ene­
raes e dérão ·se então entre elles essas desagra­
daveis divergencias que posteriormente se repetirão
amiudadas vezes. Flore" desejava que se entabo­
lassem negociações para a entrega da praça, Pau­
nero e Porto Alegre opinavã.o por um ataque á
vi,va força. Os generaes brasileiros ponderavão que
o exercito alliado se achava em terras do Imperio,
e que em virtude do artigo terceiro do tratado,
era o parecer d'elles que devia prevalecer. .i\I1tre,
sem desconhecer o valor d'este argumento, tem-

I Segundo os documentos oficiaes hrasileiros, farão somente 14,000,
a sahcr: 8,615 Brasileiros, dos quaes 2,537 erão de infantaria regular c
2,523 cavalleiros que COmJ)aLião a pé, emais 5,000 Argentinos e Orienlaes.
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p0risavou, e delong'ou a decisão tia questão até á
chegada do Imperador do Brasil, que partira do
Rio de Janeiro, com seus genros Conde d'tu e
Duque d.e Saxe, assim que tivera noticia de have­
rem os Paraguay(\s invadido a pl'Ovincia do Rio
Grande do Sul. Depois de uma penosa viagem
de mais de 400 leguas a matacaval1o, viagem que
excitou o enthusiasmo das populações, D. Pedro II
achou-se no meio do seu exercito em frente de
Uruguayal:J.a, no dia 11 de Setembro de 1865.
Até então, Estignrribia havia regeitado todas a.s
propostas do negoCiação, espeTando ser soccorrido
POt' Lopez, mas fizera poucas sortidas. O Imperadot,
opinou por uma nova proposta de capitulação, p1as
sem condições; esta proposta. foi eifectivamente
feita no dia 17 de Betembt'o. Estigal'ribia, quasi a
morrer de fome, sem munições, e perdida toda
esperança de soccorl'O, viu-se forçado a aceitol·;}.
No dia 18 de Setembl'o. 5,103 officiaes e soldados
Paraguayos se entr'egárão como prisioneiros de
guerra e desfilárão, sem armas nem honras, pelo
meio d0 exercito alIiado, Oito canhões, "'ete ban­
deiras e todas as arrElas fMão repartidas equi tati­
vamente entre os vencedores; não obstante, suscitou
esta partilha reclamações e foi um d'esses numerosos
elementos de discordia ql!l(~ tanto perturhárão a
alIiança, Permittiu-se aos officiaes a escolha dr,
lugar para sua residencia; quanto aos soldados,

nã,Q pogÇQI3 cientre elIes fugirão, quando s~guirão

para ~eu q~st~Jt0' por não haver JS'ente sufficiente
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para escoltaI-os, e este mesmo caso devia repetir-se
posteriormente amiudadas vezes. Os livros e papeis
cahidos em podel' dos Bt'asileÜ'os mostrárão quão,
rigorosa disciplina interna reinava entre os Para­
guayos; os relatorios, os mappas, todos na melhor
ordem, provárão que graças á ingerencia eviden­
temente de officiaes europeus, havia no acampa­
mento paraguayo muito melhor ol'g'anização do que
no dos alIiados. O infeliz Estigarribia foi publica­
mente declarado traidor por Lopez.

IV. -RETIRADA DOS PARAGUAYOS.

A invasão que Lopez julgára dever ser gloriosa
para as suas armas, só déra em resultado uma
derl'ota desastrosa; perdêra elIe 10,000 homens
das suas melhores tropas, já não pod'ia nutrir a
intenção de fazer o Uruguay rasgar o tratado de,
alIiança levantando-se contra ella;, comprehendeu
então que ia ver-se forçado a sustentar uma guerra
defensl va, mas seu espirito' sagaz logo discerniu
as vantagens que lhe proporcionaria esta nova'
phase da luta, e como elIe conhecia bem o seu.
povo e· o seu raiz, capacitou-se' de que no meio
d'elIes ser-lhe-ia facil levar a maior a, todos OS'

seus inimigos reunidos. Sua autoridade er.a illimi­
tada, .dictactorial, livre de todo e qualquer empe­
oilho; o. 8emanario exaltava o espirito da nação
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até ao fanatismo; eráo excelIentes as condições
materiaes de rel'listencia; o transito pelo Paraná
podia ser impedido on vivamente disputado; na
parte d'além d'este rio, tinhão sido accumuladas,
desde muitos annos antes, fortificações habilmente
organizadas; a superioridade que o Brasil devia
á sua esquadra era contrabalançada pelas diffi­
culdades que os rios Paraná e Paraguay oppunhão
á navegação e pelos obstaculos que n'elIes mul­
tiplicára a arte. O Brasil supportava onerosissimos
encargos; era forçoso que cada recruta, cada
libra de bolacha, mandados do Rio de .Janeij'o,
fossem primeiro por mar até Montevideo ou Bue­
nos-Ayres, para depois seguirem em Ü'ansportes
pelos rios até Corrientes; pesava exclusivamenta
sobre o Imperio 0 serviço sanitario, o do transporte
do material e tropas, o dos fornecimentos; tinha
elle de pagar, armar e sustentar os 1.600 homens
do contigente da Republica Oriental e de em­
prestar um milhão a Mitre, porque o congresso
da. Confederação não quizera votar os subsidios
necessarios. No Urugllay, assim como na Confe­
deração Argentina e até lDesmo no Bl'asi!, COl1-

... tava a triplice alliança numerosos inimigos; Lopez
, tinha n'aquellas republicas amigos dedicados e
influflntes que não perderião a menor occasião
de servil-o efficazmente; se pois, o exercito alIiado,
effectuada a invasãO do Paraguay. soffresse uma
derrota, o dictador recnperaria d'improviso todas
as vaRtagens perdidas. e até se acharia em muito



* Admira ·nos que o auclor desse credito a e~sa fabula ilJventada em detri­
mento da allgusta Casa Imperial do Brazil, que por forma alguma consentiria
cm alliar-se com o cacique para"uayo, e propagado pola calumniadora penna
do Sr. Wh aburn.

melhor si tuação t, Os alliados, por seu turno,
pesavão bem todas estas difficuldades; e pois,
para melhor preparar o physico e o moral das tro­
pac;, conservavão-as nos acampamentos d'instrucção
em Concordia, a despeito das criticas e das mais
acerbas censuras,

Em consequencia da invasão do Rio Grande,
havião os alIiados desistido do plano de campanha
segundo o qual devcrião clles transpôr o Paraná

, (( Era intenção de Lopez, ao começar a guerra, fazer-se proclamar
imperador do Paraguay, se ella terminasse de modo favoravel aos seus
planos, isto é, se o habilitasse a encorporar aos seus dominios territo­
rio suficiente para dar ao paiz uma apparencia respeitavel no mappa
d'aquellas regiõcs. Lopez até se lembrou de crear uma Ordem do Me­
rito, imitação perfeita da Legião de Honra franceza, e sabe·se que ulti­
mamente se achou o modelo de uma corôa imperial entre diver o
objectos de régia magnificencia que elle mandára fabricar em Pariz o
que provavelmente devião figurar no acto da sua coroação.

« )/ulria o dictador a esperança de vir a ser genro do Imperador
do Brazil, porquanto acreditava que depois de reconhecido por D. Pedro
como seu bom amigo e irmão, não hesHaria o imperial visinho em dar­
lhe ua egunda filha para occupar com elle o throno.

( ElItabolárão-se negociações secretas I1'este intuito, e entretanto cada vez
o torna vão mais ontranhaveis as esperanças de Lopez. Grande foi pois a
lia morUlica(;"\o e sorproza, quando, no verão de 1864, levárão os jor­

naes ao Paraguay a noticia de estar ajustado o casamento da duas filhas
do Imperador com netos de Luiz Philippe *.

« Desdo enlão, foi elle o timulado nos sous planos monarchicos pela
Sra. Lynch. Esta mulher, casada com um Francez, veio de Pariz em compa­
nhia de Lopez, ba já dezesete anno. Tinhão-Ihe nascido alguns fUbos do
SOll commercio com o dictador, e elle nutria a e-perança de ver o mais
velho succeder no throno a seu pai, estabelecendo-se assim uma dynastia
de que a mesma Lincb e Lopez serião o fundadoros.») (Exlrahido de
lima çarta do Sr. Washburn, ex-ministro dos Estados-Unidos em Assumpção,
datada de 16 de NO'fembro de 1869.)
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cm Candelul'ia. e marchar sobre Assnmpção por um
caminho longo, atravessando um paiz ])obre c quasi
intransitave1. O gpneral Mitre c o almirante Ta­
mandaré tinhão apresentado outro plano ba~eado

em uma acção 'combinada da esquadra c do exer-'
cito e inspirado pelas posições que os Parag-uayos
QCCupavão no norte da Provincia de Corrientes.
O general Robles, tendo ús suas ordens 27,000
homens c 60 canhões, achava-se postado nas emi­
nencias de Cuevas, perto do Paraná; o general
Banios, com 10,000 homens, estava na Tranquera
de Loreto, defronte de Candelaria; emfim, havia em
Corrientes 5,000 homens, ao passo que Lopez se
conservava em Humaitá para com mandaI', mas sem
fi6'urar em acção alg·uma. A esq uadra de via en­
cetar as operações desalojando o inimigo d'aqueUa.
excellente e forte posiÇãO; achava-se elle pre­
parada para isso c já. o tinha tentado antes de
combate de Yatahy, Depois de l-e paradas aFl ava­
rias sofE'ida na batalha de Riac.huelo, os na vias
brasileiros tinhão entrado de novo no Paraná, e
n'este movimento havião attingido a retaguarda de
Robles; este afim de impedir as communicações
da fOl'ça naval dos alliados com Buenos-Ayres,
fizera assestar nas barrancas de Cuevas formidavels
baterias que se torllavão tanto mais perigosas pal'a
a esquaul'a, no caso de ver-se eUa f\)l\-uda a l'et.ro­
ceder, qnanto devia apoiaI-as () exel'(~ito paraguayo,
Tal era o obstaculo que se tratára. de remover; a
operação tentada no dia 12 de Agosto fõra c~roada
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('0 bom exito" se bem que houves~@ custado 200
pQD,1ellS, r.ntre m.ortos e feridos; as baterias tinhão

sido desmontadas, o a navegação ficám de novo
desimpedida até ás Tres Boccas . .o vapm.' G~bcwda

Nacional, ultima l'~1iquia da marinha argenti.tla,
tOll1ára pUl'te n'estq. aC'~.ão; em Buenos-Ay.res, cle,u-se
immeusa importaucia a este facto, mas o que é

cel'to é que aquelle navio mostrára-se tão def.ei­
tuoso, que desde então só foi empreg'ado co.mo
tJ~ans por te.

O exercito principal dos alliados, ou primeiro
CO 1'11°, compunha-se de duas divisões brasileiras,
sob o commallldo do tenente-general Ozorio I, com

31 batalhõ~s, 11 regimentos de cavallaria e 42
bocas de fogo; tinha mais 14 batalhões argen­
tinos, llma legião paraguya de que f<;!.llaremos op­

port.uuamente, e a~guma cavallaria. de gaucho~. O
segundo corp,o, commando pelos generaes Ca­
UHV<Jrl'O, Fernandes e Porto-Alegre!, composto de
12,000 homens de miliciqs rio-grandenses, estava

esten~ondo desde Uruguayafla até S. Borja.
O segl,lndo corpo, no qual se achavão os generaes

argentin.os Paun~l'o e Gelly y Obes, principiou

a sua marc.1;la para. o Node, sob o Gommilndo
sup,úl'iol' de Mitre, no mez d~ Setembro de
1865, e di~,poz-se para ir atacar Robles, entre 001'­

rientes e Entre-Rios. Horp.os e Cacer~s fOrlI\avão

1 Nessa epocha ainda era marechal de campo,

! () unjco commandanle do 2.· corpo era o general bal'ão de Parlo Alegre.
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a extrema vanguarda do lado do Paraná, e
Flores e Castro, do lado do Uruguay. As primeiras
marchas forão curtas; não havia cav<lllos nem
animaes de carga, o paiz era todo cheio de tesos
e pantanos, os Paraguayos tinhão talado tudo, e
quanto mais o exel'cito avançava para o interior,
tanto mais di:fficil lhe era: rece1)e1' as victualhas
vindas pelos rios.

Á vista do movimento de tão consideravel for­
ça llllmlga, Lopez houve por acertado recuar j

ordenou aos seus generaes' que evitassem uma
batalha geral e se preparassem para passar o
Paraná e voltar a:' Paraguay antes de serem
a isso compellidos. A retirada começou no mez
de Outubro, ficando insepultos es' corpos dos sol­
dados mortos, o só10 coberto de animaes degol­
lados, e por toda parte o deserto. A artilharia
de Cuevas, que se tornára inutil, foi levada para
Humaitá j h'atou-se activamente de armar os fortes
ele Itapirú e de Itapua, e bem assim todas as
ilhas do Paraná vizinhas d'aquelles dous pontos.
O governo provisorio que Lopez (Bt SUp?'e11w)
estabellecêrá em COl'l'ientes desappareceu, e no dia
22 de Outubro Caceres entrava n'aquella cidade á
testa de 11ma vanguarda j no mesmo dia, achava-se
Flores na margem do rio Corrientes, onde, no diJ).
24, chegava o grosso do exercito, depois de ter
tido alguns combates de importancia em S. Carlos,
em S. Thomé e até mesmo perto de Candelaria.

Não se pode conceber por que razão Lopez, tão
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superIOr em numero aos aliiados, dispondo de sol­
dados D;lais aguênidos, podendo escolher o campo
de batalha que lhe parecesse mais vantajoso, não
quiz traval' uma luta decisiva e efI'ectuou uma re­
tirada que bem longe est.ava de ter justificação nos
combates ganhos pelos alIiados na sua retaguarda,
pOl'quan to todos e::;tes combates tinhã o sido insig­
nificantes. Pará explicai' plausivelme nte um tal pro­
cedimento, tel'-se-ha de admittir que o dictador não
queria combater com o Paraná pelas costas; sen­
tia-se alli menos forte do que em seu paiz, onde
ia entl'egar-se a uma admiravel guerl'a de posições
e contava sem duvida com as distancias, as mar­
chas e o clima para fatigar e aniquilar os alliados.

Sendo assim; calculára bem o dictadol', porquan­
to o tempo tornou-se horrivc1 justamente nos ul­
timos dias de Outubro; rebentárão tem pOl'aes vio­
lentos e successi vos, cahil'ão chu vas torrenciaes
que mudárão toda aquella regiãO em um vasto pan­
tana, de maneira que o exercito aliiado teve de
estar pal'ado na ma rgem do rio CorrÍen tes até 8
de Novembl' J. Emfi n, n'esse dia, p~ssárão os al­
liados formados em qnatl'o columnas, e marchárão
para a cidade de COl'l'ientes, ao passo que a es­
quadl'a descia a encontra-los, chegando até Bella­
'\ ista. Foi então que Lopes deu ordem aos seus
generaes' Robles e Dan'ios para transporem o rio
em retirada; a passu~'em effectuou-se rapidamente,
g"l'aças ús numerosas embal'caçães paraguayas que
se achavão prepal'adas para tal fim; as tropas pos-
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tadas na Tl'anquera de Loreto farão as unicas que

trverão de snstentar um combate ao retirarem-se.

No fim do anno de. 1865, já não havia um só in­
vasor DO solo argen ti no. Mas o dlctador estava fu­
l'ioso com os se us generaes; H.obles foi bem de­

pressa mettido em uma masmOl'l'a de onde só sa­

hi u, ao cabo àe seis mezes Jo capti veü'o, para ser

passado pelas armas. N unez succedeu-lhe no com·
mando.

:mm Matto-Grosso a situação pouco mudára; o~

Pà:rnguayos eontinuavã@ a accupar Coimlm1, Albu­

querque,Col'Urnbá,. e buscilvão ligar.se á Bolivia,

cujos habitantes deitavão desde muito tempo olha­

res cubiçosos ás provincias braziieiras lirnitrophes.

Uma pm'tida de ra-pinantes bolivianos marcheíra

sobre San Corazon, impuzera attribuições aos po~

v9ados brazileiros, ruas não pudera prosegllir nns

suas tropelias. Onil'a partida invadir'a a provincia

a'rgentiB:a de Jujuy; estas cruas expedições ne­

nhulIIa consequencia séria ti ve1'<1:o e até farão 1'e­

prov.,adas pelo general Meigurejo, presidente da

Bolivia. Por outra parte, os contingentes da guarda
naCÍ':m.ai· Je S. Paulo e Goyaz tinhã;o-se mostrado

tão inaptos par3J a guel'l'a, que o governo imperial
não se anim,íra a fazel-os marchal' contrl os Pa­

raguayos de MaHo-Grosso. Em GornpenSação, os

habitantes 11avião começado a cuidar por si mes­
mos da sua propria. seguuança; nm Íl'ade, en.tre

outros, tomava ac~ivamente parte n'este mori­

mento patriotico e achava-se em campo á testa de
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algumas tl'ibus de indios. Mas Lopez não se temia
de taes soldados e foi ti l'ando successivamente tro­
pas de Matto-Grosso para reforçar as do Su l; de
maneira que dos 7,000 homens que a principio
alli ti vera, só restavão, no mez de Maio de 1867,
uns 1,500.
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CAPITULO QUARTO

OS ASSEDIaS

r. - A PASSAGE~r DO PARANÁ.

Assim que os generaes do dictGdor repassál'ão
o Paraná, manifestou-se na Confederação Argen­
tina violenta opposiÇão contra a continuação da
guerra. Os partidistas da paz dizião que já se
tinha feito quanto era bastante para desaffronta
da honra nacional, que o inimigo fôra compellido
a recolhel'-se ao seu paiz, que a Confederação não
devia sacrificar homens, nem dinheil'o, em bem ela
futUIa preponderaucia do Brazil sobre todas as
republicas sub-americanas. Os Fede~'Ctlistas uni­
rão-se aos adversar'ios de Mitre, estes ligarãú-se
com Urquiza, e era paN receiar-se alguma sor­
presa por parte do poderoso caudilho. Os agentes
de Lopez tecião intrig'as, as republicas do PC1'Ú
e Chili pl'onunCiavão-se abertamente contra a con­
tinuação das hostilidades; a França, a Inglaterra,
e principalmente os Estados-Unidos intervinhão
officiosalllente, e se se tivesse attendido aos po­
liticos apaixonados da Confederação e do Uru­
guay, a acção militar houvera mui provavelmente
terminado no Paraná. Mas o Brazil não cedeu
do seu proposito j o Imperador declarou que cum·
priria á risca as estipulações do tratado de
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alliançn, que o inimigo pisava ainda o solo bra­
zileiro, que nunca se sujeitaria a tratar com
um Lopez, e que mais facil lhe seria abdicar, en­
tregando a sua filha, casada com o conde d'Eu,
a direcçã0 do E!:tado, para que ella procedesse do
conformidade com os interesses da nação t, Apezal'
da opposiÇão suscitada, apezar do deploravel estado
das finanças, o partido da g'uerra levou a melhor;
activou-se incessantemente o recrutamentlJ, com­
prárão-se e construirão-se encouraçados, e os allia­
dos se preparárão para passar o Paraná.

Começárão el1es por estabelecer, na cidade de
Corl'ientes, grandes depositos e hospitaes, reunindo
alii munições e victualhas, os quaes. como já se
achava desimpedida a navegaçãO, vinhão constante
e reg'ularmente pelo rio; a esq uadra era senhora
das <l.guas do Paraná, desde as Tre.::; Bocas até Sete
Quedas, e as tropas estendião-se ao longo do rio,
desde Corrientes até ao antigo tel'ritorio das Mis­
sões, RI}conhecia-se que a passagem do rio seria
tanto mais diffieil, quanto ainda não se tinha
chegado a um accordo a L'espeito dos pontos por
onele se deveria effectuar-se a invasão. De todos
os meios de acçào dos aliiados, era a esquadra
o mais effi.caz, e, por consegninte, f:nmpria-lhes
regularom-se por ella; todavia. o L'econhecimcnto
das tres boccas que fÓL'ma o Paraguay, entrando
no Paraná, re\'elára tamanha quantidade de forti-

1 Semelbante versão nada tem d'authenticlI".

T. fllX, 8
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ficaçães formidaveis, que parecia duvidoso pode­
rem os navios de guerra fOI'çal-as. Houve-se então
por acertado adoptar parcialmente o plano primi­
tivo, tentando uma diversão pcr Candelaria. Um
corpo atravessaria o Paraná no ponto em que está
o forte de Itapua e marcharia directamente sobre
Assumpção, evitando Humaitá () a forte posiÇãO do
Passo da Patria. Teve-se de desistir de novo da
ideia d'este movimento, porquanto, além das dif­
ficuldades que elle apresentava e que já havião
sido reconhecidas, só tropas ague1'l'idas podião
executaI-o, e as que cstavão reunidas em Cande­
laria erão ainda mui bisonhas. Decidirão-se então
os alliados a tentar a passagem, no Passo da
Patria, defronte do forte ele Itapirú, justamente
onde o inimigo dispuzera mais formidaveis meios
de resistencia. Entendião elles que, ganhando
uma victoria n'aquello ponto, farião immediata­
mente cahir Humaitá. As dífficuldades materiaes
não pouco contribuião para prolongai' as hesita­
ções; chegavão diariamente reCl'Utas do Rio de
Janeiro, gual'da~ nacionacs de Buenos-Ayres; tra­
tava-se de instrllil-os, de fazer d'el1C's verdadeii'os
soldados, de habitual-os á vida dos acampamentos;
a reunião das emb:ll'caçães indispensaveis pafa o
transporte do exercito operava-se lentamente, e
Lopez aproveitava-se de todas estas delongas pal'a
fortificar as suas posições; até achou meio, em
fins de Janeiro c 1866, de dar aos alliados uma
desagradavel liÇã , com a qual nào pouco soffrê-
rão os 1'6'" tinos.
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Uma vangu.arda do general Rornos, descuidando-se
da indispensavel vigilancia, estava postada perto
da margem esquerda do Paraná: 3,000 Paraguayos
passál'àO andazmente o rio sem serem descobertos,
sorprendêrà() e desbaratárào o destacamento que
tentava tolher-lhes o passo; Romos, acudindo
com as suas tropas, travou, junto do arrOlO Peguajo ..
renhidissimo combate com os Paraguayos que se
batiào furiosamente, mas só pôde obl'igal-os a
retirarem-se quando elIes já. estavão cançados de
matar gente. Dous batalhôes compostos de volun.
ta rios de DUfmos-Ayres, proprietarios, negociantes,
medicos, advogados, ficánTo quasi de todo aniqui­
lados e os cadaveres alastravão o campo de bata­
lha. Este morticinio causou profunda consternação
na capital argentina. O' generaes alIiados previrão
o que os esperava no interior do paiz inimigo á
vista de um adversario tão activo quão resoluto;
reconhecerão que as paixões e divp:rgencias que
laYl'avc\o surdamente na sua rctaguarda lhes dicta­
vão a mais extrema prudencia; o menor passo para
diante devia ser rigorosamente calculado, por­
quanto, se Lopez conseguisse obrigaI-os, uma
nnica vez, a recuar uma legua, a triplice alli­
:1llça ficaria provavelmente dissolvida 1.

O mez de Fevereiro (1866) passou-se igualmente
em delongas. Durante o Lnez de Março o almi­
rante Tamandaré tratou de reconhecer bem os

1 o combate de Paguajo foi tambem chamado Combale d~ S. Cusme.
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pontos de passagem, dando de quando em quando
alguns canhonaços, afim de illudir os ParnguaJ"os.
A 5 de Abril c1)llseguiu desem bal'cul' cm nma ilha
situada defronte de ltapil'ú 300 al,tilheil'os e gas­
tadores brasileÜ'os. os quaes, no espaço de uma
noite, construirão parapeitos bastantes altos para
receberem, vinte quatro ho1'aE depois, artilharia de
grosso calibre. Este solido apoio, preparado para n
passag'em projedada, ath'ahia a attenção de Lopez;
]10 dia 10, os Paragllayos, em llUmero de uns 1,200.
atacárão a ilha com a costumada furia, mas, re­
cebidos com plácida intrepidez pela infantaria e
artilharia brazileil'a, tiverão de retirar-se em com­
pleta debandada debaixo de vivissimo fogo; recha­
çados, cahindo fulminados aos centos, só um di­
minuto numero delles logrou chegar com vida á
margem direita, pOl'quanto a metralha varria o rio
matando os que fugiãO a nado. Seis dias depois,
isto é, quasi seis mezes depois da ·chegada do exel'·
cito á margem do Paraná, os generaes alIiado'
tentúrào emfim a passagem.

A 16 de Abril, ele noite, duas divisães brasi­
leiras com oito bocas de fogo. sob o commando do
generaL Ozorio, embal'cál'ãa em Corrientes, segui­
rão pelo Paraná, entrár3.0 no rio Parclguay e farão
desembarcar em um ponto que ficava ao mesmo
tempo proximo e um tanto :i retaguarda <.lo forte
de Itapü'ú, meia. legua a Oeste. Os Bl'asileiros tra­
tárão logo de occultar-se nos brejos e pel'mittiu a
sua boa estrel1a que o conseguissem; algumas raras
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patrulhas p3raguayas farão as unicas forças que
e11es vÍL'ão, A. vigilancia do inimigo falhára. desta
vez, e bem pode ser tambem que os generaes do
dictador, induzidos em erro pela longa inacção dos
alliados, os ti vessem j algados incapazes de levar
no cabo uma empreza tão difficil quão perigosa.
Pela mauhã, buscou Lopes emendar a falta; lan­
çou, pelo seu flauco direito, tres ou quatro mil
homens contra as tropas do general Oforio, o
qual, tendo recebido novos reforços que havião
elevado as suas forças a uns dez mil homens,
postára guardas prinClpaes em boas posições. Mas
a. negligencia dos Paraguayos devia ser-lhes fatal;
quando o combate começou a Oeste com Ozorio, a
esquadra, ao Sul, rompeu o fogo contra o forte
de Itapirú, canhoneou-o e bombardeou-o sem
interrupção e protegeu o desembarque dos Argen·
tinos. Então, pela primeira vez, reconheceu-se a
posiÇãO d~ Itapirú; o forte, que apenas tinha
capacidade para uma pequeua gual'DiçãO, estava
situado em uma eminencia e ligava-se ao rio por
meio de algumas baterias; na retaguarda, havia
nm acampamentCl entrincheirado destinado ao grosso
dos Paraguayos.

Bem que di$puzesse do forças superiores, Osorio
teve de sustentar um combate renhidis imo, e só
pela volta do meio dia conseguia ·levar de ven­
cida o inimigo na direcção do fOl'te; os fugitivos
alli não entrárão; corl'~rão em redor dos fossos e
cncamiuhárão-se para o 'amp entrincheirado onde
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se recolbêrão, Os Brazileiros, vendo o forte aban­
donado, n'e1le entrárão juntamente com OR Argen­
tinos vindos do lado do sul. No dia 18, ás oito
horas da manhcl. chp.gou o general Mitre e fez
arvorar, ao lado uma da outra, a bandeira da
Confederação e a aul'i-verde do Brazil, sendo al'­

riada a trieolol' dos Paraguayos. Como não sabião
quaes erão os pl'epal'ativos de Lopez, os alliados,
guardárão para o dia seguinte o ataque ao acam­
pamento entrincheirado, e, no dia 19, começou a
esquadra a bombardeaI-o, Os Paraguayos incen­
diárão os .seus vivel'es e munições, as suas I a­
liçadas, e retirárão-se na noite de 22 P:ll'i1 23 ele
Abril; no dia 25, os alliados occupárão o acam­
pamento sem combate,

A operação completa da passagem dUl'eíru oito
dias, mas fõra corl/ada de pel'feito bom exito; o
exercito alIiado tinha agora um ponto de apoio na
margem direi ta,

Em uma incmsão que foi então ordeI1ada, virão
os alliados as difficuldades com ião lutar no
terreno situado na sua frente e do qual não tinhão
o menor conhecimento. Um comoro cobel'to de
matto que encobre a vista. estende-se desde Ita­
pirú até Humaitá:~ a Oeste estão as lagôas da foz
do Paraguay: a Léste. as tremendaes do Estero
Velhaco. Os alliados pesárão bem as dificuldades
de uma tal situação e, antes de se i~lte1'Dal'em,

tl'atárão de orgauizar o servi. o dos forneci mentos
de ma·neira que nada lhes viesse a faltaI'. O que até



GUERRA DO PARAGUAY 119

então era trazido directamente a Corrientes teria
agora de passar ainda o Pamná; tornava-se indis­
pensavel estabelecer um grande deposito na mar­
gem direita. Mitre cuidou d'isto de preferencia a
tudo mais, e limitou-se a mandar para o lado da
matta de que aCIma fallamos, vanguardas sob o
commando dos generaes Flores e Hornos.

II. - As LINHAS DE ROJAS.

o abandolJo de Itapirú pelos Paraguayos, quasi
sem combate, inspirára imprudente confiança a
Flores. Ao passo que o exercito cuidava dos seus
depositos e transportes, os Orientaes da vanguarda
acampavão nas abas de uma matta em posiÇãO mais
com moda do que segura, sem terem tido a cautela
de explorar os terrenos pantanosos que lhes ficavão
em redor. Esses terrenos atoladiços são cortados
por veredas de aspecto uniforme que de ordinario
vão dar em perfidos tremedaes.

No dia 2 de Maio de 1866, 6,000 Paraguayos,
como se sahissem por emcanto do seio da terra,
s0rprendem os Orientaes, pela volta do meio dia,
e lhes tomão os canhões. Os cavaHeiros de Lopez
tinão trazido na garupa soldados de infantaria, e
estes, lançando-se sobre as baterias, matando e
desbaratando os artilheiros, já ião arrastando a toda
a pressa os canhões, quand0 o general Osario acudiu
com alguma tropa; a confusão era horrivel, a
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derrota quasi completa. Osorio, porém, rechaçou o

inimigo, retomou-lhe parte dos cauhõp.s e o obrigou
a fuair em debandada Dara dentro da matta.

U L

Quando os Brasileiros quizerào por seu turno per-
seguir os ParaguaJos, achár<Lo-se de repente dian­
te de immensas trincheiras que se el'guirilo não
longl'l de Tuyuty I, no ponto onde o longo comOl'O
se estreita em uma extensão de tres kilomett'os;
estavãb ellas erriçaclas de artilharia de uma á

outra extremidade. Este c:ombate, em que os

aliiados. entre mortos e fcwidus. tinhão tido mai!'>
de mil homens fÓI'a. de combate, déra em resultado
a descoberta das linha~ de Hojas; cra indispc'n­
s~vel forçaI-as.

Estabelecido. os anl1uzens de deposito no Pa so
<la Patria e organizado o serviço dos transpartes

(o que 50 se conseguiu no meiaelo de ~Jaio), o
grosso do exel'citt) sahiu ímmediatamente de Ita­

pirú e foi occupar a povoação ab:tndouacla de

Tuyuty.
o dia 24: de Muio t1'atavão ainda os allíados

de postar-se convenientemente no seu novo acam­
pamento, quando fôrão de subito atacadús ÚS

onze horas da mauhã. Os Pal'ag'uyos, cm llU­

mero de 9,000 (14 esquadrões, 22 batalhõ~s,

40 bocas de fogos), fOl'manos em colul11nas com­

postas das tl'es armas e com mandados pOl' Bani05
e Resquim, tinlt:lo ainda d esta voz :l\'ançado cm

I Lugar das brejos, em gU<lI'<lIlY.
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cobertos pejas mattas. Todo o seu impeto con~

vergiu a principio sobre a ala esquel.'da dos al­
Eados que elles querião evidentimente envolver
pal'a lançaI-os no Estero Velhaco. Mas, apezar da
subitaneidade do ataque, fôrão vigorosamente re­
cebidos; os Al'g-en trnos á direita, Flores no centro,
e os Brasileü'os á esquerda, estendêrão-se em
linha de batalha, e sustentál'ão o combate. Foi
elle hol'i'Í velmente mortifero c de novo provou a
intrepidez e o fanatismo dos soldados de Lopez.
que não obstante tiverão afinal de recolher-se as
suas linhas, deixando no campo de batalha 3,000
homens (entre mortos c. feridos) e perdendo 4
obuzes e 5 handeiras. Esta acção custou aos
alliados 413 mortos e 2,094 feridos I.

OS eombutes de 2 e 24: de Maio revelárão aos
genemes da alliança a habilidade dos calculos de
Lopez, e os esclarecerão a l'espeito das difficul­
dades da sua em preza e do tempo immenso que
terião ele g'astar para levaI·a ao cabo. Tinhão-se
elIes capacitado de que, transposto o Pal'aná, ser­
lhcs-hia fncil apresentarem-se diante de Humaitá
simultaneamente com as tropas de mar; expugnada
lU cercada rigorosa.mente aquell.a fortaleza. porião

termo á guerra por meio de uma marcha rapida
sobre a capital inimiga. Em vez d'isto, acbavão-

I Segundo a ordem do dia do general ~Iilre. os Paraguayos deixarão no
campo da batalba 4,200 mortos e 370 feridos. Os Brasileiros tiverão 413
mortos e 2,084 feridos. O Argentinos.l15 mortos e 433 ferido e os Orientaes
l'n mortos e 146 feridos.
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se em um campo de batalha que distava do rio

umas poucas de milhas; perdião a valiosa coope­

ração da esquadl'11,; tinhão pela fl'ente fortificações

rodeadas de brejos intransitaveis, um baluarte inex­
pugnavel. bem armado, bem defendido, Ainda mais,

á vista da quantidade e do vn.lor das tropas que

Lopez empregava em simples sOf'tidas, podia-se fazer

idéa do numero das que ene devia ter em armas

em Matto-Grosso, Assumpção, Serl'o-Leon, Humaitá

e Itapua. Os generaes aniados começavão, pois, a

pezar as difficuldades da empreza, e já reconhecião

que muito tempo se passaria 'Primeiro que lograssem

levaI-a ao cabo' as tropas estavão descontentes,

até mesmo desanimadas; um dos adversarias acha­

va-se n0 sen proprio telTitorio, o ontro a muitas

centenas de leguas de sua base de operações. Como

se tudo isto ainda não fosse bastante. vião-se os

propl'ios alliados, que er.1.o invasores. reduzidos á
defensiva, em risco de serem cercados e sorprBll­

didos todas as vezes que Lopez julgasse conve­

niente fazer uma sortida: o serviço do acampa­

mento ficál'<l tela eompletamente des::>rganisado com

os combates de 2 e .24 de Maio, que Flores eSCl'e­

vendo a sua mulber, alguns dias depois, dizia-lhe

que seus soldados tinhão passado tres <.lias sem
comel' ! '

~'esta situação, os aíliados só po..!i 10 to:nal' Uill1.

d'e!>tas (lnas resoluções: nmocedor até Itapirú.

ainda que n{io fasRo senão para (-\Vital' as immen·

sas distancias que tinbão de pereor1' '1' os tt'ans-
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portes entre aqllel1e ponto o Tuyuty, ou então
levantar parallelameute ;i linhas de Hajas forti·
ficações em que s pudessem deflmdel'. Cremos que
aq llell'3 pl'i meil'o cxpedien te houvera sido o mais

acertado, p(\rquanto d'elle rc:ultaria para os allia··
dos uma certa liberdade de acção e a faculdade
de escolherem outro ponto de ataque; mas o
menor pas.'3o que o exercito désse retl'ogradando
podia ser considerado como um revez e redundar,
pelo lado politico, em graves e incalculavcis pe­
rIgos.

Fortificàrão-se, pois, os alliados, com toda a
scguranç:l, Jo centro da posiÇãO, foi construido
um grandc reducto que podia servil' de baluarte;
levantou-se 11m l'euucto cm cada ala, e nos inter­
"<l1los for,10 dispo. to. pal'<lpeitos de terra, de ma­
lle:ra que as obru;-, no sou t.odo, ficál'àO com uma
olidez e extensão não inferiores <is das linhas de

H,oj as.
,"'rbe-se que Lopez nunca sahia de Humaitá, e

isto deu uzo a juizü' 1 pouco homosos á sua co­
rngcm pcs~oal, ma. que não lhe attenuão o incon-

I « [ma unica bala que cabiu 110 acampamento de Lopez ba tou para
ourigal-u a fugir', indo refugiar·se cm flumailã. Alli, pas5al'a emanas
inteiras em ahir, e ao passo que o Scmallal'io e-xallava ce a inlrepida
ce C'oragam do hel'Oe que sabia guiar as sua valentes le"iõcs cle viclo­
ce ria em victoria, não e animal'a ell u sahir com medo de algum
ce bala-io ! » lExlrahiclo das nola do r. \\'ushburll, ex-mini -Iro dos Es­
I dos-Unidos no PilrJO'uay.)

Prla nossa parle, cremo. que se Lopez evitava o perigo. !Tão era POI'
medo, c im pela conYicç~o bem fundada de que clle, Lopez, era a
alma ela guer ra e da elcfcza da -ua patria, ( Do autor.) .
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testavel tnlento e inquebrantavel energia. Bem que
as suas tropas houvessem sido rechaçadas nos dias
2 e 24 de Maio. nem por isso deixára ene de
conseguir o seu fim principal, que era tolher o
pnsso aos alliados. am. por esta fórma fica vão
aniquiln.das as ultimas velleidades da marcha so­
bre Assumpção por Candelaria, por isso que para
urna tal diversio tornava-se indispensavel que Hu­
maitá fosse vig'orosamcnte cortada, c os alliado;:;
nem siqueI' podiãO approximar-se d'e1la.

a general em chefe Mitre, receiandt) que Lopez
reunisse de repente as suas forças para vil' ani­
quilar· ou flanquear o exercito alliado cujo cffec­
tivo diminuia visivelmente, ordenou ao g'enera~

Porto-Alegre que viesse para Tuyuty com as suas
forças e mandou-lhe navios para o transporte; este
general achava-se em Candclaria, tendo vindo de
Uruguayana á testa d'3 10,000 homens de mili­
cias rio-grandenses. a govel'llo brazileiro. para
evitar outra iuvasão dos Pal'ag-uayos no Rio Gran­
de emquanto o exercito estivesse parad') diante de
Humaitã, decilliu que o COl'rO elo general POl'tO­
Alegre fosse substituido pOl' um segundo COl'p')
de reRel'Va. Mitre instava com o almirante Tu­
mandal'é pal'<l que subis'j'3 até ao g'l'an ie forcaté za,
afim de desaffrontal' o flanc/) esquel'do do exercito ;
mas o almirante respondia que sJl'ia imprudente
tentar então um tal movimento; o grande numel'O
de brulotes, torpedos e estacadas esp::tlharlos no
rio Paragul1Y, tOl"uaVa a navegação c.-tl'~mam0ut8
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perigo~a, P. os navios podião sec canhoneados de

ambas as mal'g'ens; n. esquadra só dispunha por
emquanto de cinco encoL'açudos, e para sua <.lc::ão
começal" em boas condiçõ~s fazia-se mister que o
exel"cito cOllseg'uisse primeiro estend r a ula es­
querda' até :i margem do rio. Estas objecçõe er[o
bem fu ndadas, mas os generacs mui pouco::;

accommodavão com etlas, porquanto vlão-se con­
demnados a uma immobilidude por amÔl' da qual
sofFrião acerbas criticas e cAHsuras.

Entretanto, Lopez, sempre activo, não perdia n.
menor occasião de causar damno aos alliados. No

dia 14 de Junho as suas baterias fiuctuantes ata­
cárão as das Trcs Bocas e os navios brazileiros;
no dia. 19, as linha. de Rojas bombardeá 'ão as
de Tuyuty, mas sem gra.nde l"csultado. Na noite
de 19 para 20, fez Lopez lançar na corrente do
rio 1)l"ulotos e tOl"pedos fiuctuantes que dC'lião ÍL'

incendiar a esquadra, mas os marinheiros brazi­

leiros fGrão avisados a tempo e dúsde cntão, por
meio de escaleres de vigia e de rêdes dispostas
na corrcnte do rio, lográl'ão evitar aquellas peri­
go_as machinas.

Todavia, os canhoneios quotidianos fazião ao,
nllimlos muito menor m'll do que ns doença
eausadas por emanações pestiferas d'aquelle sóio

pantanoso, as quaes matavão aos centos homens e
até mesmo cavallos e bois, O exercito estava

tão l'~duzido que Mitre não se alllmava. a em­
prehender cousa alguma an tos da chegada de
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Porto-Alegre; este gencr'al, segundo se dizia, devia
trazer 12,000 homens, mas realmente apenas tinha
7,000 e algumaR l'emontas, O fogoso general aso rio ,
commandante das tropas hazilciras, e~taV<1 con­
trariadissimo com tantas delongas; desabafava elle
quotidianamente a sua colera e afinal, desesperando
de concertar-S0 CJ01 o gener,tll em chefe, deix.ou
o commando e retirou-se furiosissimo, l,'oi nomeado
para substituil-o o general Polydol'O da Fonseca
Quintanilha Jordão (15 de J,ulho de 186ô) I Flores
por seu turno, descont nte com Mitrv. sentllldo·:e
humilhado por' ter sob :-:>Cll coml.1ando um insig­
nificante numero de Ol'ient'· e,:;, inquieto por' amor
dos negocias de Montevidéo, fallava a cada passo
lia sua proxima partida,

Depois dos ultimos combates. Lopez se limitava
na apparencia a canhonear frouxamente o acampa­
mento elos alliados que l'espouditio da mesma ma­
neira, mas, na. re~lidade, tl'atava activamente de
estender a sua ala dil'Cita; llsse~tava dentr'o dos
mattos baterias que, graça. ao S~1l perfeito conheci­
mento do tencno, ião bater' o inimigo pelo flanco,
e com as quaes encobria obras IDalS conside­
raveis feitas para ligar Rojas ao rio, Os generae"
alliado" bem vontade tinhão de lião tentar qual-

quer ac ào senito delJois ela cheo'ada do o'enerai• o o

Porto-Aleg're, que lheS tr'azia da Candelar'ia 7,000
homens e remontas; mas o perigo tornava-se 101-

I Depois galardoado com o titulo de visconde de S, TlJel'eza,
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minente, 'e deixâr 0;5 Parag'uayos concluir as suas

obras fôl'a lHua imprudcncia que poderia custar

caro. Urgia, pois, impcdil-as, e os all;ado=> se

decidirão a. tentaI-tI apeuas souberão, a 13 ou 14

de Julho, que Porta-Alegre já se achava proximo

do Passo da Patl'Ía.

Na noite de 15 para 16 de Julho, a cluarta divi­

são de infantal'ia. co:nmandacla pelo brigadcÍl'1)

Xaviel' de 8ouza, emboscou-se no matto, atacou o

inimigo ao romper do dia e foi i!nmedia~amente

apoinda por todas as for .as alliadas. A trincheiea

nova foi tomada, e uS Puraguayos, depois de terem

feito inuteis esforços para retomai-a, durante um

combate que se prolongou desde as quatro horas

da madrugada até ás dez da Eoite, recolhel'<to se

finalmente ás suas linhas.

),0 dia seguinte, Lopez fez uma sortida contra

o.s alliados com for~as consideraveis, ainda anto.':i

de ter eh gado a Tuyuty o gener<.ll pOl·to-Alegre;

a lnta durou toda a manhã, e ao meio dia volta­

vão os Paraguayo. para ciGntl'O das suas linhas.
Os Brazilcit·o.', que CQ._tnm:lvão dal' o nome de 1'eco­
nhecímento a todas as acçãe:s duvidosas ou mallo­

gradas, dissenl0 que as dos dias 16 o 17 ('rão 1'0­

eonhecimentos. Fizel'ão eH s offcctiv<3mentc. no dia

17, uma des~obel'ta mai.. (jne dcsag'l'adaveJ. O,
PUl'~lgl1aj'os e os Bl'azileÍl'os lançavão-se altemativa­

monte, estes sobre as fortifica.ães de li.ojas. aquelles
soure :15 de 'T'uyuty. Tendo algumas companhias
bl'azileiras galgado as trincheiras do inimigo, vÍl'ão'
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com grande sorpl'ezu outra linha mais alta e mais
forte du que a pI'imcim levantal'-se 'no lado oppos­
to! Achamns que não valia a pena averiguar, se
nos combates tão di Vel'samel1 te lJal'l'udos dos dias 16
e 17, os alliados atacárao 011 apenas se defendê­
rão; deve-se, porém, notar este facto singular, que
o.' leitores verão de continuo l'epetir-se, a saber
que os. meios revezei; erào tão pOllCO funestos a
Lopez, quão esteI'cis el'ão pam os ullindos os meios
triumphos.

III. - TOMADA DO CURlJZU.

o dictador fóra forçado a metter·se dentro das
suas linhas, mas isto custára aos alliados dous dias
de combates, a perda de 2,000 homens, ficando
elles de mais a mais convencidos da completa im·
possibilidad.e de continuarem a marcha para diante.
Os generaes reunil'ão-se amiudadas vez s em con·
selho e discutirão desde logo os meios de l'oforçar
l]m pouco o exercito dizimado pelas doenças e pelos
combates e baldo principalmente de eavallos e de
hestas, em quanto não chegava o general Porto

legre com as remontas. A. vista do cuidado com
que Lopez accumulava obstaculos extraordillrlrios
para impedir a passagem de Humaitã, julgárao
e11e: poder concluir que aquella fortaleza não cra
tão incxpugnavel como se dizia, e lernbráriro-se de
~lli penetrar directamente, tanto por agua CalDO
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marchando rapiJumente pela margem esquerda do
l'jO e lJuscando tomaI' ii. viva fOl'ça CUfupaity, que
Jevia tolher-lhes o passo,

Lopez cstahelecêl'u em Brite, , ao sul de Humaitá,
Uli aCnmpa~ellto fortitiL:ado; coberto pela lagôa
.Pires, por paJltauos c mattas impendravei,;, ligava­
se c:ste aü'Hllpamemo ás liul as de Rojas, á esquerda,
(~ UpOlant-'e cm CUl'Up'li t;y , ,i dit'eita. l\u'upait,\'
el'i.l. um furt regular, revo.'tido em parte. c con'­
tmido sobl'e uma emilll:neia escapal'<la cou tante­
mente banhada pelas aguas do rio, Tl'atavão, pois,
os alliutlos de tomar ou de contomar este forte
que era defendido p~)l' maig de ciucoenta bocas de
fogo, muitas elas quaes de calibre 68. Mitl'e não
era fuvoravel a e~ta empl'eza, pur isso que eHa
ex.igia natLu'aln..leu ta a coopera.;ão da esquadta e
tumaVa-se sobrelJ.lnnvira aeriscada cm razão de
nào se ter o menor conhecimento d'aqueHes SI­

tio'; é tamLem prova \rel que na opposiÇão do
general em chefe entrasse não pquena dose dp.
eiume por parte do Argentinos t:ontl'a os Bl'a­
silell'os, Todavia, <;edeu ellc ás instancias do !2:e-. ~

nel'al Porto Alegte quando este chegou, e lhe
confiou, nào som l'epugnancia, o commando de
uma ex.pedição, PÚl'to Alc:)'l'e escolheu cuidadosa­
mente él:' suas tropas, que ficiÍrLto corn postas do.
lJatalhões rio-gl'undensc:' cujos ri:!. eUe chefe ha­
via tanto tempo, e de alguns contingentes de
Voluntarios da Patl'ia; toda esta força ex.ercitou-se
convenientemente em combates de matto e de

T. Fn,:. \)
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pantanoso O general devia levaI-a cm naVIOS de
guerra é de transporto e ir desembarcaI-a aquém
de Curupaity, afim de atacar esta fortificação de
concerto com a esquadra.

Porto Alegre emLarcon em Itapirú no dia 1.0 de
Setembro com 9,000 homeu~; seis eucouraçados,
vinte tres vapores e um grande numero de bar­
caças transportárão esta força. Ao entrarem no
rio Paraguay, tiverão de evital' os navios subo
mergidos com que fôra ob.stl'Uido o canal. Nave­
gavão elles havia já tres horas, quando muito
antes de avistarem CUl'Upaity, fOl'ão os navios
da frente recebidos com tiros de canhão dispa­
rados de dentro d'uma matta que se estendia ao
longo da margem; pelo calibr~ das h~las, logo
se reconheceu que aqueJle canhoneio partia de
uma fortificação. A esquadra, postando os navios
de madeira atrás da comprida ilha. do Palmar;
procedeu a um reconhecimento, do qual re:mltou
a convicção de haver dentro da matta, em uma
clareira, um forte qlle dominava o rio. O general
Porto Alegre ordenou então o desemhal'que soL :l

protecção do fogo dos enconraçados; poz em terra,
para começar, 900 homens que devião sustentar :1

sua posição na barranca, defendendo-se com alJa­
tizes, em quanto as barcaças ião buscar mais 1,000
homens; esta operação foi bem succedida, graças
ao emprego judICioso de saccos de arêa, com que
os soldados improvisarão rapidamente trincheiras.
Quando cerca de 3,000 homens investirão pela
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matta dentro, os navios tiverão naturalmente de
suspender o canhoneio; os Paraguayos se appro­
ximárão e lançál'ào-se com furioso impeto sobre
os Brasileiros. Lopez. infol'mado d' esta sOl'preza,
mandára immediatamente reforços do seu acam­
pamento ele Brites. mas em pequello numel'O, por­
quanto, não obstante S(,1' de ol'dinario tão bem
servido pelos seus espias, julgava que se tratava
apenas de uma diversão destinada a favorecer
um ataque geral ás linhas de Rojas, O combate
foi renhido e mortifero e durou desde o meio dia
até á noite; os Brazileiros desembó,rcárão então
mais 3,000 homens, Quando escureceu de todo
os Paraguayos deitál'ãQ fogo á matta e bem de­
pressa um immenso incendio illuminou as aguas
do rio, Mas, assim procedendo, só fizerão mal a
si mesmos; o vento lançava as chammas para o
lado d'elles, e tropas desembarcadas puderão acam­
par na margem. Tratál'àO immediatamente de
abrir um caminho para Ir ter ao forte, e no dia
seguinte, 2 de Setembro, os Bl'asileiros, pisando
cinzas ardentes, saltando por cima ce troncos
inflammados, lançárão-se sobre Curuzu (forte da
C1'U,Z), que a esquadra canhoneava ao mesmo
tempo.

Curuzu eru um peq llt'110 reducto ubaluartado de­
fendido pOl' 18 peças. Os Parag'uaJos buscárão de­
fendeJ.-o auxiliando exteriormente a guarnição, Ao
passl) que troavão os conhães do forte, uma im­
mansa artilharia de campanha. postada nas abas
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de uma matta entre Curupaty e Curuzú, varejava
toda a clare'ra. Qllan lo mais renhido se achava o
combate, ouve-se uma explosãO: a fragata encou­
raçada Rio de Janei?'o, o mais 110110 vaso da
marinha brazileira, que havia custado sete mi­
lhões. batêra em um ti)l'p~do, pal'tÍl'a->;e pelo meio
e fÕl'a pelo pique em algulls minutos i. Quasi toda
a tL'ipolação sub1Del'gil'a-s~ com o navio, e o com­
mandante, primeiro tenente Silvado. succumbira
igualmente quando tratava de salvar os papeis de
bordo. Esta catastrophe. que se dó. á vista dos
combatentes, enche de satisfação os Paraguayos e
consterna os Bl'azileiros; mas estes bem depressa
se I'eanimão, sentem-se possuidos de dobrado
ardor. contornão a c1areil'a. expellem os Para­
guayos da matta, e Curuzu. depois de terem sido
quasi todos os seus canhões desrnontados pela
artilharia da esquadra, é tomado ue assalto. A
guamição defendeu-se junto das peças até ao ul­
timo momento e alli morreu toda sem se querei'
render. Quando os Bl'uzilcit'os entl'<Í.l'ão no forte,
tiverào de levar os feridos paraguayos para um
bastião por não haver espaço sufficif\ute dentro
das mUl'alhas; de repente uma mina fez explOSãO
e quiz o acaso que voasse j usbmente pelos ares
aquella pal'te do forte onde G'cabayão de ser re­
co~hidos Di seus valentes def13nSDl'es.

I o eneouraçado Rio da Janeiro não era fragata, nem tão pouco o
lfl\lfhor \"~so da morinha brazilcira. Ha manifesto equi\'oco do auelor,
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D'entre as tropas que tinlülo perseguido os Pa­
l'aguayos, duas companhias havião corrido até
Curupait;y e galgado os parapeitos d'aqnella. for­
tifica~ào; alli se tinhão su~tentado um instante,
IDas, atacadas por todos os ladJs, fõrão aniqui­
ladas. Entretanto, o general Porto-Alegre, que
não queria comprometter o seu triumpho, orde­
nál'a que cessasse o combate e, q1lando soube
que duas companhias estavão em Clll'upaty, já era
tarde, quer para ir soconel-as, qner para tentar a
expugnação do f rte. Toiavia os Brazileiros eon­
ciuirão d'aqnclle fa~to que a for ti 1cação podia ser
tomada, qne nenhum obstaculo os separava d'el1a.
e que, se houvessem avançado eom l':Ludacia, a te­
1'Íào levado de assalto. A victoria custára-Ihes uma
magnifica frélgata e mais de mil homens, entre
mortos e feridos.

Lopez, furioso contra os sold'1dos que não havião
podido impedir o desembarqn dos Brasileiros na
margem do rio Paraguay, mandou dizimar o bata­
lhão a que confiár<l CUl'UZU, e metade dos officiaes
forão fuzilados. Em Curuzn, só havia 13 peças,
cinco das quaes tinhu.o vindo na noite precedente.
A esquadra paraguaya, composta ainda de uns
doze navios e que se suppunha viria tomar parte no
combate. conser\' í.ra-s~ ancorada defronte de Hu­
maitéi. provavelmente por já lhe ter Lopez tirado
a artilharia para com elbs armar ac:; fortificações.

fi.o acham")s explica:;,ão para o facto de nào ter
. [itre. que bem di via ouvir de Tuyuty o canbo·
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neio ele Curuzu, tentado o menol' ataque ás linhas
de Rojas. deixando assim que Lopo:6 d'allí til'asse
até ao ult.imo momento ti' pas fl'escas pal'a mandal­
as em soccorl'O de Clll'upaity. Já dissémos que o
general Mitre não contava com o bom exito da
expedição de Porto-Alegre, mas os aconteci mentos
posteriores nos inàuzem a suppôr que rivalidades
pessoaes fôrão a verdad :ira causa da iuacção do
general em chefe.

Porto-Alegre, postado solidamente em Curuzu,
declarou-se prompto pam atacar Curupaity e pediu
auxilio ao almiranta Tamandaré. Este respondeu
que não queria arriscar-se a perder outro navio como
o Rio de Jane"i1'o, o que em virtude da sua inde­
pendencia, não se prestaria a Ü' mais longe em
quanto as tropas de terra não fossem suff1cie.nte­
mente numerosas para tomar Curupaity, dimi­
nuindo assim o perigo que corrião os encouraça­
dos. Sem a esquadra, Porto-Alegre nada podia
fazer; mandou a ltaparll os transportes cheios de
feri:los, e pediu a Mitre que os fizesse voltar" im­
mediatamente eOlp. reforços. Isto exigia tempo;
Curuzu dista apenas cinco leguas de Tuyuty, mas
o terreno entl'e os dous pontos é de tal modo
atoladiço que não dá tl'ausito a tropas, Os alliad-os
até já tinhão reconhecido a im possibilidade de esta­
belecer alli um teleg'rapho, cujo sei viço se houveea
tornado sobremodo difficil. El'a pois forçoso fazer­
se um longo desvio de dezoito leguas, pelas Tres
Bocas, para. oommunicar com o acam pamento prin-
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cipal do ~xercito. Entrementes, acampou Porto­
Alegre no lugar que lhe pareceu mais salubre,
mas commetteu o erro de observar maIo inimigo,
ig'llorando o que se passava a um tiro de canhão
da sua frente.

Os generaes brasileiros ele Tuyuty fôrão de pare­
ceI' que se mandassem reforços immediatamente;
Mitre oppunha-se, alIcgando que a vigilancia de
Lopez havia l'Cdobrado, e que se ene viesse a
saber que alIiados estavão desguarnecendo Tuyuty,
poderia fazer uma sortida funesta ás armas da
alIiança, em quanto as tropas desta se achassem
nas Tres Bocas. Esta POsiÇãO provocou discussões
mui aCl'imoniosas' os gene~'aes brasilniros tanto mais
calorosamente insistiãO, quanto. graças á tomada
de CUl'UZU, o flanco esquerdo dos alliados ficára
em condições vantajosas e novas, e elles sustenta­
vão que Curupaity era o ponto fraco couh'a o qual
devião convergir os seus esforços. Confirmárão-se
ainda mais esta sua opiniãO com a vinda inespe­
rada. (11 de Novembro) de um padamentario de
Lopez ao quartel-general de Tuyuty. Lopez de­
clarava-se prompto a entabolar negociações e pedio
nma conferencia. I lares e o general Polydol'o,
este representante do Brasil. e aquelIe represen­
tante do Druguay, fô\'àO logo convidados por Mitre
pal'u assistirem áquella conferencia. Flores. que
estava ancioso por ver concluida a luta, afim de
poder voltar para Mootevideo, aceitou o cJnvite,
O general Polydol'io, porém, não qui,? de fórma
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nlguma :FÍ-.:tar-,-.:ro ('1)J11 Ler"::.: « O gOYCl'110 im­
« perial, » c!izi;, 1'111', <i mando l-:lH~ ao ParnO'l1av

'- ~

<i pnra derrib'u c e. pulsílr o rlictndol'; não posso
« pois nrgocial' com 11111 h0l118m a quem me in­
{( cumbe til'ar a faculdade d' cumprir quaesquel'
« cornpromis~os, )} Accl'escental' qne, se Lopez se
decidil'(1 a tomar a iniciativíl pl'oTlonclo ncgociacões.

l "

era porque perdera a esperança de COl1tinnar a de-
fendel'"sc por 10no'o tempo e que se rlevla atacaI-o
quanto antes c vigorosamente em Rojas e Curn­
pai t;y.

Depois de muitos debates, celebrou-se com etreito
11 conferencia, com toda a solomnidacle, no dia 12
d.e Setembro; o g'enera1 Polvdoro não esteve pre­
sente. Houve muita cOl'teziu ele parte n parte, mns,
querendo Lopez concluir tratarios separados só­
mente com Mitre e Flores, este retil'ol1-se imme­
diatamente. Lopez e Mitre ficüriIo a sós, mas sepa­
l'êlrão-se afinal sem terem chegado a mll accordo:
o nem podia deixar de ser assim: ·Mitre exigim
que Lopez se oonforma!;se com os int.uitos rla tri­
pli:-e alliança, isto é. que abdicasse c sahisse do
paIZ,

IV. - CURuPArrr,

Mitre, com aquella conferencia 00108n, provocára
novo descontentamento, c já não se podia dispen­
sar de recorrer ~í.s armas. Levou ainda em hesita­
ções até o dia ,20 ele Setembl'o. Decidiu-se então
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que todas a~ tropas argentinas, e bem aSSlffi as
melhores d'enfre as brazileil'a~. pal'tirião para Cu­
l'UZÚ e irião atac:lr CUl'upaity, onde co:nruandava
o gener01 parap:uayo Din, que não havia muito
r;ra apenas nm in"mo seldado maltrap'lho. Entro­
m(ntes Flores, <i frente da cavallaria, buscaria.
p.stabelccer communicaçITO por terra entre CUrt17.Ú
e Tuy 1l'.'-, e o g'ene1'31 'PoJ:rdnro atacnria as linhas
eh Rn,>s.

Adoptadas o exeCl tadas todas as medidas nece~­

sarias, :'lcMrão-se reunidos 17,000 homens em Cu­
ruz1Í, na noite c10 2'1 de SJtcmh1'o. lVIas o general
Porto-Alegre ficon tão desC'ont.entc quão admirado,
quando, juntamente com OR reforços, viu chegar
o general em chefe, qIie declarou vir decidido a
eommandar em pc".'oa. Como n ataque devia etfo ­
tnal'-se 110 rlia sC'guinte. tl'Cltüu-se de rer,onhecer
o terreno. Mitre, em vez d0 se encarr"gar cresta
providencia, descansou sobre um (le seus ajudan­
tes de campo, tabelliüü e major da gnarda nacio­
nal' (1.e ,nenos-Ayres. O tal tahelJião, que nnnca
,ira as fortifiea.õ_~ do Curupaity desempenhou a
:,;ua tarefa com uma precipitação ponco habitual na
gento elo fõro; cle~colwin nma tl'inchcira, veio logo
elar part, d'isso o declarou que as tropas podiãO
avancar desassombradamente.

Cbovêru muito nos dias precedontes; na noite
de 21 para 22 cabira nm COpiLlSO aguaeniro qne
inundára toclo aquelle sitio. l-ÜO obstante no "lia
22, hem odo, form,irão~se as tropas em co1.umnas
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de assalto, ao passo que a artilharia escolhia lu­
g'ares não alagados para assestar as bat01'ias.

O general Porto-Alegre, que devia atacar pelo
centro, ficou estupefacto quando, depois de curta
marcha, avistou diante de si uma trincheira nova,
de ::nais de uma legua de extensão, cC:llJrindo Cu­
rupaity na distancia de um tiro de canhão. Essa
trincheira fõra construida em treze dias, sem que
os postos avançados brazileiros houvessem siquer
desconfiado de um tal trabalho; aquillo parecia
incrivell Um fosso de doze pés de profunc.idade, e
com parapeitos, estendia-se da margem do Paraguay
até á lagoa Pires. É mais que provavel que Lopez
pedindo a conferencia do dia 12, só tivera em
vista g'anhar tempo para poder concluir aquella
obra.

O maI estava fei to fei forcoso soffre1'-lhe as con-, .
seq uencias, e os alIiados, com agua até aos joe­
lhos, lançárão-se intrepidamente ao assalto sobre
toda a, linha, Mitre. 'querendo as, eguear aos Ar­
gentinos a honra da acç.Lo, dera-lhes o lado do
rio onde elles devião achar o apoio da esquadra.
Mas esta, lembrando-se da perda do Rio de Ja­
neú'o, portava-se com ex:agerada prudencia; os
seus canhões de maior alcanc~ bombal'deavão o
espaço ,comprehendendo entre a trincheüa e Cu­
rupaity, e ouvia-se o estouro das bombas arre­
bentando dentro da lama; quando os Argentinos
se apprOxill1a1'àO, teve ella de suspend~r o fogo.
Como a trincheira estava defendida por pOllcas
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peças de artilharia ligeira e por uma pequena
fo-r~a de infantaria, os Al'gentinos de Mitre e os
Rio-Grandenses de Porto Alegre galg'ál'ãO-a facil­
mente e virão logo retiral'em-se os PUl'aguayos.

Os primeiros atiradores que salvárão o fõsso e che­
gal'fio ao alto do parapeito sentil'ão-se tomados de
nova e desanimadora sorpreza. Todo o espaço

ntre a trincheira ~ Curapaity era um immenso
atoleiro, inundado de agua. en'içado de abatizes,
cri vado de bOGas de lobo, por onde os Pal'aguayos
ião em r:lpitla l'etil'atla seguindo veredas só conhe­
cidas de alguns de sous officiacs. Como podel'ião.
pois, os alliados avançar por aquelle tremendal
pedido arrastando a artilharia e a desc~b~l,to

debaixo do fogo do Curupaity?

As tropas que galgarãO successivamente o para­
peito -nào tivel-ão tempo de reflectir muito; furão

recebidas com um fogo rasante de metl'alha. fogo
tanto mais mortifero, quanto o inimigo fazia as
pontarias tomando-as por alvo. Os soldados virão­

se for~ados a descei' e a esperar que algumas peças
de campanha trallspuzessem a muito custo o
fõ'so, carl'ogadas por gl'ande uumero de braços,
e fossem emfim assestadas conforme o pel'mettia
a natureza do terreno. Mas o sa artilharia não

podia competÍl' com as du:q Pal'aguayos, que era
de grosso calibre; quanto a esquadra, essa nada
podia fazer, de maneira que. ao meio dia, depois
de terem os alliados soffrido g-rande perdas, Mitre,

de~-va:necida a espel'a"nça de temar a fortaleza,
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mandou tocar a rE>.tirada em toda a linha. Os bata­
lhõ~s do viscon le de P,JI,to-Alflgre. venc:cdol'es eTI

CUl'uzn, não gueri,io c;lpacitar-se da im~os5ibili­

dado da em preza ; bU3cav;i,o doscobl'it' um caminho
n'aquelles pautanos, embora se :Hrl~eassem a
serem mortos on aprizionadüs. Ao passo qne

troavão em C ll'upaity os brados de victoria dos
P1H'aguayos, os alliados reconhecião que o nnrnero
dos seus mortos e feridos excedia de 5,000 \.

Em quanto isto se p~.~sava em Curl1p:lity. o ge­
neral pJlydoro não quizet'a, ou não se imi nára a

atacar as linhas de Bojas antes de achat'-se estabele­
cida por Flores a communic.lção entre os dous
corpos, e como Flores, perdido nos atoleiros,
ficara em meio caminho, o commandante das
linhas de Tuyuty não fizera movimento algum!.

Era evidente para todos que os alliados acaba­
vão de soffrer nm revez, e re,ez tal, que d,~stt'uia

inteiramente as vantagens obtilas até então 3. As

perda!'; da tt'iplice allian~a. e princip:llme:1te as
dos Argentinos erão mui consiJcravei~, e o co­
nhecimento do damno cau.sarlo a Lopez não podia

I S gUIH.lO 11 pnrllripaçúr5 officine<; nossas p""cla~ I) as do' .\r"onlillos
orçnrão por tr<'s mil c tanlos homrDs; cabendo ;lOS Dr(t~ileí:'nS 1,359 mortos.
ali ftlridos e aos ,\r!!enlinos 1,600 <'ntre lIns e outros.

2 O genel"nl Polydoro juslificoll-se plrnamcnte d',lcr.u~aç~ll cle inercia. ou
inv~ja fJu" nl:'t Ih" a,sacano ,:ell <'mlllo~. 11 demondnlll qlle da slla parto
não hOll,'era a minima culpnbilidaclr 11<'<; a mnllo.~rada <'mproza.

n ~litre' plI'JlicOll•. ob l) p5eudonymo 't'Oriolt. a sua prnpria defoza
locant'l á a .'filo d<' Curllpnil '. (Y. a obra do I'. n. POllCP!, ~l,.r~elha.

1861, pago !!33, a qual da tambem narrações mui minueio as d'erta grande'
hat::llha. 6lCtrahidas do E~f.(7.ret(l, de Ih~no .••ÁlIn< e do Semo.71n,rio ,)
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sel'vir de cons01ar;ão 1, Os chefes recriminavão-se

reciprocamente, Flores retirava-se para Muntevi.leo,

as accus'lções contt-a Mitre t0l'lli:lvào-se eada vez

mais fonn;lf's, emfim uma violenta alterCJçãO entre

seu irmã) (o cOI'onel Eml1i.) Mitl-p,) e o vico-almi­

rante Tamandal'é pl'OVOeOtl a exonel'aç:ão d'cste,

que já. se achava desaviudo com o gen ra1 em

chefe. O visconde de pOI·to-A.legre reassumiu o

commanlo de Curuzu e Mitre voltou para Tuyuty,

perplexo e desanimado; tal era igualmente o estado
m0ral de todo o exercito.

03 soldados de Lopez, pelo conrrario, tinhão

n'urna mão a espingal'da e na outr.1 a pical'eta;

davàU ás suas linha.;, compostas de duas e até

mes no de trcs furtifica~õ~s pal'ul1ehs, um d ~sen­

vaivimento q U.3 chegou a LI' nalla m nos de 30

kilometros, e hgarJo toJas as suas obras pai' moio

de um immenso contumo continuo i certas putes

d'este contomo erlo de paliç.trla e tinhào canho­

neiras. o que as tomava mui uteis para as baterias

volantes. Além d'isto, o dictadol', prevendo o caso

de uma reti l'UJa LI' ;llda pelo Gl'Un-Chaco, mandou

abl'Ü', na m Il'óem Jil'cita do Pal-ao'uay, nma es­
traja e3t1'jtcglCu quc nlo teve menos de 9J kilo­

metros ue extensão e tomou ialispensuvel a

constrllc~Üo de f>eif> gl'anéLs pontes, u na das qu es
s01)re o rio Vermelho. No meiado de Outubro,

I 3em que sensível o mallogro do ataque de Curupalty não teve elle
a ímpOliancia que o auctor lhe quer attribuír.
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Lopez fez uma nova sortida das linhas de Rojas,
sortida eujo resultada foi igual ao das anteri0res,
depois a guerra afrouxou outra vez, ao passo
que as doenças recomeçavão a dizimar o exercito
de- um modo desesperador.

Em Buenos-Ayres e MOlJtevideo, os inimig"Js da
tl'iplice alliauça l"jgozijavào-se cO.u estes revezps
e divergencias, e f:ymptomas ameaçadores se mani­
f@'stavão no centro das populações do Prata. No Rio
de J aneil'o, grande era O descontentamento causado
por aquella primeira derrota que sofE'ião as armas
alliadas desele que começara a campanha, mas nem
por isso se desesperou de levar ao cabo a empreza.
Bem ou mal, considerou o g'overuo brasileiro a
immobilidade de Lopez, no momento da retirada dos
alliados, como um primeiro signal de fraqueza.
Procedendo com todo o vigor, mubilisou elie 10,000
homens da guarda nacional e activou os traballhos
dos arsenaes. Tomando em consideração as recla­
mações que suscitara a independencia do almirante
Tamandaré, subordinou a esquadra ao chefe das
tropas brasileiras, nomeou o g'enel'al Mal'quez de
Caxias commandante superior das forças de mal'
e terra, e deu o commando da esquadra ar) vice­
almirante J. J. Ignaçio t.

Antes de proseguir, é indispensavel examinar­
mos que evoluções se tinhão dado, em fins de
1866, na situação politica que exereêra tão cons-

I ~lai. tarde barão e vi,;conde de InbalÍlll!J.
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tante e directa influencia na direcção das opera­
ções militares.

Bem que o tratado concluido entre os tl'es Esta·
dos alliados devesse conservar-se secreto, a indis­
cl'ição dos dIplomatas inglezes tOl'nára-o publico. O
encarregado de negocios britannico Thomton, que
residia no Prata desde 1865 e parecia approval' o
pl'Ocedimento dos allia.dos, l'ece1êra do Sr. Castro,
ministro dos negocias estrangeiros do Ul'uguay, uma
copia do tratado, a titulo de communicação con­
fidencial. O ministl,o inglez l'emettera-a, como era
natural, ao ~ell governo, e Loru Russell, desres_
peitando a inviolabiliàade do segredo, dera-se
pressa em mandar inserir aqllelle documento no
livro azul destinado ao parlamento.

Quando as republicas do Perú, Chili, Boli via,
Equador e Columbia tiverão pleno conhecimento
do tratado concluido contra o Pal'aguay, ou antes
contra Lopez, julgarão-se ameaçadas em sua exis­
tencia. Suppondo que os fins da triplice alliança
fossem consignados, não devião e11es receiar que
os alliados se lembrassem de obrigaI-as a pôr termo
áquellas eternas lu tas e revoluções a que já estão
atreitas e com que não cessão de embaraçar o
progresso regular e normal da opulenta America
do Sul? Tratárão, pois, todas de protestar; o Chili
foi o primeiro.

Em Montevideo, o Sr. Castro demittiu-se; em
Buenos-AYl'es, houve renhidissima discussão entre
o vice-presidente Paz e o ministro chileno Lastarria.



o Peru andava a braços com vatias tom pplicações
rlomestic:lS e pois, ningue.n d~ll attenção ao seu
protesto; cló a Bolivia pareceu fazcr preparativos.
Nas fronteiras d'cste pniz, c bem assim li.OS Andes

Chilenos, forlIlárão-sc partidas pl'omptas plta auxí­
1ia~'cul as rebellJõcs quo aeviJo em bre'e rebentar
nos Estadús da COllfed'~ração Al'gentÍua, No Brasil,
pel'sevel':n a-se lJO prllposito de ]ll'OSt'guil" na luta'
ao Il.1Ínisterio Olinda que 'u1it'a sl;cc,~dJi'a autt'u
tão decidido COmi) o pl'opl'io Imperador l" conti­

nuar a guenu, a Jespeito uo avultaclis,:imo feudo

da divida. Os adversarias do Bl'asil dizi:lO que a
guel'l'a fôra em prehendida por am Lição, \1 ue o Im­

perio só buscav;), aniquilar o PUl'agl1ay pura eXel'Cel'
nos rios da b:.1Cia elo Prata O mesmo domínio abso­

luto de quv já dispunha no Amazouls \5 no S.
Franeisco. !.~o mez de Sdembl'o ue 1863, o 1m p.;­
radar D. Pedl'u respondeu a estcis ·nju;:;t·,s accu­

sações com um dC01'eto que concJdia ao,; ILlVios de

todas as uaçõ"s 11 livre navegação do Alllazau:u;,

do S. Francisco c (o;:; ufrl.nentl~:; d'ost83 dou.,;
graDd,~s lias, Este dOIa, úfferecidG espontanea­

mente ao comil1ercio c1.a mundo, era ao me::llJU
tempo a promessa. implicita de ioual proced~mentl)

em rdaçàu ii. bacia do Prata, e o futul'O revelará
o seu alc. nce,

1 o Imperador', sendo eminentemente constitucional, não podia, nem
nunca teve em toda esta questão, politie3 propria e sepal'ada da do
minisler:o,



GUERRA DO PARAGUAY

CAPITULO QUINTO

HUMAITÃ

1. - O ESl'EltO VELHACO.

145

O general Oaxias chegou ao acampamento de
Tuyuty, cora o almil'ante J. J. Ignacio, no meiado
de Dezei:Il1íro de 1866 c paz-se ás ol'dens de Mitl'e 1.

Na verdade, devia ter sido bem desagradavel a
Caxias, ao velho guel'reiro affeito a vencel', e que
commandava 30,000 homens e uma esquadra, ficar
assim sujeito a um brigadeiro que tinha apenas
6,000 soldados e acabava de so:f:frer um revez 2, A
p~ssibilidade e a existencia prolongada de uma
tal anomalia é uma das feições mais caracteristicas
d'esta guerra que apresenta tantas particularida­
des curiosas. E certo que Mitro sempre se portou
com extrema cortezia nas suas relações com o
~larquez; não ligava eUe importaucia alguma ao
posto de brigadeiro que tinha no exercito, por­
quanto reconhecia que a dignidade de Presidente
da Oonfederação era o seu' verdadeiro titulo ao
commando om chefe. O general, pela sua parte,

I o almirante J . .í. IgnDeio, depois visconde de lnhaúma, nunca esteve
debaixo das urdens de ",Iitre o sim das do marquez de r.axias.

! nlitre não era um simples brigadeiro, mas tambem presidente da
Confederação Argentina,

T, Flx. 10



146 UISTORIA. DA

~ecebêra do governo do Rio de Janeiro instruc­
ções as mais explici ,as para entreter boas relações
com as republicas alliadas. Com eifeito, se, sob o
ponto de vista dos auxilios materiaes, a alliança
era pouco util e até mesmo onerosa para o Bra­
sil, nem por isso desconhecia o Imperio que lhe
devia o prestigio politico e a segurança da reta­
guarda do exercito.

Caxias, comquanto fosse militar experiente e
um dos heroes da guerra contra Rosas, acnava-se
na quadra da vida em que o ho mem começa de
oedinario a perder o vigor da intelligencia e do
caracter, ao passo que se lhe vai igualmente debi­
litando o do corpo; e não poucas pessoas tinhãO'
por impossivel poder ene desenvolver a energia e
a iniciativa reclamadas pelas circumstancias criti­
cas em que ia encontrar o exercito. Seus primei­
ros actos parecêrão justificar estas apprehensões;
assim que chegou a Tuyuty, o marechal pediu
reforços; o almirante J. J. Ignacio tambem pediu
mais alguns encouraçados, declarando que com os
que tinha era-lhe impossível forçar a passagem
de Humaitá. Sem o apoio parallelo da esquadra
que o abastecia e auxiliava, devia o exercito per­
der a esperança de seguir para diante; ora,
officiaes das marinhas ingleza e americana, que
havião examinado em pessoa as fortificações de
Humaitá, asseguravão ser impossivel transpol-as.
Além d'isto tudo estava desorganisado.

Grande era o numero dos navios fretados para



, ,
GUERRA DO PARAGUAY 147

o transporte das munições e victualhas, mas mui­
tos d'esses navios empregavão-se escandalosa~e~te
no contrabando até mesmo de guerra, por conta
do inimigo. A marg'em dit-eita do Paraguay es­
tava inçada de InLlios rapinantes, de desertores e
de audazes ratoneiros, cujas pilhagens erão pro­
veitosas a Lopez. Havia tão pouca segurança,
tão imperfeita era a policia dos depositos, que até
mesmo em COl'l'ientes a carestia tornára-se exorbi­
tante •. O primeiro cuidado do Marquez de Caxias
foi organizar uma inspecção rigorosa e activa,
afim de conter aquelles imprudentes defraudadores,
depois tratou de formar cabal juizo acerca da
posição do exercito. Havia quotidiamamente cur­
tos, canhoneios de parte a parte e tiroteios entre
os postos aViiuçados; mas até ao principio do anno
de 1867, nada revelava ainda o sério prosegui­
mento das hostilidades.

Entrementes, recebeu Mitre graves noticias. No
estado de Mendoza, j unto dos Andes Chilenos,
rebentára uma revoluçãO capitaneada pelos irmãos
Saaz; o governador nomeado pela Confederação
fôra expulso; o governo provisorio que lhe suc­
cedêra havia a principio declarado que o P?'O­

nunciamento era de natureza meramente local, mas
depois, tirando a mascara, eXlg'll'a que não se
proseguisse na g'uerra contra Lopez, que se rom-

I Houve um tempe em que alli e vendêrão !'rango' li 25 fl'ancos
(lOaOOO reis) cada um.
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pe.sse alliança com o IBrazi.l, e tentára separar
Mendoza da COllfeder~lçào. Em Buenos-Ajrl's, o
vice-presidente .Marcos Paz abstinha-se de adoptar
medidas energicas, e o perigo crescia cada vez mais.
Mitre, tão habil como homem de Estado quão
mediocre como militar, fez partir immediatamente
do campo de Tuyuty o genel'al Paunero com
3,000 homens. Forão transportados em navios bra­
zileiros até ao Rosario, onde engrossárão as suas
fileiras com 700 homens de deposito, e marchárão
depois na direcção do Oeste. Mas emquanto se
tomavão estas medidas, os rebeldes de Mend t. ,

auxiliados por partidas chilenas, havião in vadido
os Estados de S. João, Rioja e S. Luiz, e os ti­
nhão revolucionado. Paunero, cuja sagacidade e
corag'em já conhecemos, postou-se ~onveniente­

mente no centro dos Estados rebelladas e alE
esperou que se arrefecessem os primeiros impetos
do espirito revolucionario, contando que a impm­
dencia habitual dos bota-fogos lhe proporcionaria
em breve occasião de. escarmental-os rig'orosa­
mente. Esta espeetativa, porém, prolong'ou-se; em
Tuyuty, onde havia queixas por causa da au­
sencia dos Argentinos, pesou ella sobre o moral
dos aliiados e prejudicou b 'st· nt, a sua boa har­
monia. Mitre, reconhecendo o perigo da situação,
decidiu-se cmfim a ir em pe soa combater os re­
beldes; partiu, lcvanJo mais uns mil homens e
passando o commando ao mal'echaI Caxias. Quando
chegou a Buenos-Ayres, Paunero e o tenente co-
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ronel Arredondo acabavão de bater os rebeldes
em alguns combates, de maneira que não lhe
foi difficil adoptar medidas efficazes e reparar os
erros de Marcos Paz, erros de que Urquiza já
pretendia aproveitar-se; todavia a sua esta.da em
Buenos-Ayres foi muito mais longa do que elle
calculára.

As discordias da Confederação Argentina havião,
é certo, occasionado a diminuição do pessoal do
exercito na presença do inimig'o solidamente for­
tificado em Rojas; mas, por outro lado, redun­
dárão em proveito para as armas alliados obri­
gando Mitre a deixar o commando. O marechal
Caxias achou-se em plena liberdade para dar á
guerra um impulso que só um verdadeiro soldado
lhe podia communicar. Tinha elie sob seu com­
mando, além da esquadra, 29,000 Brazileiros,
3,000 Al'gentinos e 60 Orientaes. Não se podia
pois dizer que a gue1'l'a continuava de facto com
a cooperação dos alliados, mas est.a cooperação
existia de direito, e a responsabilidade do Marquez
de Caxias, general em chefe interino, tornava-se
assim muito maior.

Humaytá, que Lopez, com arte semelhante á
que empregára Totleben em Sebastopol e Pem·
berton em Wicksburgo, havia transformado em
baluarte do Parag'uay, devia continuar a ser o
principal objectivo; todavia, para alli ir ter,
queria o general delinear um plano differente
dos que havião sido suggeridos até então. Que~
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examina os mappas raros e imperfeitos daquellas
reg'iões, volta logo toda a attenção para o Gran
Chaco, e capacita-se de que as columnas alliadas
bem poderião ter marchado rapidamente pela
margem direita do Paraguay e repassado o rio
para irem contornar Humaitá pelo Norte. Mas
o Gran Chaco é uma planicie baixa, pantanosa,
sulcadas de ribeiras caudaes, exposta a subitas
inundações, c as tropas que conseguissem atra­
vessaI-a e se encaminhassem para o norte de
Humaitá serião bem depressa cortadas, perderião
a sua base de operações, com a qual só por meio
da esquadra podião ter communicação segura.
Quanto a suhir' pela margem esquerda, ja não
ha:ria quem o aconselhasse; Mitre fbára sabe do
o que valião as fortificações de Cllrapaity desti­
nadas a cobrir Humaitá pelo lado do Sul. Na
frente, estavão as linhas inexpugnaveis de Rojas;
a Léste, o caminho de Candelaria a Assumpção
apresentava as difficuldades que já referimos e
obrigava a uma dispersão de forças summamente
perigosa diante das que o inimigo concentrára.
Restava um ultimo meio com visos de exequi­
bilidade, o que consistia em contor'J.ar o exercito
as linhas de Rojas ao Sul, pelo Estero Yelhaco
e Njembucu, e avançar pelo lado do Norte até á
margem do Paraguay acima de Humaitá, afim de
isolar esta fortaleza de Assumpção, de onde lhe
vinhão reforços e viveres. Tal era o meio que o

gene aI C~~ias, degidi~~ ~ ~a4ir a ~~dQ cu~tp <l~. -
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Tuyuty, resolvera empregar. O principal obstaculo
que se oppunha á execução do seu projecto el'ão
os pantanos do Estero Velhaco ou baixo Njem­
bucu, os quaes, segundo se dizia, não podião ser
transpostos.

O marechal, para se certificar cl'isto, mandou
construir no Rio de Janeiro dous balões aerosta­
ticos que os proprios constructores, os irmãos
Green (Norte-Americanos), Icvál'ãO para Tuyuty.
Estes balões subirão ao ar presos por cordas de
100 metros de comprimento, nas quaes pegavão
soldados que avançavão ou recuavão conforme se
fazia mister t. O terreno foi observado por officiaes
de estado maior, os quaes afinal declarárão ser
possivel a passagem, fazendo-se um rodeio de nove
leguas.

Parecerá de certo singular o facto de ter estado
o exercito até então na ignorancia dos pontos
por onde poderia continuar a sua marcha. Mas
os reconhecimentos são difficeis em todos os
paizes; na Argelia, durante vinte annos de
guerra, era unicamente por meio dos espias que
se conseguia colher informações a respeito do
terreno. No Parag'uay, não havia espias; quer
prisioneiros, quer desertores, nenhum d'aquelles
homens se prestava a dar esclarecimentos exactos,
facto este bastante curioso á vista do terrorismo

(*) Machinas semelhantes a estas e munidas de um fio telegraphico
Forão experimentadas, senão nos enganamos, na Prllssia.



152 HISTORIA DA

exercido por Lopez, A ignol'aneia em que se
esteve por espaço ue um anno a respeito da topo­
graphia de um sitio tão visinho de Tuyuty,
proviera provavelmente de diffieuldades que os
generaes havião desesperados de vencer. Em todo
o caso, reconhecida a possibilidade de se transpôr
o Estero, restava saber o exercito acharia no lado
opposto posições onde se podesso snstentar.

O Marquez de Caxias baseou seu plano sobro
as informações ministradas pelos officiaes que ha­
vião estudado o t6l'1'enO paÜ'ando no ar; todavia.
não lhe era possivel pol-o immediatamente em
execução. O cholera, que já havia ceifado milha­
re. de vidas em Montevideo e Bl1enos-Ayres,
grassava então em Entl'e-Rios c Corrientes, e
estendia-se até Hllmaitá, dizimando ig'LHl.lmonte as
fileiras dos Paraguayos e as dos alliados, e sub­
mettendo os bellig-el'antes á mais dura prova; os
[jMtelws quasi barbaros tIos al'1'edor3s de Corrientes
havião tentado penetl'ar de lança em punho nos
hospitaes para assassinarem os doentes; fôra
forçoso repellil-os com mão armada. O forte de
Curuzu teve de ser abandonado, não só por causa
dos miasmas pestiferos dos pantanos adjacentes,
mas tambem em razão de uma subita enchente do
rio cujas aguas até chegárão a inundar uma ilha
onde os Brasileiros tentárão postar-se; esta eva­
cuação não se operou sem combate, e houve
grandes perdas; tudo isto constituiu um episodio
lamentavel. O pessoal do exercito diminuia sensi-
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velmente c o marechal não queria começBr as
operações antes da viu~a do corpo reunido em
Cand lal'ia c cuja partida tam bem era, differida por
causa do cholora. asaria, a.migo pessoal do Marquez
de Caxias, offerecêra-lh e os seus serviços; fàra
ellB agraciado com o titulo de Barão do Rerval e
incumbido de organizar um corpo de reserva desti­
nado a substituir o que partira sob o commando
do Visconde de Porto Alegre. Osorio empre­
gava-se activamente no desempenho d'esta tarefa;
fizera o coronel Portinha I marchal' para Oeste, e
alguns batalhões e destacamentos que, por sua
ordem, tinhão iJo até :is Sete Quedas, havião
tomado todos os fortins ribeirinhos paraguayos,
expulsandu as respectivas guarnições, Como este
C01'pO de reserva parecia não dar-se pressa em ii,
reunir-se ás forças do marechal Caxias, suppoz-se
que os alliados estavão l'esolvidus a seguir o plano
primitivo, tentando uma marcha directa de CaLde­
laria sobre Assumpção. Este boq,to, e bem assim
um novo A inutil bombardeamento de Cumpaity
pelo encoma adas, contribuiu para illndir o ini­
migo. Emfim, nos primeiros dias de Julho de
1867, o g'enel'al Osorio chegou com cerca de
7,000 hom IS ao passo de Tio Domingos, ~lgu­

mas legnas a léste de Tuyu~y e, pouco deno~s,

cncorporava-se ao exercito.
Foi então que se effectuon a grande marcha

J Portinhe. j.á era brigadeiro na época a que o auctor se refere.
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(22 de Julho). O marechal Caxias deixou o Visconde
de Porto Alegre em Tuyuty com 9,000 homens;
deu a Osorio o commando da vanguarda composta
de 6,000 homens, pela maior de cavallaria, e
seguiu com o resto das tropas. Gastou-se um
dia inteiro na passagem do Estero; teve o exer­
cito de atravessar um tremedal onde os soldados
mergulhavão até á cintura. Os Parag'uayos, que
logo havião sahido das suas linhas, seguirão os
allia.dos marchando parallelamente pela margem
opposta do pantano, o que occasionou alguns
tiroteios insignificantes. Entretanto, o balão de
Tuyuty, munido de um appal'elho de signaes,
punha o Visconde de Porto-Alegre em communi­
cação com o marechal. Em summa, esta marcha
andaciosa foi coroada de pleno bom exito, e na
noite do proprio dia da partida, os alliados, tendo
atravessado S. So]ano e Tuyu-Cué, acampavão de­
fronte do arroio Hondo; d'alli avistavão a igreja
e as casas de Humaitá, e mandavão uma partida
de cavallaria cortar 0 fio telegraphico que ligava
a fortaleza a Assumpção.

Conseguira-se muito, e na verdade, grande era
o effeito moral produzido; o exercito vencêra os
obstaculos oppostos á sua marcha, achava-se final­
mente diante de Humaitá, mas tinha de susten­
tar-se nas posições que acabava de occupar, e
isto não era cousa facil, porquanto n'esta guerra,
á 'proporção que se superava uma difficuldade,
suscitava-se outra. Os sitios. circumvizinhos acha-
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vão-se completamente talados, todas as habitações
tinhão sido demolidas ou incendiadas; não havia
recursos de qualidade alguma; era forçoso virem
todos os dias as victualhas fazendo um rodeio de
nove legoas; se cahissem de repente chuveiros e
as aguas alagassem os caminhos. ficarião inter­
rompidos os tL>ansportes e as tropas se verião em
um tl'ance sobremodo horrivel.

Depois dos reconhecimentos que se fizerão no
dia seguinte julgou-se possivel a abertUlla de um
caminho directo até Tu ut. elo lado occidental
do pantana; mas esse caminho teria de passar a
mui curta distancia das linhas de Rojas. O ma­
rechal não hesitou e o mandou abrir. Em Tuyuty
deitou-se abaixo uma cortina das furtificações e
os soldados do corpo de engenheirlos dérão prin­
cipio ao trabalho, encaminhando-se para o Nortr.,
ao passo que de Tuyu-Cué mar'chavão tropas na
direcção do Sul afim de protegeI-os. Esta empreza
foi igualmente bem succedida; a communicação
com o exercito achava-se convenientemente esta­
belecida.

No dia 3 de Agosto, o coronel Castro I, um dos
raros officiaes ol'ientaes que havião ficado no
exercito depois da partida de Flores, sustentou, á
frente de 2,400 Brasileiros e 600 Argentinos, t0dos
de cavallaria, um combate que tinha por fim a
tomada de uma ponte defendida por 3,000 caval-

I Já era brigadeiro general.
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leiros paraguayos. Sem duvida, Lopez, vendo-se
com os seus adversarias tão perto de si, queria
descartar-se de toda a sua cavallal'ia, de que já
não podia servir-se, e empregaI-a contra os alliados
no Norte. Os Paraguayos tinhão os seus cavallos
em pessimo estado, e pois; farão bem depressa
desbaratados, deixando no campo 100 mortos, 600
cavallos e perdendo tres estativas de foguetes.

Mal acabava o marechal Caxias de fortificar-se
em Tuyu-Cué, premunindo o seu acampamento
contra quaesquer damnos e borprezas do inimigo,
eis que Mitre se apresenta. e assume o commando.
Tendo elle, graças á energia de Paunero, concer­
tado os negocios no Confederação Argentina, vinha
agora aproveitar-se da mudança operada na situação
do exercito durante a sua ausencia, e continuar
a obra tão habil quão gloriosamente começada
pelo Marquez de Caxias.

Emquanto isto se passava diante de Hnriiaitá,
operava-se em Matto Grosso uma completa mu­
dança. O presidr.nte, a despeito de uma terrivel
epidemia de bexigas. reunira tl'opas e fizera cons­
truir navios. O Jaút?'ú_ e. o Antonio João transpor­
tavão doentes, quan o forão atacados pelo Salto de
Guaym, grande' vapor paraguayo, pelo Rio Apa
e pelo [beira. Depols de um combate bastante re­
nhido, dons dos navios paraguayos fôrão mettidos
a pique e os Brasileiros, que não bnhão canhões
raiados, tomárâo os dos vencidos. Pouco depois,
o presidente conseguiu retomar Corumbá i quasi
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todos os Paraguayos que alli estavão rendêrão-se
juntamente com o seu chefe Hermogenes Oabral;
os poucos escapos fugírão embarcados no Anham­
bahy e no Rio Apa. Achou-se na cidade immensa
quantidade de victualhas; os invasores alli tinhão
accumulado tudo quanto havião podido arrebatar
com mão armada. Desde então, ficárão elles apenas
de posse de I ova Ooimbra; mas liem por isso
deixárão de considerar Matto Grosso como pro­
vinCla pal'aguaya e continuárão a chamaI-a Alto
Pa1'aguay. Outl'a expedição, que partira de S. Paulo
em direcçã.o ao rio Apa, mal1ogroLl·se por circums­
tancias provenientes das· estações; porquanto no
_Jode, bem como no ~ul, a enchente e a baixa
subitas das aguas dos ri,)s difficultavão a cada
passo os movimentos e fuzião prolongal'-se a
guerra.

II.- DIANTE DE HUM.A.ITÁ.

o primeiro acto do presidente Mitre, ao rea··
sumir o commando, foi ordenar um novo e inutil
bombardeamento ue Ourupaty pelos encouraçados.
Durante oito dias, gastou-se ferro e polvora em
pura perua, e a experien~ia mais uma vez provou
a inutilidade dos canltoneios. Operando • a sua
marcha de flanco, esperára o exercito brazileiro
ser auxiliado paI' um movimento da esquadra;
n9:o se effeitual'a. esta cuoperação, e o desconten·
tamento das força de t 1'ra ia paucu a pouco eres-
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cen.do.~ Emfim;' no' dia 14 de Agostlj, uma pro.:!
clamação um tanto empolada do Marquez de C3.xias
annunciou que a esquadra ia. subü' as aguas do
Paraguay a despeito dos obstacul;s oppostos - á"

sua passagem. No dia 15, o almirante J. J.
Ig'nacio, a bordo do encouraçado Brazil, deu o
signal de partida, e prmcipiou a subil' o rio se­
guido de mais nove encol·açados. dispostos cm
uma só linha. Tinhão elIes sido guarnecidos de
sacos de arêa que os premunião contra o choque
das balas inimigas; afim de diminuir ainda mais
os riscos de avaria, o almirante ordenára aos seus
navios que se approximassem o mais possivel da
barranca de Curupaty, a qual tem 6 ou 8 metros
de altura, porque assim a maior parte dos pro­
jectis paraguayos passarião por cima dos encou­
raçados cuja bordas ficavão quasi rente da ag·ua.
Todavia, durante os quarenta minutos gastos em
effeituar a passagem, recebêrão elles nada menos
de 263 balas arremessadas da distancia de meio
tiro, e todos ficéÍrão gravemente maltt'atados, mas
não postos fóm do serviço. A vista d'i.:;to, re­
conhêceu-se a impossibilidade de tentar a pas­
sagem de Humaitá, cujas fortificações erão muito
mais formidavels que as de Curnpaty; nem mes­
mo podiãO os encouraçados retroceder, estavão
separados dos navios de madeira, bloqueados, por
isso que Lopez se déra pressa em assestar em
Curuzq novas e numerosas baterias. Comquanto
esta operação da esquadra houvesse sido festejada
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no Rio de Janeiro como uma victoria, sendo até
o almirante J. .T. Ig-nacio ag-raciado com o titulo
de Barão de Inhaúma, o que é certo é que
os Brazileiros, para levarem munições e viveres
aos encouraçados, tiverão de abrir, com immenso
trabalho, um caminho entre as Tres Bocas e Cu­
rupaity, na margem direita, e de estabelecei'
depois alIi uma estl'ada de ferro, em cuja pro­
tecção lhes foi forçoso empregar 2,000 homens.
O preço dos transportes tornou-se exorbitante, cada
carro que percorria aquelle caminho recebia 80
pesos de alug'uel, a tonelada de carvão vinha a
custar 1,800 francús I. A pilhag-em recomeçava
com dobrada audacia, e apezar da immensa quan·
tidade de viveres accumulados a peso de ouro em
Corrientes, a grande preocupação do Marquez
de Caxias era ter no seu acampamento victualhas
de prevenção para cinco dias, pelo menos.

No Norte, Lopez fazia sortidas após sortidas,
mas sem gl'ande resultado; uma d'ellas (a de 3
de Outubro de 1867) custou-lhe mais de 600
homens. Os alliados, pelo contrario, fazião, com
bom exito, explorações no lado ()Pposto do ar·
roio Rondo e conseguião tomar o Pilar, outr'ora
Niembuçú, situado em um lugar pittoresco, aonde
as marg-ens g-eralmente baixas do Paraguay teem
4 a' 5 metros de altura. Era esta vil1a, outro
tempo, a unica onde o Dr. Francia tolerava tran-

I 720nOOO reis, sendo o franco a 400 reis.



160 HISTORIA. DA

sacções commerciaes com os estrangeiros; sua po­
pulação votava-se quasi exclusivamente ao com­
mercio e Lopez alIi estabclecêra depositas. Os
generaes Hornos e Menna Barreto, approximan­
do-se do Pilar com a sua caval1ai'Ía, encontrárão
apenas 400 Paraguayos e tomárão fi. vina: dous
vapores, sem duvida desarmados, sahirão immedia­
tamente do porto e fugirão para Assumpção. 1 o
dia 3de Outubro, Menna Barreto teve oi'dem de
occupm' Tagy, situado a meia distancia enfre Timbó
e o Pilar. Os Paraguayos estavão fortificados em
uma excelIente posiÇãO, perto do Potrero Ovelha.
:Menna Bal'l'eto clesaloj0u-os, ao cabo de tres horas
àe combate, e assestou na margem do rio baterias
de grosso calibre, afim de tolhei' o passo aos trans­
portes do inimigo. Lopez tentou destruir essas
baterias: na noite de 1 para 2 de Novembro, em­
barcou sete pequenos batalhões em tres vapores,
o Ol'inda, tomado ao Brasil, o Vinte cirlco de Maio,
tomado á Confederação, e o Pimb§bé, levando a
reboque uma clLata armada com um canhão de 68.
Esta tropa desembarcou perto de Tagy c logo :'c
entrincheirou. Ao romper do dia, Menna Barreto
avista o inimigo, faz a sua força tomar as armas,
corre ás fortificações improvisadas, leva-as de assalto
e rechaça os Paraguayos, que se retirãO comba·
tendo até ao alcance dos canhões de Humaitá.
Emquanto elIas e1'ão assim destroçados, uma bala
da lJatel·ja brasil il'u abl'ia um rombo n'u'n dos
vapores e o fazia submergir-se com 60 homens.
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Os alliados, senhores de uma posiÇãO de onde
dominavão o rio pela parte de cima, havião incon­
te.stavelmente causado damno ao inimigo; mas
nem por isso ficára este de todo sitiado, porquanto
restava-lhe a esteada do Gran-Chaco, por onde
podia ir ter ao rio Vermelho, e seguir d'alli para
Assum pÇão. O Marquez de Caxias, depois da
tomada do Pilar, mandára vir por terra, d'Ita­
pirú, algumas pequenas embarcações, afim de em­
pregal-as na guarda do rio, mas de nenhuma
utilidade puderão ellas ser em razão da sua fra­
queza; além d'isto, o transporte do material por
terra tornára-se de uma difficuldade incrivel, e
pode-se formar cabal ideia a este respeito á vista
dos preços: o valor de uma bala de 150, levada
de Tuyuty a Tagy, tinha um aug'mento de 60
francos; o transporte de cada tonelada de carvão
custava 825 francos.

Vencedores em Tagy, tiveeão os alliados de
sofri'er logo depois um revezo O Visconde de Porto­
Alegre ficára em Tuyuty com um corpo composto.
nominalmente, de 11 ,000 homens 1, e al1i gosava
uma tranquilidade relativa que provavelmente
lhe afrouxára a vigilancia: suas tropas estavão
espalhadas, umas escoltando os combois, outras
pelo lado da lagôa Pires; a abertura por
onde passava o caminho de Tubucue ficára com

1 É inacto este e;alclllo. A força do exercilo alHada acampado cm
TUYllty constava apenas de dous roil. homen .

T. Flx. 11
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desUledida largura; no reducto c.entral que podia
servir de baluarte, só havia um batalhão .de
guarda ao quartel general, ás enfermarias e aos
depositos. No dia 3 de Novembro, isto é logo
depois do combate de Tagy, tres regimentos de
cavaUaria e outros tantos batalhões partirão para
escoltar um dos combois que percorrião incec:;~

santemente o caminho de Tuyu-Cuê, e os postos
avançados fôrão confiados á legião paraguaya e
ás milicias de Corrientes e de Entre-Rios.

Parece que Lopez fôra bem informado d'estas
diversas circumstancias e da negligencia que
havia na guarda do acampamento. Na noite de
3 par.a 4 de Novembro, 9,000 homens i, com­
mandados por Banios!, sahem das linhas de Rojas
ás duas horas da madrugada, lanção-se aos bata:­
lhões dos postos-avançados, desarmão-os e penetrão
no acampamento dos aUiados que descanção
das suas fadigas dormindo profundo somno; a
cavallaria, formada em. columna ;01' pelotões..
transpõe a todo o galope a abertura das trin­
cheiras e, acutilando quantos encontra em sua
passagem, só vai parar no caminho do Passo da
Patria, afim de aUi colher os fugitivos. A infan~

taria paraguaya mata todos que não logrão
refugiar-se no reducto central, saquêa os c'arros
de comestiveis, deita fogo ás barracas; o SUbtO

1 Alia oito mil I:omcns.
~ A força paraguaya que alacou o acampamenlo bra-ilciro não era

commandada por Dan'ios c -irn por Castilla.
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e a comfusão são immensos; o proprio reducto,
ao primeiro signal de alarma, fecha-se aos que
alli buscão refugiar-se e rompe o fogo. Emfim,
acodem as tropas da lagôa Pires, 2,000 homens
e 8 c'lllhões conseguem concentrar-se em redor
do general Poeto-Alegl'e; os Paraguuyos atacão
o roductõ, mas são repellidos pelos seus heroicos
defensores; a artilharia varre-lhes as densas
fileiras, A escolta que fora a Tuyu·Cuê volta com
refor. os mandados pelo marechal Caxias, e depois
de um renhidissimo combate, que não durou menos
de oito horas, .retirão-se os Paraguayos em
debandada, Tinhão elles soífrido grandes perdas,
mas as dos alliados erão anoemos: 500 prisio­
neiros e 3,500 homens, 270 dos quae3 officiaes,
mortos ou feridos 1.

Todavia, I.Jopez não realizál'a o seu intento
que consistia evidentemente em levar Porto-Alegre
de vencida até precipitaI-o no Paraná. ,--'e este pro­
jecto nITo se tivesse mallogl'ado, o exercito principal
houvera ficado isolado no arroio Rondo e exposto
a um immonso desastre, O Marquez de Caxias

I Escaparão ao auctor d'esta narrati\'a alguns equivocas que cumpre
notificar.

Não é exacto que a infaetaria paraguaya leva e de vencida os no-sos
soldado aLé o Passo da Patria. Os fugitivos for'ão unicamente 0l!. Cor·
renLinos e um batalhão argentino que lhe eguiu o exemplo. O visconde
(hoje conde) de Porto Alegre, li frente de só dou mil homens, conse­
guiu repellir o inimigo antes qne lhe chegassem os soccorros que o
mal'quez de Caxia lhe enviara de Tuyú·Cuê. No as perdas farão de
213 morto c 587 feridos, c a dos Paraguayos de 1,594 mOI'Los, e 155
feridos.
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tivera vagamente consciencia d'este perigo, e bem
aSSIm do que lhe poderia provir da cheia das
aguas no inverno, porquanto, logo em 8 Outubro,
tratára de mandar examinar se não seria pas­
siveI estabelecer-se communicaçãc com Itapúa pelo
norte do Njembucu.

Á excepção de novos bombardeamentos' ue Cu­
rupaity pelos encouraçados e de algumas expedições
mandadas de S. Solano, Tuyu-Cuê e Tagy, no
intuito de ver se ainda poderião achar alg'uns vi­
veres e gado em um paiz inteiramente devastado,
nenhum facto importante se deu diante de Hu­
maitá até ao mez de Janeiro de 1868, Os alliados
somente· notavão uma evacuação progressiva de
homens e de material de Humaitá pelo Gran Chaco,
e d'isto conc1uião que Lopez, long'e de se sentir
exhausto, preparava uma nova resistencia no norte
do rio Tebicual'Y, Quanto á situação po-litica,
tinhão-se dado factos que a tornavão nimiamente
grave. Antes de examinar as difficuldades que
ella suscitava aos g'eneraes, dil'emos algumas pa­
lavras respeito da legiãO pal'aguaya a cuja negli­
gencia ou traição se attribuiu a sorprezo de
Tuyuty.

Constituida no principio da guerra, em virtude
do tratado, fôra esta legiãO formada com os exi­
lados politicos que o Dr. Francia e o dous Lopez
havião banido do Puraguay ou que tinhão d'alli
fugido depois. Se bem que a sua força ig'ualasse
apenas a de uma companhia, tinha o contigente
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paraguayo um grande numero de officiaes, musica
e bandeiras. Bem depressa se reconhecêra que
a presença dos legionarios nenhum aba.lo causava
no animo dos seus compatriotas, cegamente sub~

missos ao dictador; mas os generaes conservavão
a legião, por consideral-a como um nucleo de
homens addictos ás ideias liberaes adquiridas no
exilio e capazes de os ajudarem a organizar uma.
nova ordem de cousas no Parag'uay, logo depois
da victoria. A necessidade de c.ompletar o effectivo
das suas forças que ia constantemente diminuindo,
induzia-os a empre5'ar como soldados os desertores
que parecião merecer alguma confiança. Mas innu­
meros factos provárão que não se podia acreditar
nas palavras dos dese~·tores paraguayos; nenhum
d'elles trahia os interesses do sea chefe, e nãG
poucos erão os que sob a capa da deserçãO, lhe
prestavão bom bons serviços. Depois da capitulaçãO
de Uruguayalla, quando 7,000 Paraguayos ficárão
prisioneiros dos aniados, alguns generaes, e prin­
cipalmente Flores, que via o seu pequeno contin­
gente redUZIr-se e já havia perdido a esperança
de receber recrutas, lembrál'ão-se de imitar Fre­
derico II, ajuntando aos seus batalhões um certo
numero de prisioneiros; e puzerão effectivamente
cm pratica a sua lembrança. O Bl'azil, porém, de­
clarou formalmente que não admittiria estrangeiros
no seu ~xercito, senão por engajamento voluntario;
e depois reconheceu-se que mui avisadamente procê­
11era o Imperio adoptando 11m tal sy tE:)ma. A ex-
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periencia de' Flore.:; provocou energicas recrimi­
nações da parte de Lopez, o qual, apoiado pelo
consul inglez, o Sr. Lettson, reclamou a interven­
ção do governo britannico j este preferiu abstel'-se.° combate de 3 de Novembro produzira ,de­
ploravel effeito nos Estados alliado:;, e até mesmo
no Brazil. Todavia, o governo imperial não
descorçoou e a tranquillidade }Jublica não foi per­
turbada. No Uruguay, pelo eontrario, o partido
blanco agitava-se de novo e tramava uma cons­
piração para matar Flores e fazer voai' pelos al'es
o palacio do governo. Na Confederação Argentina,
as cousas havião igualmente assumido um aspecto
bastante grave; o Estado de Cordova, cuja rica
capital, Santa Fé, jaz na margens do Pai'aná,
defronte d'Eutre-Rios onde Urquiza estava exer­
cendo a sua infiencia malefica, levantára o es­
tandarte da insurreição, ao som dos gritos de:
« Urquiza I descentralisação! rompimento da triplice
alliança I paz com Lopez I » 0" Estados-Unidos
mastravão-se cada vez mais dispostos a intervir; O'

SI'. Gould, secretario da legação ingleza, buscava
negociar a paz por sua conta e risco, e Lopez
des·aprovava formalmente o sou procedimento. A
agitação era tanto maior na Confederação, quanto
o mandato do presidente expirava em Outubro de
1868, e cada um dos novos canditos preparava-se
activ.amente para a campanha eleitoral.

No dia 18 de Janeiro de 1868, Mitre viu-se de
novo obrigado a deixar O, exercito peira ir OCCt1-
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pal'-se com os negocias da Confederação ameaçada
de tão graves perigos 1. Como Palmero devia
partir com elle, na qualidade de ministro da
guerra, ficou Gelly y abes cl)mmandando os Argen­
tinos. a Marquez de Caxias assumia então o
commando em chefe, que ia seI' inaugurado com
uma nova victoria.

III. - SUBIDA DOS ENCOURAÇADOS.

o Paraguay descreve, no seu curso, sinuosidades
e meandros numerosos. Seguindo-se aguas acima
para alem de Cnrupaity, ficão êÍ esquerda duas
ilhas, depois faz de repente o rio uma volta para
1éste; vê-se então estreitar-se o seu leito no
vértice de uma gTande saliencia, e d'alJi continuão
as aguas a correr na direcção do Norte. Na
peninsula assim form.ada, e sobre uma eminencia
de 10 n 12 metros que domina os sitias circum­
vizinhos, erguia-se Humaitá. a recinto do campo
l~menso que rodeiava a praça era um polygono
il'l'eg'lllar fOl'mado por trincheiras de terra e por
paliçadas; os parapeitos tinhão apenas 2 metros
de altura; o fosso que lhes ficava na frente, com
3 a 4 metros de largura e 2 a 3 de profundidade,
era defendido por capoeiras e estava cheio de

1 o motivo dessa nova auseneia elo general Mitre foi o falleeimento cio
rice-presidonte da Confederação, D. Marco- Paz.
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agua em diversos lugares; 300 bocas de fogo pelo
menos guarnecião estas fortificações, Humaitá não
podia ser bloqueado estreitamente, e só pelo Sul·
Este se conseguiria atacal-a; os pontos mais expug­
naveis erão raforçados por baterias e abatizes,
Na margem do rio, ergllião-se fortes baterias;
a mais formidavel, que chamavão de Londres,
era casamatada ; a segunda, a da 001"rente, dominava
uma corrente ou antes um mólho de correntes
(duas grossas e quatro mais finas) estendidas de
um a outro lado do rio até á peninsula. por meio
de enormes cabrestantes, e sustentadas em parte
por jangadas ancoradas, Na margem direita tambem
havia. baterias; emfim, a artilharia do pOl'tO do
Timbó, situado acima do arroio Rondo, emfiava
o rio, de maneira que ao entrar-se no temeroso
passo, tinha-se de affronteu' 1'0[' quatro lados o
fogo de 186 peças de grosso calibre, afóra as
estacas e os torpedos de que estava inçado o
estreito canal. Para fazer cahtr Humaitá só .havia
um meio: forçar o passo, ligar a esquadra ao
exercito e eífectuar assim um bloqueio completo,

O marechal Caxias. tendo assumido o com­
mando, oIficiára para o Rio de Janeiro pedindo
que lhe mandassem sem demora os novos encou­
niçados de que carecia. Erão trea monitores: o
Par'd, o Alag6as e o Rio Gr'ande, armado cad,t
nm de um canhão de 70 em uma torre move­
diça. No dia 13 de Fevereiro de 1868, chegárão
estes navios ás Tres Boca$, entrárão no Pa-
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l'aguay, dél'ão reboque aos vasos de madeira,
ajudárâo·os a transpôr as baterias de Curuzú e
reunÍl'ão-se aos encouracados de Curupaity que
tinhão vindo ao seu encontro. A esquadra 1 com­
punha-se enbo de 43 navios tripolados por mais
d 4,500 2 marinheiros e armados de 2.23 canhões,
50 dos quaes do maior calibre i havia tambem
uma irnmonsa quantidade de transportes. Os en­
couraçados tinhão chegaclo no dia 14 i o Marquez
de Caxias resolveu forçar o passo no dia 19,

afim de aproveitar uma enchente do rio .
.:\.s pavezadas de estibordo fÔl'ão reforçadas, e

teve-se o cuidado de completar as guarnições com
gente escolhida. No dia 19, ás tres horas da
madrugada, os navios desig'nados subirão o rio
na ordem seguinte: o BalLia (da força de 140
cavallos, armado de 2 canhões de 150, com 19
officiaes e 128 marinheiros), rebocando o Alagôas J'

o Bm'1'oso (da força de 130 cavallos, armado de

r·

I Ei a uu decomposição resumida:

21 vapores com 139 canhões 3'S oC1lciaes 18\17 mar. e soldados
II encouraçado D 47 II 178 I) 1079 Jl Jl

3 monitores » 3 » 24 » 115 II »
2 canhoneiras n 6 » 18 II 77 II »
2 corvetas de vela /) :>6 II 34 II 171 II ))

1 lran porto [) II 28 II ))

5 avisos Lran porles )) 2 li 95 n 412 li 11

43 navios com. .. 223 canhões 702 officiaes 3779 mar. e oldados
Mora os navio fretados.

2 Pelo pl'Oprio calculo apresentado pelo autor na nola inCra vê-so que
" tripUlação da esquadra era de 3779 marinheiros e soldados.
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7 canhões de ] 50 raiados, com 23 officiaes e
126 marinheiros), rebocando o Rio G'tande,. o Ta­
mandare (da força de 80 ravallos, armado de fi
canhões de 150 r~iados, com 19 officiaes e 101
marinheiros), rebocando o Pa1'Ct. Os outros en~

couraçados devião ficar de rcserva na volta do
rio. As quatro horas, os seis navios dobrárão U

ponta occidental da fortaleza, passárão por de­
fronte de uma enseada cuja existencia ignoravão
e que servia de abrigo a dous vapol'cs para­
guayos desde o combate de Tagy, e, avançando
sempre, começárão a canhonear as jangadas que
sustentava a cor~ente. Assim que esta mergulhou
no rio, avançárão os cncouraçados a todo vapor i"

o fogo rolante de 186 canhões convergiu imme­
diatamente sobre enes. Foi um furacão de ferro
a que os Brazileiros respondêrão intrepidamente.
Graças á cheia das aguas, transp':Iz-se felizmente
a corrente i nada menos de 20 balas acertárão
no 13Ct1'?'OSO, o Tamanda'l°'e e o Pa1'á ficárão bas­
tante maltratados; os cabos de reboque do Alagdas
fôrão cortados; mas o monitol'zin:ho, no meio do
estrondo e da fumaça dos canhonaços, não viu
ou fing'iu não ver os signaes que lhe fazia o
13ahia ordenando-lhe que retrocedessc, e continuou
ilDpavidamente o seu caminho i corno a sua mar­
cha era muito lenta, ficou ene bem depressa
separado dos naVIOS que ião na frent.e. Trinta
canôas cheias de soldados partem immediatamente
de Humaihí. e vem" atacar o vagoroso Alag6as"
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mas este, aproveitando-se da sua propria estruco

tura, resiste ás investidas do inimigo, rechaça-o.
e- vai aj untar-se aos outros encouraçados que con­
tinuavão a subir o rio canhonoiando o forte do
Timbó; ao meio dia, chegavão todos a Tagy onde
erão enthusiasticamente recebidos. Infelizmente, o
Parei' e o lànwnda1'é tinhão soffl'ido tamanhas ava­
rias que ficál'ãO por algum tempo incapazc..s de
servil' .

Entretanto o exercito não se conservára inactivo;
logo ao pl'imeiro tiro de canhão, o general Al'gollo.
que Sllbstituim o visconde de Porto-Alegre no com­
mando do 2." corpo, começava a b~mbardear Hu­
maitá pelo lado elo Sul; b'es canhoneiras lançadas
lia lagôa Pires o apoiavão com os seus fog'os; a
Léste, os Argentinos de Gelly y Obes 1'0mpiãO o
seu; no Sul Este, Osoria, commandando o 3.· corpo,
simulava um ataque geral; ao Norte, o marechal
Caxias ·fazia tomar o posto avançado do Estabele­
citnento, e uepois, á frente de dez batalhões, ia a
toda a pressa atacar o forte do Timbó defendido por
1,600 Pal'agua,yos. As primeiras tropas bl'azileiras
que -alE chegárão tinhão sido favorecidas pela es­
curidão da noite; assim que a esquadra com8çou a
canhonear a fa.l'tifica)lo, dérão ellas o assalto. A
acç·ão foi rellhidissima; os Bl'azileÍl'os tiverão de
tL'anspôl' tres parapeitos defendidos por fossos; os
Pal'aguayos batião-se desesperadamente; ao cabo
de tl'es horas, e depois de horrivel carnificina,
achava·-se un-almen-te tomado o forte. Esta victoria
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custou aos vet:Jcedores 600 homens entre modos e
feridos 1,

Depois da portentosa façanha da esquadra, os eu ~

couraçados que se achavão em estado de navegar
sahirão de Tagy, subirão o rio, e apresentárão-se
diante de A. sumpção, sobre a quallançárão algumas
bombas (23 de Fevereiro de 18(8). Berges, ministro
do Surremo, manuou immediatamente um parla­
mentario pedindo·lhes que poupassem a cidade in­
defensa; cessou o fuga!, :'ultárão em terra alguns
destacamentos j a cidade começava a s~r abandona­
da, mas o commanclante brazileiro não quiz occU·
paI-a 'por dispõr apenq,s de uma companhia de
dei'>emb111'qu.e que houvera sido de todo insufficiente,
e tornou para Tag'y, satisfeito com aquella demons­
tração de uous encomaçados e um monitor diante
da capital do inimigo.

O marechal Oaxias aCàbava de rece bel' uma in­
fausta noticia: o general Flõres, intrepido soldado,
alliado fiel e homem de bem, fOra covaruemente as­
sassinado no meio da rna em lVIontevidéo; todavia,
este deploravel acontecimento não causou mudança
alguma nas relações da He,ublica Oriental com o
Brazil. Quanto a Lopez, espirito fertil em recursos,
esse, para compensar a perda do Tirnbó, mandava

I Na participação omcial orça o lDarquez de Caxias as nossas perdas
em 14.8 morlos e 339 feridos.

2 É inexacto ludo o que aqui so diz relativamente á reclamação do
ministro Paraguayo Oergos. Na participação ollicial do chefe Delphim (hoje
barão da Pas agem) nenbuma menção se faz de semelhante reclamação,
deprehendendo·se d·p.lla que a cidado d·.~ssl1mpcão estava int innnent
ilbandonadl\o.



tJGEaJu.. DO PAltâGUAY

construir defronte daquelle posto um forte chamado
Novo Estabelecimento, e meditava ao mesmo tempo
uma desforra que contava tomar, apoderando-se, não
só dos seis eneoumçados postados abaixo do
Humaitá (B1"aúl, Lima Ba'í"1"Os. I-Im"val, Colombo,
jJia,.,"iz, Cab1'al), senão tambcm dos navios de
madeira.

As aguas do Paragnay, quando transbordão J ar­
rancão ás vezes porções de terreno revestido de
hervas e arbustos, as qnaes, arrastadas pela corrente,
se accumulão e fórmão verdadeiras ilhas fluctuantes.
Lopez mandou preparar 48 canôas presas duas
a duas, encheu-as ele soldados armados de facões,
machados e 'revolve1's e fêl-as cobrir de folhagem.
Ficárão assim essas embarcações.; perfeitamente pare­
cidas com as ilhas de verdura que os marinheiros
brazileiros vião descer a miudo J levadas pela cor­
renteza do rio. Na noite de 1 para 2 de MaBÇo, os
Paraguayos, guardando profundo silencio c com os
remos nos tolete8,. se deixárão levar da corrente.
Oito canôas, quatro pela prôa e quatro 'pela pôpa,
devião sorpl'ender cada encouraçado, matar a guar­
nição sepultada no sOlllno e voltar Gontra os outros
a artilharia dos que conseguissem tomar. Ás tres
horas da madrugada, chegarão os Pr raguayos á vista
da esquadrilha, em cuja vanguarda estava o Lima
Ba1'ros; um uuico escaleI' rondava pela frente, a
uns cem metros de distancia. A gente do es~aler,

notando a fórma da ilha que se approximava, sus­
peitou de algum ardil, e, dando um tiro de pis-
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tpla, voltou' á toda pressa. para O· Lima .Ba'l'­
1'OS. OS Paraguayos dei tão immediatamente fóra

a folhagem, cortão os cabos que prendem as canôas,
apertão os remos, e, poucos segundos depois, sal­

tão dentro do Lima .Bar'l"os,. matão os primeiros ma­

rinheiros que encontrão na tolda; mas bem depressa

fechão se as escotilhas, e uma parede de ferro os

cerca por todos os lados; as descargas de fuzil da­

das de bordo dos outros navios que acudirão ao lu­

gar da luta fulminão-os, e a sua audaciosa empre­

za mallogra-se de todo. A metralha mata os que se

achão dentro das canôas, muitas destas vão a pi­

que, e o ri o fica alastrado de mortos e de feridos.

Deitão-se escalcres á agua para irem apanhar os

Paraguayos que tentão fugir a nado ou estão em

risco de afogar-se; mas então começa ontro comba·

te; aquelles infelizes não se rendem, preferem mOl'­

rer com as armas na mão. Mais de 400 Paruguayos
tinhão sido postos fóra de combate, e no seguinte .

ainda forão achados 110 cadaveres. Os Brazileiros só

tinhão perdido uns cincoenta homens, mas o perigo

que haviiIo corrido e o fanatismo dos seus ad \Tersa­

rios causára-lhes profundo abalo 1

J Em 18t~, indo um dia o Imperador Napoleão dictar orden, trou­
xerão-llJe um camponez ru so para ser interrogado; o camponez e o
interprete liver1io de esperar e Ii-árão postados atl'ás dos ajudantes de
campo promplo para escrever. Um d'elles. por brincadeira, desenhou
com a penDa um N na mão do mugi". Este, muito admirado, I ergunlou
o que significava aquillo; G interprete respondeu: « Até agora tens sido
sen'o do Imperador Alexandre, mas como d'aqui em diante erás servo
do Imperador Napoleno, marcárão-te com um N,,» O camponez, sem
dizer palavra, sacou uma faca da algibeira e cortou fóra a mão que roi
cahir toda ensanguentada aos pés dos omcines e tupefaeto. ,
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Ta.l foi o supremo esforço tentado por·· Humaitá.
No dia 22 de Março, tomou·o general Argollo as
linhas de Rojas, obrigando os Paragayos a concen­
trarem-se na fortaleza. Logo depois foi occupado
Curupaity, os navios de madeira reunirão-se aos
encouraçados e destruirão dous vapores para­
guayos no lado do Gran Chaco.

IV. - OCCUPAÇÃO DE HUMAlTA.

Lopez deixára Humaitá, encarreg'ando um dos
seus melhores officiaes de prolongar a defesa
d'aquella praça, e fôra postar-se nas margens do
Tebicuary. Quanto á posiÇãO dos alliados, eis
3!? muda~ças que se tinhão operado: o genera'l
Argollo, com o 2. 0 corpo, estava cm Curupa'ty;
os Argentinos em Passo Pocu, onde fôra por
muito o quartel-general de Lopez; o general
Osorio, com o 3.0 corpo, a Sul-Este; o Marquez de
Ou:xias e o 1.0 corpo no Estabelecimento, esten­
dendo-se até Paricuê, a meia distancia entre Tagy
e a villa do Pilar. Além d'istu, foi para o Ohaco
um destacamento que assestou uma bateria,
encorbeta pelo rnatto, em uma lingua de terra
situada defronte de Humaitá. Parece que então,
pela primeira vez, se reconheceu a necessidade de
aproxes regulares. Achamos, na verdade, singular
o facto de os alliados não terem até então empre­
g'ado em obras de ataque aqueUes pás o picaretas
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de que. quer elles mesmos, quer os Paraguayos,
se havião tão laboriosamente servido para a sua
segurança e defesa. Sem' nos abalançarmos a
emittir juizo definitivo a respeito de um tal
abandono dos methodos ordinarios, j'-llgamos que
não se deve buscar a causa de uma tal anomalia
unicamente no caracter fogoso dos Sul-Ameri­
canos que preferem os assaltos temerar/ios e
explendidos aos trabalhos lentos mas seguros de
assedio. Os pantanos de que estava coberto o
terreno, a configuração d' este, os aguaceiros
frequentes que houverão innndado os fossos, a
accessibilidade das trincheiras de terra. o impeto
das sortidas, tinhão sem duvida dissuadido o pru­
dente, mas habil marechal Caxias, da observancia
dos metbodos ordinal'io do arte, até ao momento
em. que se achou, pelo Sul-Este, bem defronte da
fortificação principal de Humaitá.

Seu amigo, o intrepido Osorio, aconselhava um
ataque á viva força, o Marquez, que sabia quão
corajosos erão os Paraguayos e desejava poupar
o sangue dos soldados, não o quel'ia tentar.
Tinha esperauça de fazer cahir Humaitá por
meio de um estreito cerco, im pedindo a passagem
das victualhas que algumas raras embarcações
e a:!foutos nadadores ainda couseguião intl'oduzir
na praça. Não obstante o que disserão os deser­
tOI'es, os Paraguayos já pl'incipiavão a sentir
falta de viveres; grande numero d'elles levavão
de continuo a pescar fôra do alcance dos canhões
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brasi1eil'os, afim de pouparem a carne seca que
lhes restava. o dia 8 de Abril, a guarnição do
Novo E:)tabclecimento fez uma sortida contra o
reducto do Gran Chaco; foi rechaçada; desde
então, os Pal'aguayos paL'eCerãO aguardar uma
ocrasião favol'avel para tentarem um ultimo
esforção e, como já lhes havia escasseado a pol­
vora, .. ~pondcrão frouxamente ao continuo bom­
bardelU 'dos alIiados, Todavia, no, moz dp, Junho,
buscárào de 1l0VO sorprender os encoura,çados de
Tagy, atacando-os com vinte canoas; esta tentativa
foi malIograda. Apezar de tudo isso, via-se o'
Marquez de Caxias em mui ardua con.iun~tura;

os seus tr~umphos bem longe estavão de contri­
buir para a prompta consecução' do que elIe tinha
em vista; em quanto os navios de madeira que
transpOl'tavão viveres para o exercito não podessem
passar livremente por diante de Humaitá, era-lhe
iropussivel seguir para o intel"Íor; ora, toda
demora influia na situação e dava tempo a Lupez
para erigir um novo Humaitá nas margens do
'l'ebicuary, ou em qualquer outro ponto.

'roclavia suspeitavão os alIiados que os Paraguayos
se preparavão para evacuar furtivamente a praça,
e, no dia 15 de Junho, virào com effeito confirma­
das as suas suspeitas; embarcações cheias de solda­
dos partião da bateria de LOJUli'es e se dirigião
para o Chaco. O marechal Caxias, cedendo á im­
paciencia de Osorio, deixo ll-O aprovei tal' aqueHa

T. rlX. 12
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occasião que podia ser favoravel e deu-lhe uns
dez batalhões para ir tentar o ataque. Recommen­
dou-lhe, porém, que avançasse com precaução, e
só se approximasse das fortificações quando adqui­
risse a certeza de se terem retirado os seus defen­
sores. Osorio, arrastado pela sua natural fogosi­
dade, chega até ao primeiro fõsso room a suu. gente
desunida, e é recebido com um fogo more' o; os
soldados que conseguem sal tal' den tro do .: ,~O são
batidos de flanco pela mosquetaria das capoeiras'. ­
a primeira linha é aniquilIada, acode a segunda;
Osorio manda pedir reforços ao marechal Caxias;
este responde que se conseguiu o fim do reconhe­
cimento, porquanto adquiriu-se a certeza de 'haver
ainda consideravel llumero rle inimigos dentro dos
muros, e que é inutil porfiar. Osorio estava fóra de
si; aflirmava que se o assalto houvesse sido dado
por todas as forças alIiadas, terião elIas tomado
infalIivelmente a fortaleza, mas foi-lhe forçoso
ceder; fez manobrar os seus soldados como se
estivesse em uma parada, e retirou-se a passo
ordinario, com bandeiras desfraldadas e ml'-'c~i'!

na frente.
Depois d' este revez (16 de Julho), soffreu o ma­

rechal Caxias outro contratempo. Os Paraguayos
só tinhão espingardas do systema antig'o; mas as
dos Brazileiros, que começavão a transformar o seu
armamento, erão de espoletas. Além d'isto, logo
no principio da guerra, organisira-se uma compa­
nhia de déstros atil'adores que forão armados de
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espingal'das de agulha 4. No dia 18 de Julho quiz
esta companhia tomal' uma bateria assestada em
frente a uma ponte; o inimigo envolveu-a e apri­
siunou-a sem deixar escapar um só homem. Tudo
isto era de um effeito deploravel, e o general em
chefe receiava que os Paraguayos reassumissem a
offensiva. No dia 21, mandou que tres dos e11COU­
raçados, que ainda se achavão abaixo da fortaleza,
forçassem o passo e viessem reullir··se aos de Ta­
gy; effectuada com bom exito essa operação, su­
birão os ellcouraçados até S. Fernando para ver se
descobrião os navios de Lopez. Não se colheu
resultado algum d'esta exploração.

Emfim, no dia 25, .pela manhã, notou-se que
reinava desusado silencio na fOl'taleza, e que os
postos avançados do inimigo não estavão nos
lugares do costume; o marechal Caxias faz as tropas
tomarem as armas; mas, d'esta vez, recommenda
formalmente a Osorio que não ataque a praça. Em­
quanto o general brazileiro aguarelava as ordens do
seu chefe, desesperado por tomar uma desforra, os
Argentinos (para maior Jesespero do Osorio) havião
transposto os fossos, e, achando a fortaleza vasia,
tinhão arvorado a sua bandeira, ao som de re­
petidos gritos do alegria 2.

I ão encontramos nos documenlos omciaes que temos á vista o fac lo
a que se refere o autor.

~ Ha inexacLidão em tudo isto. O marechal Argollo, percebendo de
Curl1paiL~' que o inimigo ha ia evacuado llumaylá, (ez avançar para essa
praça alguns batalhõe$ que apenas ahi encontrárão oito homon', e por
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Os aliiados, suspeitando que a praça estivesse
minada, entL'árão passo a passo e com toda a
prudencia. Puderão ainda vel' o resto das forças
paraguayas atravessar o rio em canôa.s. indo refu­
giar-se na matta defronte da C01'1'ente. Mandárào im­
mediatamente para o Chaco quatorze batalhões afim
de lhes tolher o pas3o. Ao mesmo tempo ent1'arão
os encouraçados no rio Vermelho afim de impedÜ' a
passagem de qualquer soccorro vindo do Tebicua­
ry. Segundo as in~ompletas informações colhidas,
calculava-se que se achavuo refugiados na matta
cerca de 4,000 Paraguayos. O que se havia de
fazer~ como desalojaI-os d'alli? como aprisionaI-os?
Intimad.os para se renderem, respondêrão ao parla­
mentario com tiros ele espingarda; recorreu-se ao
bombardeio, mas debalde, porque nenhum se decidiu
a sahir da matta; esmagaI-os todos por meio da
artilharia, fôra o cumulo da inhumanidade, e pois
esperou-se que a fome os obrigasse a entregarem. se.
Lopez abandonava aquellas heroicas reliquias dos
defensores de Humaitá. Dentro da matta via-se um
espectacnlo horroroso: aquelles infelizes, desespe­
rados, feridos, sofl'rião todos. os tormen tos da fome,
ao passo que os cadaveres dos que succumbião alas­
travão pOl' toda a parte o chão. No dia 6 de
Agosto de 1868 reudêrão-s á discrição; já não
passavão de 1,230, sendo a metade mulheres e

elles souberão que desde o dia 16 os Paraguay03 bavião-so passado para
o Chaco. A primeira tropa brasileira que penetrou em Huma)'lá foi a
brigada do coronel Camillo Mereio Pereira.
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crianças; 1,500 havião fugido de noite C:\ nado,
1,000 tinhão sido mortos pelas bombas!

Achárão-se ainda em Humaitá muitos viveres
e munições e mais de 200 peças encravadas;
além sondando-se rapidamente as proximidades da
fortaleza, viu-se que havia no fundo do rio uns
sessenta canhões seguramente, As seis enormes
correntes fÔl'ão cortadas e mandadas como tro­
pheus para o Rio de Janeiro, Buenos-Ayres e
l\Iontevid6o. Esta partilha, feita em um exercito
em que 60 'Orientaes combatião ao lado de 30,000
Brazileil'os, é digna de nota,
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CAPITULO SE TO

L -A SIT1:AÇÃO POLITICA.

A tomada de Humaitá abrira aos aliiados o
caminho que devia levaI-os a Assumpção e asse­
gurar a completa restauração de i\htto Grosso. A
esquadra, reunida em frente á ilha d' Azara, go­
zava-se das vantagens resultantes da sua façanha
do mez de Fevereiro de 1858; dominava ella todo
o curso do Paraguay desde as Tres Bocas até ao
S. Lourenço. Desde o principio da campanha, só
soffrêra uma perda considp.ravel, a do Rio de Ja­
neiro,. todos os outros navios que tinhão fi cada
com avarias havião sido concertados em um esta­
leiro improvisado em Tagy e dentro em tres se­
manas achavão-se de novo em estado de navegar.
As poucas embarcações de que ainda dispunha o
dictador havião desappal'ecido; tinhão ido escon­
der-se nos affiuentes da mal'g'em esqnerda -do Pa­
raguay, os quaes pela maior parte com mnnicão
com lagôas cercadas de florestas virgens, e, a
despeito das mais repetidas pesquizas, não con­
seguião os Brazileiros descobrir as entradas d'esses
ancoradouros desconhecidos, entradas que nenhum
Paraguayo queria inuicar.
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A legião paraguaya nunca cessára de asseverar
que o povo se levantaria e desistiria da sua fa­
natica fidelidade ao tyranno, mas não foi isto o
que se viu; pelo contrario, á medida que o exer­
cito avançava para o interior, a população retira­
va-se diante cl'elle; dizia-se que Lopez ordenára
a evacuação de todas as cidades e povoações assim
que se aproximassem os invasores, devendo o povo
retirar-se para os helJ'vaes a Léste e até mesmo
para a grande cordilheira central que separa as
agllas tributarias do Paragllay das que descem
para o alto Para)lá. Ao contrario de todas as
previsões, a pel-da ele Humaitá não quebrantava
a patriotica constancia elas populações. Lopez re­
dobrava os seus rigores e exigencias, obrigava a
nação a fazer esforços sobrehumanos, e, cousa
maravilhosa, aquelles homens, de cujos bens e
vida assim dispunha o dictador sem reserva nem
escrupulos, não comettião contra elle nenhuma
d'essas traições tão communs nas guerras e na
politica das Republicas Sul-Americanas.

Corrêra em Buenos-Ayres o boato de que Lopez,
dopois da perda ela sua grande fortaleza, buscaria
refugiar-se na Bolivia; era uma pura invenção.
Esse boato tornava-se tanto menos digno de fé,
quanto a Bolivia não tinha esquecido os artigos
que o 8emana?'io, em 1865, pubJicára contra a
Republica, quando ella tratava de construir uma
estrada de ferro de La Paz ao Forte Olympo,
afim ele ligar a sua capital ao rio de que o
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dictador do Paraguay entendia seI' senhor exclu­
sivo. A Bolívia, durante o primeiro periodo da
guerra, inspirál'a ba.stante cuidado ao governo
brazileiro, mas o seu presidente, I\1elgarej 0, era
homem affeito aos facto:s consummados. Sabia-se
que tendo elIe sido elevarIa á cac1e=ra presidencial
por uma revolução violenta, dera-se pressa em
suspender a cOllf>tituição e em proclamar a sua
dictadura, pelos simples facto de um mancebo
fanatico ter tentado matal-o !lO caminho do pa­
lacio para a ig'l'cja. Houve vehementes suspeitas
de as revoltas das pl'ovincias de Santa Fé e alto
terem sido favorecidas por Melgarejo, mas a sua
complícidade com os revoltosos, se com effeito se
deu, foi tão prudente e secreta que não pôde ser
demonslrada. Despedido polidamente quando, de
concerto com o Perú e o Chile, ofrereceu ao go­
verno brazileiro a sua intervenção, o general não
perdeu de vista que o futuro é sempl'e incerto;
que, em boa politica, devia prefel'ir o partido do
mais forte, e pois, decidido a tornaI' se bom vi­
zinho e fiel amigo do Bl'azil victol'ioso, concluira
com o Imperio, em Mat'ço de 1867, um tratado
de commercio e amizade I. ,

A Bolivia possue, é cel'to, um pBqueno pOl'to
no Pacifico, entre o Perú c o Chile; mas não tem
cOOlmuDlcação directa COIl1 o Atlantico. O Brazil

I r.umpre declarar que esse tratado do qual auferiu o Brasil gl'aJ:lde
vantagem pela .Itlull'alidadc da Boli"ia, fui d 'vido ao linu diplomatico
do cooselh~iro felippc Lopc;<. ?\ctln.
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já lhe havia concedido uma, quando franqueára
o Amazonas, por quanto os negociantes bolivianos
podem chegar até aquelle rio POI' meio da navegação
do Madeira; celebrando o tentado de 1867, asse·.
g'urou-lhe mais o livre transito pelos rios Paraguay
e Prata, assim quese conseguisse a expulsãO de
Lopez, o P()l' conseguinte ahriu-lhe um caminho
desde La Paz até ao Atlantico. A conclusão do
tl'atado do 1867 foi ao mesmo tempo um docu­
mento da habilidade da diplomacia brazileira. Por
um lado, deu d'aquelle modo o Impel'io nova e
ireecusavel mova da sinceridade dos seus esforcos, .
8m pró da liberdade de navegaçãO, por outro
lado, sujeitou de alguma sorte essa mesma liber­
dade á sua pl'otecção e supremacia, sem que os
proprios que o accusavão de ter vistas ambiciosas
e seCL'etas se podessem ofrender com isso.

Na Confederação Argentina, restabelecêra-se a
tl'anquilidado depois que a tomada de Humaitli
vier<1 lisonjem' o ol'gulho nacional e tambom por
se haver cheg'adn a um acôd.o para a eleiçãO
presidencial. Os SI'13, Elizalde AIsina apresen­
tavão-se como candidatos. gup.l'l'eando o SI', Sar­
miooto. ministro da Confedçl'ação em Washington,
e já quasi nas vesperas da eleir:ão, o tmbnlento
Urqui7.a declar{lra-so por seu tUl'UO candidato e
lisongciára as paix.ões politicas dos eleitores pl'O­
nunciando-so abertamente contra o Brasil e a
triplice allianc:a. Todavia, o Sr, 8armiento foi
eleito por (l'r~1I1df' Illt:liol'ia. ,~ubindo, pol"m, ao poder,



18G HISTORIA DA.

não Só baldou as esperanças dos que erão contra­
nos á continuação da g'ueJ'l'a, mas até ultrapassou
por seus actos a expectativa do Brasil. Mandou
recrutar para o exercito, pediu ao corpo legis­
lativo nove milhões para activar a guel'l'a, restaurou
energ'icamente a ordem no interior e declarou
official e solemnemente que, no seu entender, em
do maior interesse para os Argentinos viverem em
fraternal alIiança com o Brasil.

Mitre não tornára para o exercito; havia emfim
reconhecido qUê um quartel-general exige hahili­
tações mui diversas das que podem concorrer em
um bom presidente; Sarmiento não era soldado;
eomtudo, segundo as estipulações do tratado,
ser-lhe-ia licito assumir o com mando superior dos
exercitas; nem siquer o tentou, e um tal proce­
dimento faz honra á descriçãO do seu juizo i.

Ninguem se lembrou de indigitar Urquiza; os
proprios partidarios d'este caudilho, com quanto
ainda o puzessem de vez em quando á testa das
suas revoluções, reconhecião achar-se elIe em
idade sobremedo avançada (.tinha já 87 annos)
para querer trocar os seus comm.odos pelas fadigas
da guerra,

Na republica Oriental, o genel'al Battle assumira
o governo depois elo assassinato de Flores, e não
só o assumira sem pel'tubação da ordem, mas até

1 () autor equivocou-se: e quem se der a pena de consultar o traLado
da triplice alliança reconhecerá que por fónna alguma poderia cabor a
Sarmiento o CODlmando supremo dos exerci tos alliados.
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achára decidido apoIO em quantos se sentião
tomados de indignação P01' motivos do cnme
odio~o commettido contra seu predecessor I. Toda­
via, nenhuma modificação houve no papel que a
Banda Oriental representava no exercito alliado;
6 certo que o g'overno contribuiu com 30,000 pesos
fortes para as despezas da g'uerra, mas foi-lhe
impossivel fazer maiores sacl'ificios; a Republica
não se achava em cstado de levantar tI'opas ou de
ministrar o mencr matel'ial. Um ullÍco oflicia!,' o
coronel Castro 2, representava o Urllguay no acamo
pamento dos alliados com alguns Ol'ientaes, e
este diminuto contigente houvera bem depressa
clesappal'ecido, se não se tivesse de quando ew.
quanclo engrossado com alguns ga1íc7ws genuinos,
Em compensaç.ão, o Uruguay atinha-se ás estipu­
lações do tratado que lhe g'arantião a mais perfeita
igualdade cm relaçãO ás duas outras partes contra­
tantes. O cOl'oncl Castro tin ha assen to em todos
os conselhos de guel'l'a e referendava todos os
actos e:nanados dn general em chefe, até mAsmo
as notas di plomaticas destinadas aos ministros
amerIcanos e europeus,

No Brazil reinav;l a tranquillidade que póde
existir em um Estado regido segundo o systema
parlamentar; já não havia receio de levantamento
dos C3scravos, porquanto não se bnhão realizado as

I o ~'cneral D. Lll li I coço lJattle havia ido eleito pre idente da Repu­
hlica Oriental antes du a 'sas inalo do ~cocral D. Venancio Flore.

~ O corunel Ca Iro já linha 'idu promovido ao po to de. brigadeiro.
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prophecias feitas a tal respeito I, Mas a situação das
finanças tornava-se carla vez mais g't'ave; os em­

prestimos só podião ser negociados na Europa me­
diante condições summamcnte onerosas, e pois teve
o governo de desistir cl'elles e de recort'et' aos im­
postos directos, de que nunca se fizet'a uso até
então, N'estas uircumstancias o paiz ajudou-se a

si mesmo, e o corpo leg!slativo, apezar de uma
opposiçã.o violenta, concedeu ao ministerio Itabo­
rahy . todos os creditos pedidos 2, O gOVCl'110 com:­

truiu e comprou mais navios, tauto para reforçar
a esquadra em operações, como para o serviço
dos transportes; levànto u novas tropas, mas em·
preg'ando, cumpre confessaI-o, meios que nós ou­
tros houveramos julgado pouco legaes, Affirmou-se
que os reCl'lltas erão tirados d'entre os tlscravos e
que o numero d'elles, no mez de Dezembro de
1869, subia a i:t:,OOO~. Note-.' , porém, que nos

t Nem nunca houvo tal I'eceio,
2 A guerra absorvia, mellsalmente, 15 a JS milhões de ft'aJ\COS (6 a

i mil conto), A divida fluctuante, por ,i 50, era de iOO milhões de
francos (160 mil contos) su;jeitos ao ;juro ele 7 1/2 0/"' O pape! moeda
representava uma somma de 200 milhões de francos (80 mil COOt05',

Em 1868, um decreto auctorisou uma nova emissão de papel moeda na
importancia de 100 milhõo de franoos (40 mil contos). Além d'isto, o
ministro annunciava um empresLimo de 200 milhões (80 mil contos), A
guel'l'a cuslál'a ao Brazil 75,) milhões de francos nos quatro primeil'os an­
nos; em ]869, o tolal das sommas despendidas ex:cedia-se de 1,500 mi­
lhões de francos, sendo 90 por conta da Confederação :Ar'genlina. (Lelorlg.)

Accresccnte-se a isto os damnos que a guena causou ao Paraguay, as
som mas que este paiz tevc de despender, e obter- e-ha as im um total
enorme.

n O governo imperial rc-galava do capli fciro algulls e.cravo;; e alis­
tava-os depoi' no exercito como 'olllnlario~ a exemplo do flue havião
feito Olltl'a naçõos l1m irl'mticos casos.
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paizes onue ha eSCl'avos, sempre e11es figlll'ão em
g'rande propol'ção nos exercitos; temos uma prova
d'isto na guel'l'a da seceSS;1O no~'te-amel'icana, O
Paraguay er:1 um vel'da,leil'o sürvedoul'o; avalian­
do as perdas do Bl'azil em 150,00:) homens e as
da Confederação Al'gentina em 2J,OOO, desde o
principio da gU0l'l'a até 1870, tel'-se-ha um com­
puto bem approximaclo da verdade 1. Uma tal mor­
tandade !, soffricla pOl' uma pOpl1laçãS ae cel'ca de
7 milhões de almas s, devia tornar os governos
pouco e;;cl'llpulosos na adopção dos meios de en­
grossar o exerci to, Demais, na Confederação Ar­
!5'entina ainda menos escrupulos havia, e toda a
escoria uas cidades e do campo era, já por ultimo,
obrigada a marchar para a campanha, ou POl' bem,
ou por mal ".

H. - A SITUAÇÃ.O ;,\HLITAlt.

Tomada a praça de Humaitá, cumpria ul'l'azal-a ;
aSSIm o eXIg'1:10 as e. tipulações do tratado de a[-

1 Ha malJifesta exageração em lodo es-e calculo, conll'adictauo por
documentos officiacs.

! TO Paraguay, 200,000 homens forão sacrificados; 50,000 havião mor­
rido de miseria e de doença antes de se ler ferido alauma batalha
importante. "

a A população cio flrasil pMe ser orçada em doze milhões.

4 Nas guerras civis do !tio da Prata, quando algum soldado cabe
em poder da facção adversa, diz de ordinario: « Não me fJcào mal I
cu sou voluDtario codo con codo (cotovello com cotovello)! .» isto é,
« viJU amarrado para o exercílo, »
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liança q11e o marechal Caxias fez conSCIenCIOsa­
mente executar. Dous mil Argentinos derão prin­
cipio á demolição;- discutivel sob o ponto de vista
militar, era uma tal medida acertada sob o ponto
de vista politico e prevenia muitas complicações \.
A fortaleza ficou transformada em um lugar d~

deposito, em um grande centro de abastecimento
destinado a substituir COl'l'icntes, cidade tlll'bulenta,
que foi gradualmente abandonada.

A posse do rio removia o obstacnlo mais se rio
que houvera feito prolongar-se a campanha, -- a
difficuldade dos transportes. Mas os alliados nuo
podião afastar-se do curso do Paraguay de que se
tinhão com tanto custo assenhoreado; e pois, ião
ver-se forçado a atacar os Paragua" os justamente
nas posições por estes escolhidas e prepamdas para
lhes servirem de campo de batalha. Dirão que isto
era contrario ás regms da estl'ategia, segundo as
quaes devia o inimigo ter sido contornado por
Villa-Rica a Léste, ou pelo Gean Chaco a Oeste,
afim de levaI-o de vencida até Assumpção ouie se
desfecharia o golpe. Mas, entre Humaitá e Villa­
Rica, o paiz apresentava arcluas difllculdades, es­
tava abandonado, não havia alli reCLUSOS de natu­
reza alguma; além d'isto. sel'ia forçoso organisar,
entretel', vigiar e escoltar immensos combois, e os
alliados achavão-se de todo na impossibilidade de
executar um tal trabalho. Na margem direita, a

1 o exercito argentino ficou estacionado em Rumai lá para eslar mais
visinho da pl'ovincia de Corrien! " em e táclo ele pel'enne agitação.
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difficultosa obra que os desertos paludosos do Chaco
os obl'igárão a fazer, era uma experiencia que elies
não podiãO resolver-se a recomeçar em grande es­
cala. Devião, pois, ater-se ao rio, conservar-se em
contacto com a esqnadra, e marchar directamente
sobre o Tobicuary.

Se os alliados houvessem previsto que o dicta­
dor abandonaria completamente a sua capital e se­
guiria para ord-Éste, é provavel que, desistindo de
considerar AssumIlção como objectivo final, tIves­
sem desde logo marchado para 1éste afirr. de su­
birem, quer o Tebicual'Y. quer alg'um outro rio
vindo das Cordilheiras, como posteriormente lhes
foi forçoso fazer. Mas, entrar na capital do ini­
lUlgO, era uma formula da gu erra moderna a que
os generaes, não admittindo a possibilidade da de·
cepção que lhes estava preparada, ligavão suprema
importancia, e assim não desistião da intenção de
realisal-a.

Os combat es de Tagy, o assalto do Estabele·
cimento, a sorpreza do Tuyuty e a acç.ão de 15 de
Julho havião reduz ido consideravelmente o exer­
cito dos alliado~, cujas fileiras erão tambem dizi­
madas pelas doenças; ha via grande falta de caval­
los, pOl'quanto as emana ções dos pantanos lhes
erão quasi tão prej udiciaes como aos homens; a
artilharia achava-se em pessimo estado. O marquez
de Caxias julgou indispeD;savel completar o efI'ectivo
elo .exercito e o concentrou primeiro no Pilar, onde
devia esperar os recrutas e as remontas mandados
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do Rio de Janeiro e do Rio-Grande. O serviço dos
transportes de viveres e munições que, até então,
se fazia por tena desde Itapirú, passou a ser feito
directamente por agua, e d'isto resultou não peq ue­
na commodidade j as fortificações <le Tagy forão
augmentadas e aperfeiçoadas, afim de pl'G~og'erem os
navios que estavão em concertos j cm summa, al­
guns encouraçados subirão de novo até Assump­
ção. O general em chefe pl'ohibira o clcscmbal'quc
de soldados on de marinheiros, pOl'quanto l'econhe­
cêra que essas forças serião illsufficientes, quer
para a occupação definitiva da capital, quer p3.ra
livraI-a de alguma tentativa de restauração por
parte do inimigo ou de algumas d'ess::\s sOl'prezas
em que tanto primavão os Paraguayos, gnlças ao
seu conhecimento dos lugares.

Esta prudencia do marquez de Caxias suscitou­
lhe de novo um'es censuras da parte dos seus de­
tractores. Dizião estes que bem pouco importa.va
que Lopez andasse ainda vagando nas montanhas,
uma vez que se achassem em podei' dos alliauos a
cidade principal e a arteria vital do paiz, o rio,
Os criticas e os que g'ostão de dar conselhos não
querião attender á. possibilidade de uma luta com
guenilhas ol'ganisadas nas provincias centraes j en­
tendião que, estabelecido um governo provisorio e
proclamada uma constituiçãO liberal, o povo dar­
se-ia pressa em vil' reunir-se em redor dos seus
libertadores.

Vã esperança I Os encolll'açados, quando voltá.rão,
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trouxerão duas noticias que mostrárão o desacerto
de todas aquellas opiniões. A primeira versava
sobre as fortificações que Lopez fizera construir;
o dictador aproveitára-se das delongas dos alliados,
não só para consolidar a linha do Tebicuary, mas
tambem para fortificar outros pontos da retaguar­
da. Seu exercito, a principio tão numeroso, acha­
va-se reduzido pelas mesmas causas que havião
depauperado o dos alIiados, e até crianças n'elle
serviãJ. Foi n'esta época que se fallou pela pri­
meira vez na Europa no batalhão de amazonas
ol'ganisadJ por Lopez, o qual foi provavelmente
descripto com CÔ1'es sobremouo poeticas '. Segundo
essa noticia, o dictador vira-se tão falto de gente,
que formára um batalhão inteiro de mulheres, as
quaes exultavào á lembrança de poderem combater
ao laJo de seus mariJos, ele seus irmãos, de seus
filho~. NãO era destituída de fundamento a noticia
a que nos referimos j uma testemunha ocular, que
n'essa época se achava no acampamento paraguayo,
viu o tal batalhão de lUulheres; estavão armadas,
decididas a baterem-se intrepidamente com o ini­
migo que detestavão, mas erão só empregadas nas
obras das fortificaçõ3s; formavão uma especie de
corpo addido ú administração do exercito t. Todavia,

I Provou-se depois que não passava isso de uma rabula.
! A verdade é qne Lopez obrigava as mulheres aos rudes trabalhos

de faxina, empregando-as igualmente na cultura das terras abandonadas
pelos homens, que havião trocado a en:s:ada e o machado pela escopeta
e a espada. .

T. Flx. 13
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não duvidamos que posteriormente, no tumulto de
uma luta desesperada, houvessem algumas mane­
jado a espingarda.

A segunda noticia trazida pelos encouraçados era
mais grave: os habitantes de Assumpção e dos dis­
trictos circumvizinhos havião immigrado para o
interior. Lopez sabia por experiencia que, embora
as suas posições fossem fortificadas com arte-e
tenazmente defendidas, sempre vinhão por fim a
cahir em poder dos seus adversarias; julgou, pois,
q'ue a melhor tactica para burlar-se d' elIes consis­
tia em fugir com o seu povo para as montanhas,
onde acharia segul'O asylo; então, provavelmente,
satisfeito com a occupação da capital, deporia o
inimigo as armas e não queria arriscar-se a per­
seguil-o no interior do paiz. Lopez não hesitou em
adoptar tão vigorosa medida, ordenou e foi obede­
cido. 03 generaes alliados achavão impossivel que
todos os habitantes d'Assumpção houvessem eifec­
tivamente abandonado seus lares e bens para irem
morrer de fome nas florestas, perdendo-se em pre­
cipicios, sofI'rendo a mais horrivel miseria, e tndo
isto á simples ordem de um gener,d chefe do Es­
tado; nenhuma cidade da America do Sul assim
houvera procedido. Não obstante, forçoso foi reco­
nhecer-se o incrivel predomínio de Lopez sobre os
Paraguayos, predominio de que ene usava e
abnsava, porquanto obrigava um povo inteiL'o a
emigrar e a votar-se ti morte.
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III. - A CARNIFICINA no TEBICUARY.

195

Até ao principio de Ag'osto de 1868 havião-se
os alliados limitado a preparar a sua marcha futura
fazendo reconhecimento ao sul do Tebicuary e
explorando a zona do Chaco mais proxima. a Te­
bicuary, que desce das Cordilheiras, sahe de duas
fontes, e os braços que elle assim fórma se reu­
nem em Villa-Rica; é este rio caudaloso e fundo,
e quasi constantemente navegavel; a margem di­
reita é mais alta do que a esquerda, e por con­
seguinte mais pi'opria para obras de defesa. Desde
a confluencia até uma grande distancia na direc­
ção de Léste, fizera Lopez levantar diversas linhas
de fortificações perfeitamente artilhadas e defend.i­
das por cerca de 13,000 soldados.

Os alliados puzerão-se em marcha, no dia 26 de
Agosto, na seguinte ordem: o general asorio,
commandando as 2" e 5" divisões de cavallaria, e as
2", 3" e 6" divisões de infantaria; ia com elle o
marechal Caxias e o chefe do estado-maior. Seguia-se
o brigadeiro BittencoUl't, commandando a I" divisão
de cavallaria e as I", 4" e 5" divisões de infantària.
Uma brigada mixta, sob as ordens do coronel
Alves Pereira, cobria a retaguarda; 2,000 Argen­
tinos guardavão Humaitá e os arredores. a exer­
cito contava cerca de 31,000 homens, incluindo-se
n'este numero o pessoal da esquadra; mal acabava
elle de pôr-se em marcha, quando chegárão ao seu
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conhecimento noticias incriveis a respeito do que
se passava no c'ampamento de Lopez.

A vanguarda atravessou successivamente os tres
rio's Njembuco, Montuoso, Burrica~Cané, e encon­
trou no arroio do Jacaré um fórte jJosto-avançado
de cavalIaria que alli estava de observação. Des­
troçou-o facilmente, e, tendo atravessado o Tebi­
cuary nas embarcações da esquadt,(\. que a apoiava,
tomou, no dia. 28, depois de breve combate, o re­
duto da ala direita dos Pal'aguayos. Admirárão-se
os generaes da pouca enel'gia da defesa; seria
aquilIo devido ú inferioridade num _rica das forças
de Lopez? quereria elle resel'VU!' as suas tl'Opas, ou
pretendia retirar-se contornando as suas linhas?
Como quer que fosse,_ era evidente o pouco vigor
da defesa., No dia 1 de Setembro já os alliados
havião tomado suceessivamente todos os fortins e
trincheiras, obrigando o inimigo a retirar-se na
direcção de Nord-Éste. Tendo os encouraçados su­
bido o rio l1'este comenos, Ruppuzerão os invaso­
res que Lopez trataria de refugiar-se nas monta­
nhas, e os deixaria assim marchar desassom bl'a­
damente até Assumpi<1o. Eng'anavão-se; o dictaàor
foi occupar posições /que depois se tornárão celebres
(Villeta, Angustura), apoiando-se em Cel'l'o-Leon,
uma das suas grandes praças de armas ligada a
Assumpção por uma estrada de ferro.

Quando os alIiados transpuzerão as. linhas do Te­
bicuary, o triste espectaculo que se offereceu aos
seus olhos confirmou os boatos que corrião havia



GUERRA DO PARAGUAY 197

alguns dias. Alastl'avão o chão os cadaveres de
uma immensa quantidade de desgraçados que ti­
nhão soffrido o ultimo supplicio. Sob pretexto de
uma conspiração, cuja realidade ainda nãO se
acha demonstrada, Lopez mandára matar, da ma­
neira mais cruel e ignominiosa, justamente os ho­
mens que o havião servido com maior abnegação,
executando os seus planos, vertendo por elle o
p1'oprio sangue. Entre os que, por ordem do 81'­
p?'enzo, tinhão sido fuzilados, ou mortos a golpes

\

de lança c ue bayoneta, ou tracteados para se lhes
arrancar revelaçãe:;, ou condemnados a trabalhal'
nas trincheiras, achava-se Carreras, que se havia
acolhido á sombra de Lopez depois da entrada de

,Flôres em lVIontevidéo. O ex-ministro d'Aguirl'e
era, na verdade, um homem perverso (como bem
o provão a traição e o morticinio de Quinteros),
mns sempre servira lealmente ao seu protector e
amigo Lopez. Ef:ite conservava-o encarcerado havia
seis mezes; fêl-o 'presencial' o supplicio dos seus
companheiros de infortunios; ordenou que lhe
cortassem a mão direita. a pl'Opria mão que as­
signára a convenção entre Aguirre e Lopez em
1864, e deixou-o agonisar por espaço de seis horas
primeiro que puzesse termo ao seu martyrio com
a morte. O dictador matou d'esta maneira o seu
ministro dos negocios estrangeiros, Berges, que
redigira os documentos diplomaticos relativos á
g'uerra; o bispo Palacios, inteiramente dedicado
ao chefe que sustentava com a sua palavra, no
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pulpito e no altar; o consul portuguez; seu pl'O­
pl'io irmão; um grande numero de ministros, ge­
neraes, negociantes, prisioneiros brazileiros e ar­
gentinos, e bem assim uma infinidad de Para­
guayos que se havião tornado suspeitos. Lopez 01'­

denára todas estas ~xecuções pouco antes de resol··
ver-se a não defender as linhas do Tebicuary.
Continuárão elIas durante a retirada do exercito
pal'ag'uayo, e calcula-se em muitos milhares o nu­
mero dos cadavel'es ele suppliciados que ficárão ja­
zendo ao longo dos caminhos.

Testemunhas fidedignas fazem uma descripção
hOl'rivel dos martyrios que soffl'êrão todos aquelIes
desgraçados I. Quando chegál'ão á Europa as pl'i­
meiras noticias d' esta carnificina, ninguem acredi-

I R. Fisher von :FreuenfeldL, constructor dos telegraphos no Paraguay,
refere do modo seguinte um dos terríveis episodios que presenciou:

cc Pela manhã, um grande numero de olTIciaes e do padres entl'árão
na no sa pri âo, e o commandante Marco leu uma lista que continha os
nomes de quasi um terço dos presos, os quaes farão acudindo á chamada
de bem má vontade, porquaote logo tinhào visto que ora chegado o momento
solemne do que os Pal'aguayos se atrevem a chamar uma execuçâo de
sentença. Os pre os chamados formál'ão um cir~ulo, o commandante
lIIarco leu-lhes uma curta entença, os padres os confessárão, um desta­
camento de soldados levou-os para dentl'O de um matto que ficava
proximo, - houve um momento de silencio, - depois uma descarga de
mosquetaria consummou a carnificina .
. « Entre as victimas achavão-se Benigno Lopez, irmão do presidente;
Barrios, seu cunhado; o ministro Berges; o bispo; o consul porLuguez
Leite Pereira; o coronel Alen; o capitão Fidanza; a mãi (muito idosa)
e a mulher do coronel IarLinez; o padre Borgado.

« Achavão-se tambem na nossa pl'isão as irmãs do presidente e o outro
seu irmão, coronel Venancio Lopez. Estes forão tirados d'aIli e mettidos
cada um em um cano e não ei para onde os levál'âo... Quando
Lopez fugia para Serro Leon, deu a um ajudante de campo uma li ta
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tou n'ellas; parecião espantosas, absolutamente
contrarias ao conceito até então formado ácerca do
caracter heroico de um homem que resistia sósinho
ás forças combinadas de tres nações contra elle en­
carniçadas, e pois, suppôz-se que os factos tinhão
sido exagerados pelos Brazileiros, os quaes não
havião hesitado em faltar á verdade para tornarem
odioso o seu adversario. Pareceu ainda mais sus­
peita a veracidade dos alliados, quando elles affir­
márão que Lopez nunca se mostrára nos campos de
batalha, e que conservando-se constantemente, por
covardia ou por calculo, longe dos sitias onde se
ferião os combates, mandava inexoravelmente dizi­
mar as suas tropas quando ellas voltavão venci­
das I. Todavia, cessárão as duvidas a este respeito

de todos os presos, antigos e novos, ordenando-lhe que as matasse,
onde quer que os encontrasse.

« Sempre que Lopez se retirava vencido de um campo de batalha,
mandava matar inexoravelmente todos os prisioneiros, poupando apenas
os que queria levar comsigo para continuar a martyrizal-os.

« O SI'. AJonzo Taylor, subdito inglez, descreve o cepo uTuguayano,
tracto atroz que lhe foi applicado, e de que Lopez se serve de preCe­
rencia para forçar as suas victi mas a fazerem revelações.

« Á vista de tão numero os testemunhos, dos ({uaes nenhum tem ido
contestado, creio que o publico deve estar convencido de que Lopez, etc....

« Assignado: CARLOS A. WASBBUIlN.

« Ne\\"-York, 16 de 'ovembro de 1869. »

I Não é por excesso de bravura nem por dedicação a Lopez que o
soldado paraguayo bate-se intrepidamente e supporta todas as privações.
Tudo consiste no systema militar do dictador. hlarchar para diante é
sempre menos perigoso para o soldado... Por meio do terror que infundem
as suas execuções, conseguill Lopez formar um exercito cujos soldados
parecem alIrontal' a morte. Ai dos oficiaes que não podendo resistir ás
forças superiores ou á intrepidez do inimigo, l'elirão-se mão grado seu
dos seus postos; são immediatamente fuzilados e os seus soldados dizi·
mados! »

(Extr. das notas do Sr. Waehburn.)
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com as narrativas subsequentes de muitas outras
testemunhas, narrativas que forão corroboradas por
uma carta do Sr. Washburn, ministro dos Estados
Unidos junto de Lopez. Soube-se tambem que o
dictadof detinha violentamente os Inglezes que con­
tractára para seu serviço, como engenheiros, no
principio da guerra. O Sr. Gould, ministro inglez,
tomou a resolução de ir a Villeta, embarcado no
navio de guerra Linnet, para exigir que os seus
compatriotas fossem postos em liberdade; mas não
colheu grande resultado dos seus esforços. Acom­
panhêll'a-o um navio francez, a Décidée, e uma ca­
nhoneira italiana. Tendo esta tentado nma inter­
venção, a unica que houve durante a guerra por
parte da marinha estrangeira e neutra, nada mais
fez do que expôr-se a soffrer um insulto; recebeu
no costado um balazio partido de uma hateria pa­
raguaya, que fingiu confundir a bandeÍl'a italiana
com a brazileil'a.

O navio de guerra nOl'te-ameI'Ícallo Wasp, a
bordo do qual se achava o Sr. Mac-Mahon. novo
representante dos Estados-Unidos, declarára qUg
iria á Assumpção para de lá trazer o Sr. Washburn.
O marechal Caxias prohibiu-Ihe expressamente
que passasse a esquadra de bloqueio; resultou
d'isto uma troca de correspondencias que forão pn­
blicadas pelo governo braziIeiro e pel~s quaes
ficou provada a singularidade do modo de vêr da
diplomacia norte-americana em assumptos de
direito publico; desesperando de fazer obsel'var os
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usos da guerra. o general em chefe tomou a re­
soluÇão de deixar romper o bloqueio. O Sr. Mac­
Mahon passou, passou tambem o SI', Gould. O
Brazii decidira-se a. condescender, afim de evitar·
conflictos com as potencias estl'ang2Í1'as que se
honverão prevalecido do menor pl'etexto para inter­
vir contrariando os seus intuitos. Os Estados-Uni­
dos e a Inglatel'l'a vião de m<i. mente as forças
ostentadas pelo Bl'azil, e não houverão deixado de
envidar esforços para pÔl' termo á luta se livessem
de entender-se unicamente com o Imperio, Mas
nada se .p)dia tentar sem o assentimento ~imu1ta­

neo dos tI'es g'ovel'llos aliiados, e nenhum d'estes
queria assumir a responsabilidade da quebra de um
pacto que impunha aos contratantes a obrigação
de cumpril-o ·fielmente. Co:no as tentativas de in­
tel'vençãO tinhão tanto menor probabilidade de bom
exito quanto as negociações se prolongavão cada
vez mais, assumião ellas um caracter particular
que augmenta realmente o intel'es:'ie dos fados
connexos á esta guerra.

IV. - ANGUSl'URA. E VILLETA.,

o morticinio do Tebicuary nos obrigou a uma
ligeira preterição da ordem chronologica dos acon·
tecimentos; prosigamos, pois, na nossa narrativa.

Quando toda a linha do Tebicuary se achou em

poder dos alliados e soqbe-se com certe:?a <lue L~~
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pez occupava fortes posições perto de Villeta e de·
Angustura, o marechal Caxias resolveu desalojar
de novo o seu adversaria antes de entrar em As­
sumpção; tomou pOl' couseguinte as medidas neces­
sarias, mas com a costumada morosidade. Quer nos
parecer que d'esta vez o general em chefe errou
deixando de contornar as posições pJr Villa-Rica.
Ser-lhe-ia facil subir pelo Tehicuary, rio largo e
navegavel, até aquella cidade, e occnpando-a forte­
mente, era bem provavel que conseg'uisse cercar
Lopez de modo que elle não podesse escapar;
pelo menos, ter- se-ia poupado o sangue qu~ correu
no lllez de Dezembro de 1868 1.

O exercito pôz-se de novo em marcha nos pri­
meiros dias ~e Setembro; atravessou Villa-Franca
a 7 leguas do Tehicuary, depois Villa-Oliva, si­
tuada no meio de uma campina, semeada de lindas
florestas de madeira de construcção, e chegou em­
fim á margem do arroio Pikysyry ou CU'llabé.
Gastárào-se quatorze dias em reconhecer as posi­
ções de Lopez e as suas promidades.

Na confluencia do Canabé com o Paraguay, jaz
a povoação de Angustura, nome este devido a uma
volta que faz o rio estreitando-se; perto d'aquelle
pouto estava o forte. O forte de Angustura, em
mna posiÇãO semelhante á de Humaitá, desenvol­
vido, augmentado, armado de numerosa artilharia

1 Parece que o marquez de Caxias teve moLivos mui ponderosos
para 'lão adoptar esse plano de operações.
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de grosso calibre, apresentli.va um temeroso obsta­
eulo á esquadra. Alguns kilometros acima do co­
tovello do rio, está Villeta, ultima cidaie que en­
contra quem vai para Assumpção; a distancia
d'alli á capital é de umas doze leguas. Villeta e suas
collinas tambem tinhão sido fortificadas e ligadas
á Angustura. A léste d'estes dous pontos, estão as
Lomas Valentinas, que se ligão á uma serie de
collinas cobertas de matto, ao longo das quaes
passa a estrada de ferro de Assumpção a Cerro.
Leon e Villa-Rica. Ao norte das Lomas, correm
regatos lodosos ao sul, o Pikysyry ou Canabé;
as fortificações ao ·10ngo d'este arroio erão defen­
didas. na frente por vastos brejos, na retaguarda
por fôssos, espaldões e abatizes. O acampamento
paraguayo ficava perto de Villeta, de maneira que
as tropas de Lopez occupavão uma posiÇãO central
no meio de um dedalo de mattas, de collinas, de
fortificações, defendidas por brejos e rios. O genio
que Lopez desenvolveu na consh'ucção e defesa
d'aquellas numerosas obras é vel'dadeiramente ad­
mil'avel e digno de ser citado como exemplo.

No dia 2:3 de Setembro, a vanguarda brazileira
tentou tomar uma repreza que os Paraguayos ha­
vião estabelecido no Pikysyry, afim de fazerem re·
fiuir a agua para os pantanos da parte de cima.
Os defensores tiverão de retirar-se para as suas
trincheiras de terra, mas continuárào a proteger
tão efficazmente a repreza com o fogo da sua ar­
tilharia, que os Braziieiros não puderão approxi-
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mar-se d'ella. O marquez de Caxias reconheceu
que importava primeiro que tudo ficar a esquadra.
senhora do livre transito defl'Oute de Angustura.
e decidiu que os navios o tentassem no dia 1 de
Outubro, sendo apoi::ldos pelas tropas de terra que
atacurião ao mesmo tempo as linhas. Sete encou­
raçados conseguirão passar e subir até Santo An­
tonio, mas safE'endo algumas avarias j um d'elIes
quasi foi mettidd a pique p~r uma bala de 150,
e deveu a sua salvação aos promptos soccorros
que lho prestárão os outros. Emquanto os encou­
raçaelos subião, atacára o marechal Caxias as linhas
do Pikysyl'v ;Í frente ele 2'0,000 homens. Depois
de um combate sangrento, só conseguiu tomar al­
gumas obras avançadas, que nem ao menos pôde
COllservar por ficarem expostas ao fogo das baterias
que as dominavão. Lopez aproveitára se habilmente
da concentração do seu exercito perto de Villetu
para mandar soccorros a todof'j os pontos que se
achál'ão mais ameaçados, de maneira que as forças
da defesa, parecêrão muito mais consideraveis do
que eifectivamente erão. Os alIiados chamál'ão a este
grande combate um ?'econhecimento, euphemismo I

de que costumavão servir-se para designarem as
opera(;ões mallogradas. Pelo bdo' de terra, acha­
vão-se, de noite, n.o mesmo ponto que occupavão
de manhã j reconhecêrão a impossibilidade de levar

. I Não houve abi ncccsssidade do euphemismo, porquanto. segundo os
.documentos ofliciaes, ·:cssa operação nào passou d'uID reconhecimento.
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o ataquê pela fl'ente, e começárão a recei~tr que
Angustura se totnasse uma nova Humaitá. O mar­
quez de Caxias, GelIy y Obes, commantlanÚ: dos
Argentinos, e o coronel Castro, chefe do contin­
gente da Republica Oeiental, reunll'üo-se em con­
selho; concordárão todos tres cm um plano cuja
execução ia ser facilitada pejo movimcnto dos en­
comaçados.

No dia 10 de Outubro de 1808", o genel'al Ar­
golIo passou o rio com 2,000 homens, nos navios
de madeira e nas canhoneiras, e foi desemb,lI'cul'
em Palmas, longe das vistas dos Paragua\os; alli
começou a abril' uma estrada c. trategica em direc­
ção ao Norte. N'esta obra os soldados tiverão de
atel'l'ar pantanos, àe atravessar fundas lagôrrs, de
lançar pontes de barcas ou de estacas ~obre rio,',
de fazer derrubadas em florestas virgens, de tornar
transitaveis lugares cheios de rochedos ou de ato~

leiros. Lopez, convencido de que Argollo iria até
VilIa Occidental, defronte de Assumpção, nào se
preoccupava muito com a operação- d'aquelle gene­
ral; sabia que uma tal empreza exigiria muitos
mezes; e para elIe, Lopez, seria isso ele gl'ande
vantagem. Demais, o dictador parecia estar tleci­
dido a deitar fogo á sua capital; d'este modo, se
os alIiados alIi fossem ter passando pelo Gran­
Chaco, só encontl'arião um montão de cinzas e
destroços. Limitou-se, pois, a mandar inquietar os
trabalhadores por pequenos dpstacamentos que
passárão para a margem direita, e conservou
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c.oI).·venientemente guaruecidas as súas fortificações,
em frente das quaes achava-se quasi todo o
exercito alliado.

N'este comenos, o Sr. Gould, ministro inglez,
voltava de Assumpção sr.1ll ter obtido o que dese­
java. Quanto ao generallVIac:-lVIahon, esse, sahindo
de Assumpção, fôrQ. a Villeta, rompendo duas ve­
zes o bloqueio da esquadra. Quando partira, deola­
rando que ia exigir satisfação pelos insultos feitos
ao Sr. Washburn, levára o Wasp cheio de armas
e de homens, e desconfiára-se que elle pretendia
occupar a capital para guardal-a como penhor até
que Lopez attendesse ás reclamações do gabinete
de Washington; se assim fosse com effeito, tornar­
se-ia Assumpção terreno neutro, e os alliados ve­
rião paralysados os seus esforços. Não pequena foi
pois a sua admiração quando virão o Sr. Mac-Ma­
hon ir ter com o dictador e ficar na companhia
d'elle por motivos que até hoje ainda não forão
explicados.

Lopez soube de repente, aos primeiros dias de
Dezembro, que o general Argollo passára defronte
de Santo Antonio e puzera-se em communicação
com os encouraçados; que 8,000 homens se lhe ha­
vião encorporado, e que o proprio marechal Caxias
tinha tambem marchado com 2,000 h0mens; acha­
va-se, pois, assim formado um corpo de 12,000
homens, com numerosa artilharia e caval1aria, o
qual, tendo passado de novo o rio, ia atacar os
Paraguayos pela retaguarda, depois de ter torneado
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e cortado as suas cOlllmunicações com Assumpção.
Lopez faz immediatamente marchar quatorze ba­
talhões para a ponte do !torará, construido. sobre
um al'roio pantanoso e de ribanceiras mui ing're·
mes que os alIiados tinhão de atravessae para mar­
charem sobre Villeta.

No dia 6 de Dezembro, os alliados atacão os
Paraguayos em tres pontos: Gelly y Obes em
Angustura, asaria nas linhas do Pikysyry, e o
marquez de Oaxias na ponte do !torará, que o inimigo
não tivera tempo de destruir. A ponte foi tomada
depois de um longo combate e:n que o general
bmzileiro teve perdas consideraveis; então pôde elie
avançar na dil'r,cÇão do Sul até cortar VilIeta do
forte d'Angustura, do qual se approximára Gelly y
Obes, ao passo que asaria pelejava com os Para­
guayos nas linhas do Pikysyry. Ao anoitecer, qner
Paraguayos, quer alIiados, já estavão tão fatiga­
dos, que tiverão de suspender o combate, determi­
nados a recomeçal-o no dia seguinte. A copiosa
chuva que cahia durante a noite impossibilitou o
exel'cito alIiado de completar os triumphos obtidos;
Villeta só pôde ser atacada cinco dias depois.

VilIeta estava cercada de jardins e de vastos
laranjaes que se estendião até Santo Antonio e
devia em particular a sua força ao Passo de Baldo­
v·:na. que vai ter i ponte do !torará e era a chave
da posiÇãO, tanto para os Brazileil'os. como para
os Paraguayos. Já não se tratava, como até então,
de assaltar trincheiras, mas de tomar uma serie
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de collinas. Os alliados atacárão no dia 11 de De­
zembro; Lopez pôde ainda oppôr-lhes 17 batalhões.
6 regimentos de cavalJaria e immensa. artilharia
de campanha. Os Paraguayos, cujo commando o
Supremo déra a. um joven oflicial valorosissi mo,
CambaIlo, ordenando-lhe que vencesse ou morresse,
combatêl'ão com admiravel intrepidez, e só recuárão
nos pontos onde lhes fôra impossi vel perseverar na
resistencia. Soffrêrão elIes perd.as enormes; as dos
alliados tambem havião sido consicleraveis. O mare­
chal Caxias, o general Osorio vindo do Rio Grande
do Sul para tomar parte na acção, e o general
Argollo, ficárão feridos; CarabaIlo, ferido, conse-

.guiu escapar porque não o reconhecêrão. Lopez,
que não apparecêra no campo de batalha, fug'iu
para as Lomas Valentinas; os alliados occupárão
Villeta: 11 bandeÍl'as, 23 canhões, deposi to de
viveres e de munições, cahirão em seu poder.

V.-As LOMAS V.UE.TINAS.

Repetiu-se então pela centesima vez, no Rio de
Janeiro e em Buenos-Ayres, que a guerra estava
acabada, que Lopez, refugiado nas montanhas, já
não tinha exercito, que o marechal Caxias acha­
va-se senhor do paiz. Cantava· se victoria cedo de
mais. A guarnição d'Ang'ustura continuava a re­
sistir, as linhas do Plkysyry ainda não tinhão sido
forçadas e o exercito permanecia cortado em duas
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pOl'ções. As fOl,tificações dos Parag'uayos levantavão­

se como por encanto; as obras, que a prlllClplO
ligavão Yilleta a Angustura, havião sido mo­
dificadas depois do dia 6, e Angustura achava:-se
duplamente ligada ás linhas do Pikysyry e as La­
mas Valentinas. Desde 12 até 20 de Dezembro,

choveu tua copiosamente (circumstancia favoravel
para o dictador), que os alliados virão-se forçados

a consel'var·se immoveis nas suas posições. O ma­
rechal Caxias aproveitou··se d'esta inacção para
attenuar os inconvenientes do fl'accionamento do
exercito; chamou para o NOl'te uma boa parte do
corpo de Gelly y Obes, substituiu-a por tropas
tiradas de Humaitá, onde os claros farão preen­
chidos com recrutas vind03 do Rio de Janeiro.

Segundo a voz ger,tl, Lopez achava-se em mui
critica situação; quando organisára a defesa de
Vil1eta, só pudera municiar as peças com polvora
para cem tiros e os h.omens com quatol'ze maços
de cartuchos. Devia-se poupar o sangue dos sol·
dados? O marechal Caxias entendeu que sim. Inti­

mou á Lopez que não pl'oseg'uisse na resistencia,
tornando-o pessoalmente responsavel pelo sangue
que d'alli em diante se derramasse; pelo tom da

intimação, viu o dictador de que modo o tratal'ião
se fosse aprisionado. Este procedimento do mar­

quez de Caxias foi muito censurado no Rio de
Janeiro, por ser contrario ás estipulaçees do tratado.
Além d'isto, adoptando um tal expediente, o general

brazileiro mostrava conhecer bem pouco o carac-

T. Flx.
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ter do seu advorsario; a resposta que recebeu
do dictador mostrou-lhe quanto se havia enganado,

No dia 20 de Dezembro, tomou o exercito de
novo as armas. Importava primeiro que tudo se­
parar as Lamas Valentinas de AngustUl'll. Esta
operação devia effectuar-se rompendo parte das
forças alliadas as linhas do Pykysyry e galgando
a outra parte, simultaneamente, as Lamas Valen­
tinas pelo lado do Norte; não se levaria o ata­
que a Angostura, porque 6sta fortificação cahiria
depois por si mesma.

NQ dia 21, o g'enel'al Menna Barreto investin
as linhas do Pikysyt'y; simulando habilmante dous
ataques á direita e á. esquerda, rompeu pelo centro,
de maneira que os defensores tiverào de retirar-se,
uns para Leste, outros pal'a Oeste; avançando
então, reunia-se ao corpo do Norte que por seu
turno executara a sua opJração. O marechal Ca­
xias, n'este comenos, havia subido as Lamas pelo
lado de Léste, á frente de toda a sua caval1aria,
afim de reconhecer o labyrintho de monticulos e
mattas de que el1as se compõem, apoderando-se
immediatamente d'aquella posiÇãO, se as cil'cums­
tancias 1h'0 permittissem,

Quando já S6 ia approximllndo do alto das
Loçaae, esbarrou o marechal em uma nova obra
que alli fõra recentemente construida, graças á
indomavel vontade do dictador e aos esforços
admiraveis do seu povo. Era um immenso acam­
pamento intrincheirado onde se achavão as re1i-
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quias d'aquellc exercito que, como a Ph~n;x:,

renascia das suas cinzas. Em oito dias, debalxo
de chuveiros diluvianos, soldados. prisioneiros de
guerra, cl'ianças, mulheres, a população da capi­
tal a despeito das miserias da emigração, havião
concluido aquella obra. Dividia-se o acampamento
em duas partes: a Léste, estavão dispostas nume­
rosas barracas que ficavão proximas a uma matta
por onde se poderia efI'ectuar a retirada, e d'esse
lado, não concluira-se a construcção dos parapei­
tos; este campo era separado do das tropas, que
ficava mais pal'a Oeste, por linhas de abatizes.
Havia ainda aUi 40 ou 50 canhões.

A fidelidade dos Parag'uayos para com o sen
dictador era realmente admiravel, e não S3 póde
crer que um tal sentimento proviesse unicamente
do terror. Homens que tinhão apenas um braço,
uma unica perna, velhos, meninos de dez annos,
todos que se podiãO ter em pé, estavão em ar­
mas para defenderem o ultimo abrigo da defesa
nacional. Deve-se, pois, concluir que os Para­
g'uayos erão movidos do patriotismo e só cuidavão
em reagir contra a invasão do seu solo natal;
sem examinar as causas e o fim d'aquella luta,
levados ao maior gráo de exaltação após guatro
annos de successivos combates, achavão-se elles
convencidos de que um unico homem era .capaz
de lutar com os estrangeiros até expellil-os do
paiz, um unico homem, - Lopez. .

Alguns esquadrões transpuzerão os fossos e pe-
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netrárão no campo onde estavão armada~ as bar­
ra,oas; não puderão avançar muito; o fôgo ue
fazião os Pai'aguayos, por entre os abatizes, obri­
gou-os a retroceder; fÔl'ào da. mesma sorte mal­
logrados os esforços tentados pelos assaltantes
para entrar paI' outros pontos das tr.incheiras.

Era, pois, forçoso dar um assalto em regra.
Afim de preparaI-o, ordenou o marechal Caxias
ao general Barão do Triumpho que observasse o
lado septentrional do acampamento o mandai'lse
patrulhas para Léste, através dos bosques, tão
long'e qnanto fosse passiveI. Determinou que o
ataque seria no dia 27 de Dezembro. Ao romper
do dia, as batel'ias que haviclo sido d'ante·mào
assestadas romperão o fogo; bombas e foguetes
enchêrão de sangue e de 'confusão os ?'anchos ou
l}arracas do campo; 40 canhões respondião. Porto
<lo meio dia, dou-se por ües lados o assalto que
:foi coroado de complAto bom exito. Antes de elIe
haver começado, já Lopez se tinha dado pressa em
fugir pela matta, acompanhado de um pequeno
numero de cavalleiros (quinze ou dezeseis) e se­
guira para Cerro Leon, A defesa que fóra a prin­
çipio vigorosa, afrouxou assim que os Paraguayos
souberão que Lopez os tinha abandonado em tão
critica conjunctura; Succedeu o desanimo á ener­
gia,. o fa.natismo belIicoso mudou-se em uma es·
pecie de resignaçãO passiva n'aquelles que não
conseguirão fugir; os Brazileiros matárão inexo­
ravelmente os que encontrárão com armas na mão
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e n'este combate t, muito menos renhido que o do
Passo de Baldovina, a mortandade foi incompar~..;

velmente maior.
a marechal Caxias calculára bem, qnaúdo to:­

mál'a a resoluçãO de concentrar as suas forças
para o ataque das Lümas, deixando de parte Áu­
gustura, a qual, depois que se :'JChasse isolada,
não poderia resistir por muito tempo. A esquadra
e os Argentinos tinhão ficado de observação diante
do fOl'tp: que era commandado pOl' Lucas Carillo
e POI' um oflicial inglez, o Sur. Thompson 2 am­
bos inteiramente dedicados ao dictador. Só depois
de terminada a batalha em Lomas foi que Gelly
y abes recebeu ordem para atacar. Antes de dar
principio á acção, mandou elle que o commadante
do regimento de . Martinho, com bandeira de
parlamentario e uma escolta de 70 homens, se
appl'oximasse do fOl'te e intimasse aos comman­
dante que rendessem. depois de lhes ter annuncia­
do a derrota e a fugida do dictadol'. Attendendo
á bizarria com que a guarnição se houvera'
até a11i na defesa, Gelly y abes conceder-lhe-ia
rie boa. mente condições honrosas; mas se ena
persistisse em obrig-ar os Argentinos a assaltos
que cedo ou tal'de sortirião o desejado effeito,

1 o auctllr é injuslo quando accusa o exercito brazileiro de crueldade;
do depoiemenlo dos proprios prisioneiros paraguayos consta o contrario.

! O Sr. Thompson, engenheiro inglez, servia no exercito do dictador.
Deve-se â sua pena uma nolavel historia d'esla guerra *.

~ Cheia porém de parcialid ades c incoberencias como o demonstrou o
Sr. r~pilão senna ~Iadnreira cm sna mui luminosa refutação.
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seria a propria provocadora do tratamento rigoroso
que se. lhe infligiria. Gelly y Obes declarou que
mandaria fuzilar todos os ofliciaes. Os comman­
dantes, a principio, não quizerão ouvir o parla­
mentario j alguns dias antes, tinhão sido enga­
nados por uma bandeira branca arvorada em um
dos encoraçados j por fim, mudárão de parecer e
pedirão que se lhes d'esse tempo para pensar.
Concedeu-se-lhes a demora pedida, mas prepa­
rando-se ao mesmo tempo as tropas para um
ataque decisivo. Carillo e Thompson declárão então
que só capitularião se lhes permitisse que ofliciaes
seus fossem certificar-se do abandono das Lomas.
Fez-se-lhes esta nova concessão, e tendo voltado
os ofliciaes com resposta aflirmativ~, Angostura
capitulou. No dia 30 de Dezembro, a guarnição
sahiu ~ do forte ao som dos tambores, com a'"
bandeiras desfraldadas, e depoz as armas. Os
ofliciaes conservarão a~ espadas, pl'omettendo sob
palavra de honra que não sl~rvirião contra os al­
liados até o fim da guerra; até foi-lhes garantida
a conservação dos seus postos no exercito que se
trataria de reorganizar no Paraguay.

Os combates do mez de Dezembro havião cus­
tado aos alliados mais de 4,000 homens, mas a
guerra, repetia-se de continuo com a persistencia
que nasce do desejo da consumação do um facto,
estava acabada j o exercito ia entrar em As­
sumpção, na terra da promissão dos soldados fa­
tigados, dos politicas reduzidos aos ultimos apuros; .
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em Assumpção que Lopez transfol'mára em um
deserto, afim de mostrar que o Pal'aguay só
existia onde se achava o seu povo, e que o povo
só estava onde a elle. Lopez, melhor convinha.
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CAPITOLO SETll\lO

ASSUMPÇÃO

L - O GOVERNO PIWVISORIO,

A cidaàe de Assumpção está na encosta de uns
outeiros que dominão a margem esquerda do
Paraguay, Do alto da cidade. avista-se de um
lado o rio que alli tem 500 metros de largura e
15 a 20 de profundidade em alguns lng'ares; no
lado opposto, estendem-se ferteis e pittorescos ar­
rabaldes, onde se ostentão as riquezas dos climas
tropicaes. As ruas, largas, cortão-se em angulo
recto j as casas são terreas, mas g'eralmente es­
paçosas e bem construídas; no tão-se entre ellas
alguns bellos edificios, principal mente dous, a ca­
tbedral e o palacio do governo. Um bom porto,
perto do qual está o arsenal. serve de acolbeita
aos navios de guerra e ás em barcaçães mercantes.
Na margem direita do Pal'aguay, jaz a Villa
Occidental, fundada por colonos bordelezes clljo

t A cidade de A sumpção data de 1&35. Yest-iaia ntl!1a retrorsu1n, tal
era a divisa dos conquistadores. Ião sempre para diante, e, balido'
pelos Indios ou perdidos nos invios sertões de um paiz de conhecido,
nunca retrocedêrão. Desbaratados na parle inferior do rio e vendo-se
obrigado a abandonar o sitio onde eslá hoje Buenos-AFes, seiscentos
d'enlre elles l'eunirão-se no Paragua, e fundár30 a cidaJe que depois
veio a ser a (apilal do paiz.
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espirito de independeueia desagl'adal'a por fim a
Lopez r.

No dia 31 de Dezembro, 1,700 Brazileil'l)s, sob
o commando do chefe do estado maior do exer­
cito, Fonseca Costa I, embarcarão em Santo An­
tonio para Assumpção, alli entrál'àO de noite, e
tendo encontrado apenas uns cem soldados de
policia, oeeupárão a capital sem resisteneia; no
dia 1 de Janeiro de 1869, trúmulava no porto a
bandeira bl'azileÍl'a. O exernito, deixando as po­
sições de Angostuea guardadas pelos Argcntinos,
poz-se RIU marr-,ha lJé1.l'a Assumpção, no dia 2 \ e
alii chegou no dia 4. Bem penosa impl'essão
devia elle ter s0ntido ao pel'corror os ferteis sitias
quc jazem á margem do rio; os campos estavão
assolados, os 1'anchos· abandonarias, por toda a
parte a miseria substituia a pl'osperidade, o si­
lencio sepulchl'al só era de qunndo em quando
quebl'ud) pelo l'llgido nas fél'as que parecião
querer por seu turno tomtH' posse daquella tel'l'a
devastada.

Durante 11 marcha, deriio- e alguns abusos que
provocamo reclamações da parte dos consules de
Frun .. <1 e d Ihllia, As tr pas que entravão sue­
cessivameute na capital, d 'pois dos esforços gi­
gantescos, das lutas pOl'fiada' e das perdas crueis
de uma campanha de quatro annos, achuvão uma

I lla equi oco' E 'sa 1Jri"ada expedicional'ia era com mandada pelo co­
I'onel lJenn p s El'ne lo da Fon cca.

~ Alia- no di,l ~. dl'!"UlllloJ 110 dia j.
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cidade despovoada, casas fechadas, portas com
sellos, vião-se em summa privadas de todos os
meios de aquartelarem-se, se se entregarem ao
descanso. As casas fôrão arrombadas, revistadas
e sob o menor pretexto, os soldados quebravã,o e
estragavão tudo. A ulcera corrosiva de todos os
exercitas, a cafila. de aventureiros, de especula­
dores e' de vagabundos, reunindo-se á escoria já
separada dos regimentos, fez da cidade sua preza
e saqueou-a. Quando começa o saque, a turba
que o pratica não distingue as casas particulares
de um palacio ou da residencia de um consu!.
As autoridades brazileiras oppuzerão-se tanto quanto
lhes foi possivel a taes violencias, mas não pu·
derão impedil-as de todo. Demais, as correspon­
dencias diplomaticas, incluidas nos relatarias do
ministerio dos nego~ios estrangeiros, reduzÍl'ão ás
suas verdtideiras proporções os damnos que n.
principio se julgára terem sido muito mais consi­
deraveis J.

A incerteza e a fadiga contribuirão par'H quo
os alliados não pl'oseg'uissem nas operações mili­
tares. Sabia-se que Lopez fugira para as mon­
tanhas por Cerro Leon, mas tambem não se igno-

. rava quão tenaz eIle era. Os fugitivos. os sohlados
levemente ferido', os pl'isioneiros <t ue logra vão
escapal'-se, davão-se pressa em ir ter tom o cher

1 Po to qu o UlIctUl' rl1rl1 justirAl as allctoridudes brazileilo e lanco
sobre o aventureiros a coima de aqlleadores, pensamo que ainda a ­

im andou precipitaria e injustamento, acolhendo boatos vicloriosamonte
conflltado' na n ta,; diplomati<'a, do I::overno bl'azileil'O.
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energico que" á menor suspeita, mandava matar
ou atormentar os seus subordinados, mas que
exercia sobre todos irresistivel predominio. Além
d'isto, os Brazileiros ião achar-se de novo sem
direcção. O Marquez de Caxias, ferido I e exhausto
de forças pela idade e pelas fadigas de tão longa
guerra, adoeceu gravemente no meiado do mez
de Janp,~l'o, e teve de retiear-se do exercito, pas­
sando o commando ao mal'echal de campo Xavier
de Souza. O almirante J. J. Ignacio, Visconde
de Inhaúma, retil'On-se, por seu turno, logo de­
pois, c tão doente, que chegando ao Rio de Ja­
neiro a 18 de Fe,'9reiro, falleceu a 8 de Março
seguinte. Uma infinidade de outros officiaes ~sta­

vão doentes ou feridos j as tropas achavão-se sum­
mamente fatigadas. Bem como em Concol'dia e
Tllyty, os generaes julgál'ãO indispensavel uma
suspensão de armas, afim de prepararem o exercito
para novos combates, e quando eUe ficou privadJ
dos seus ::hefes principaes. o Sr. Xavier de So~a

achou que nüo devia proseguir nas operações sob
sua propl'ia tesponsahiiidade, por isso que as diffi­
culdades parecião augmentar j esperou, pois, o conde
d'Eu, que o ImperaJol' llomcál'a para substituir o
marechal Caxias no commando em chefe (22 de
Março l.

O conselheü'o Paranhos, plenipotenciario bl'lizi­
leiro. acabava de chegai' a Assumpção. Este di-

J Doenle sim, ma não 1't1l'idu.
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pIomata achava-se encarregado de ir alli examinar
o que se devia fuzer para dar-se execução ao tra­
tado. Achou elle as cousas em uma situação tão
triste, que tornava quasi impossivel a adopção de
qualquer expediente. A guerra privára de todo o
paiz da sua população valida, c só se viãO por toda
parte velhos, mulberes c 01'iancinbas. Em vão pro­
curou o Sr. Para'1bos alguns habitantes notaveis
que se pL'estassem a ajudaI-o na sua obra de re­
constituiçãO; ameaçados por Lope6 de serem im:ller
diatamellte fuzilado se não a.b:lt1donass~m O, seus
lares, tinhão·s~ elles todos refugiado nas florestas.
Cruelm nte perplexo, por isso que tinha de ol'ga­
nisar sem os elemento:> inclispensaveis, o 81'. Para­
nhos; como ultimo recUl'SO, soccorreu-se da legião
paragnaJ'u. Aj unbrlos ü. esta legião o P'll'aguayos
que os alliado.., pu.JeL't"iO desc bei1', e que, por cou­
viCÇãO ou coagidos, con 'idenvão pedida li causa
do dictadol', l'er.ligiu-l::ic uma petição pedindo ao. g-e­
nerucs o estabelecimento de um governo pl'Ovisol'Ío
e a permiS~ã() do miH"ehal'em os natUl'aes do paiz
contra Lopez sob a halldeira n~l.cilJni11 pUl'aguaya.
Essa pptii:uo C~il assignadu. POI' D. José Diaz de
Bedoya, D. F. E,gusquiza e D. BemurJo Valicute.
O commando milital' accedcu á. ultima pal'tc da
petição cO.n uma presteza Louito mailH', de CCl'to.
do que a ernpr:\;adu pelos pO:5tulantês em fOI'mu­
!ai-a, e a autorisação assim cuncedida. deu lug'ar
depois a urna r·clamação do dictadol', QUl:luto ao
prilllGit'o pedi<to, u eonselhcll'o Paranhos dedul'ou
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que não estava revestí:lo de poderes sufficientes
para defel'il-o, e partiu para Buenos-Ayres afim de
conferencial' com os represeutantes da Confederação
e do Ul'uguay, os ,.... r.~. Varela e Rodriguez.

O accordo só veiu a concluir-se em 2 dp. Junho.
A convenção, que foi então assignada, declarava
que o g'overno provisoL'io devia proceder do voto
livre de tolos os Paraguayos estabelecidos nas par­
tes do paiz já libertadas da dominação do dictador;
esse governo sel'ia perfeitamente independente sob
o ponto de vista politico e administrativo, mas te­
ria de conformar-se com a vontade dos gcneraes,
em todas as questões milital'es, atp. á completa
expuls'Io de Lopez; as outras estipulações da con­
venção concordavão exactamente com as do tratado
da triplice aJlança. Os tres signatal'ios da petição
de que acima fallámos, declarárão que aceitavão as
resoluções dos plenipotenciarios e apl'e entál'ão, de­
pois de uma deição mais ou menos genuina, tres
candidatos ao govemo provisorio: D. CYI'il1o Riva­
rola, D. Cados L izaga e D. José Diaz de B doya;
um d'elles exerceria as funcções de presidente. A
primeiJ'a obra da nll. a administl'açãO devia ser a
redacção de uma constituição liberal, que' seria
depois revestida de sancção legal pelo voto de
uma as embléa de notaveis convocada ad fwc.
Aeceitos os tl'iumviros, na falta de outros, pelos
plenipotenciarios satisfeitos por se verem livres da
sua ardua tarefa, o governo pl'ovisol'io foi instal­
lado com grande pompa em Assumpção, no dia 15
de Agosto elo 18G9.
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II. - A GUERRA NAS OORDILHEIRA•.

Depois da partida do marechal Caxias, os ge­
neraes limitárão-se a occupar em força as Lomas
Valentinas e a mandar alguns monitores ao rio
Manduvirá para o fim de verem se logra vão des­
cobrir as relíquias da marinha de Lopez. Oomo
se receiassem ser mal succedidos, adiavão de con­
tinuo as operações inevitaveIs contra Oerro Leon.
Villa-nica e as Cordilheiras, onde Lopez tínha
assim tempo para organisar uma nova resistencia;
a sua inacção chegou a tal ponto, que os Para­
guayos vierão mais de uma vez sOl'pl'ender audaz­
mente as tropas; uma d'essas sorprezas é bastante
curIosa.

Um destacamento brasileiro trabalhava no COll­

certo de uma ponte da estrada de ferl'o de As­
sumpção a Villa nica. De repente, desce d'aquelle
lado um trem a todo vapor; trazia elle canhões
que logo começarão a metralhar os Brasileiros, e
infantes que desembarcarão, rompendo mortifero
fogo sobre os trabalhadores, dntes que estes ti­
vessem tido tempo de tomar as suas armas. Con­
summada a sorpreza, os Paraguayos desapparecêrão
tão rapidamente como tinhão vindo,

Em outra occasião, deu-se o caso com a mari·
nha. Soubera-se que alguns vapores para.guayos
hav'ião subido o Manduvirá até uma lagôa intel'ior
onde se tinhão refugiado. em terem feito l'eco-
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n1ecimento algum, sem a meuor informação acerca
da posição dos fugitivos, os navios brasileiros pe­
netrarão nos meandros do rio, mas depois, que­
rendo virar de bordo, virão que os Paraguayos
havião obstruido o canal para lhes tolher a pas­
sagem, e só devêrão a salvação ao mais feliz
acaso.

Em Matto Grosso, as cousas havião corrido me­
lhor para a marinha. Em fins de Janeiro, parte
da esquadra subira o Paragllay e o S. Lourenço,
vira, na primeira metade do traj ecto, fortins des­
mantelados, povoaçõos abandonadas, mas nem um
só inimigo, e tinha ido assim até Cuyabá. Desde
aquelle momento, desapparecêrão os ultimas ves­
tigios da invasão paraguaya no Norte.

Para bem desenhar a physionomia d'esta g'uerra,
teriamos de descrever a g1,terra aZ cuchillo, que os
alliados havião visto propagar-se em redor de si
desde a sua partida de Humaitá e q e tornav a
marcha dos combois e os reconhecimentos tão dif­
ficeis quão perigosos. Ao passo que o exercito
occupava As~umpção, o soldado isolado via-se ex­
posto a inevitaveis perigos; a guerra mudava-se
em guerrilha, em uma caça que, para os Para­
guayos, consistia na pilhagem de viveres, e para
llS alliados, na busca dos habitantes refugiados nas
mattas afim de trazeI-os, por bem ou por mail
para a capital; este estado de cousas continu t1

até mesmo depois da chegada do novo comman..
dante em chefe.
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No dia 16 de Abril, assumiu o Conde d'Eu o
commando, em Luques, pcll'ã onde havia marcha­
do o exercito no dia 5. O principe, de certo, bem
vontade tinha de continuar immediatamente as
operações militai'es, conforme se esperara, no Rio
de JaneÍl'o, quando elle fôra nomeado, por quanto
todos se tiDhão capacitado de que outro não podia
ser o procedimento de um chefe moço, cheio de
arder e tão altamente collocado. Mas as instruc­
ções do Imperador que queria tanto quanto fosse
passiveI evitar a effusão do sangue, as opiniões de
officiaes amestrados nos combates, obrigariLü o
joven general a espemr mais algum tempo. O rio,
os principaes pontos de apoio, :1 capital, estavão
em poder dos aUiados; Lopez achava-se redusido
ao papel de chefe de guerrilha; era ao governo
provisoi'io, segundo diziclo alguns, que incumbia
a tarefa de concertar-se com os inimigos afim de
pacificar o paiz. O Conde d'Eu bem dl~pressa

reconheceu que as medidas politicas e adminis­
trativas serião inefficazes;' a população só se com­
punha de mulheres e crianças, todos os habitantes
válidos acompanhavão obstinadamente Lopez. Reu­
nindo em Ascurra qua:ntos podiãO pegar em armas
e que para ,llli affiuião, o dictador, depois da
derrota que alguns julgárão decisiva, reorganizava
um exercito de força inesperada. Todos os recur­
sos e material de guerra que ainda existião em
Villa-Rica e em Cel'l'o Leon, ponto este que ser­
Vll'U por muito tempo de campo de instrucção,
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tinhão sido levados para Ascul'L'u; em uma fun­
dição vizinha d' este ultimo lugar, havião SIdo
rapidamente fahricadas doze peças dp. campanha.
Lopez fizera de Pêribébuy uma nova capital e os
seus pontos avauçados estenLlião-se até ás nascen­
tes do 'febicuary, em Villa-Rica; o Conde' d' Eu
decidiu-se emfim a atacai-o, convencido de que o
encurralaria no seu ultimo valhaconto e que então
terminaria a luta. Escolheu a estrado de ferro
para base de operações e primeira tinha de ma­
nobra. antes de entrar na zona montuosa que
pretendia contornar por Léste e cuja configUl'ação
geral' é a seg'uinte:

Da cordilheira central que atravessa o Para­
guay em toda a sua extenção, prolonga-se para
Oeste, na altura do 25. 0 gráo de latitude SuL
um vastó ramal composto de montanhas ou anteR
de collinas coroadas e rodeadas de monticulos de
fÓl'ma conica; essas collinassão em geral pouco
altas. Em Parag·uary. o ramal divide-se em trel:!
series de montanhas; a do Norte estende-se pela
margem esq uerda do rio Manduvirá e fórma com
a do centro o valle de Pêribêbuy; a do Sul vai
até Assumpção, limita, com a do centro-. o valle
do rio Salado e liga-se ás Lomas Valentinas. Ao
norte de todas estas collinas jazem planicies pan­
tano~as do Manduvirá, e parJ. lá d'este rio, ha
ainda montanhas, valles. brejos e florestas habi­
tadas somente por alguns raros indios (os Cahin­

guás l.
T. Flx. lá
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As operações comecárão em fins de Julho. Um
corpo de reserva, commal"ldado pelo general Anta da
Silva, occupav?- a base de operações; o corpo da
vanguarda estava sob as ordens do general Menna
Barreto. As duas cq]umnas do 1.0 e do 2.0 corpo
~o exercit(l puzerão-se successivamente em marcha,
atravessando o valle do rio Salau o ao sul e bus­
cando um ponto de ataque. Emfim, o general
Menna Barreto efrectuou o seu movimento nó dia
28 de Julho e chegou a Paraguary. A escuridão
da noite e o temporal que cahiu durante a mar­
cha farão tão mcuonhos, que o conde d'Eu, tendo
seguido a colnmna por algum tempo,- voltou quasi
sósinho para o cam pamento por se haver perdido
dos seus, ajudantes de campo e da escolta, no
meio da confusão e das trevas.

No dia 1 de Agosto, tambem 'de noite, o ge­
neral Osorio partiu de Pirayu, com o 1.. corpo do
exercito, e o general Polydoro, do Taquaral, com
p 2. 0 ; ,o Co;nde d' Eu foi reconhecer Ascurra até
ao alcance de tiro de metralha, e depois reuniu-se
ao grqsso do ex.ercito, com o qual se p5z em
marcha no dia 3. O terreno estava tão alagad,o

'em consequencia de uma. chuva miuda ~ntr.e­

meiada de aguaceiros, que as tropas, e principal­
mente a artilharia, avancavão com extrema diffi­
culdade; chegando de noite ao Parag'uary, a~li

acampárão. No dia 4, depois de curta I?archa, acha­
vão-se uefronte do desfiladeiro de Sapucahy, guardado
por quatro batalhões e duas bocas de fogo. Em vez
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de atacar pela frente aquella posiÇãO, mettida en­
tre outeiros e encoberta por espessas mattas, o
'Príncipe mandou canhoneaI-a para entreter os
Paraguayos, abriu duas picadas nas mattas visinhas
e contornou-a. Toda a infantaria transpôz o desfi­
ladeiro; o geup,ral Menna Barreto encaminhou-se
para Léste, occupou o caminho de Pirajuby, apre­
sentou-se em Ibitimy, fing'iu seguir para Villa·
Rica, e depois retrogradou de repente.

No dia 6, o 1. o corpo (general Osorio) , depois
de uma marcha de duas leguas,' foi acampar em
Costa-Pocú, na embocadura da picada de Valen­
zuela, uma das melhores das Cordilheiras. O
Principe deu-se pressa em occupar aquella passagem;
e já era tempo, porquanto os Paraguayos coine­
çavão a fortificar-se no alto da montanha. No dia
seg'uinte (7), o 2. 0 corpo, commandado pelo ge­
neral Victorino Monteiro (o general Polydoro,
gravemente enfermo, retil'ára-se no dia 3), pos­
tou-se na frente, e o exercito começou a subir a
picada que transpõe a sei'ra, em direcção á Va­
lenzuela. A subida não só era commoda, mas até
bem agradavel; enormes arvores de espessa fo­
lhagem entretinhão alli uma deliciosa frescura
interceptando os raios abrazadores du sol, de maneira
que a passagem por aquella serra tão temida offe­
receu todo o attr'activo e segnrança de um, pas­
seio. Depois de meia hora de subida, gastou-s'e
outra meia hora para descer" e os Brazileiros
acharão-se então em uma vasta planicie ondulosa,
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de aspecto lindissimo, e occupárão a povoação de
Valenzuela d'onde havião fug'ido os habitantes.

O general Victorino, incendiando na sua passa­
gem todos os apparelhos e dependencias de uma
mina de enxofre, foi occupar ltacuruby. Na sua
partida precipitada, o inimigo abandonára uma
grande porção de carroças cheias de despojos das
igrejas do Paraguay, despojos que havião sido
accumulados na fazenda que a mãi do dictador
possuia naquelle lugar. Achárão tambem algumas
moedas com a efligie de Lopez e a data de 1869.
Á medida que as tropas avançavão, encontravão
centenas de desgrac;ados na mais horrivel miseria.
No. dia 10, os dous corpos de exercito, avançando
para Oeste por caminhos differentes, apresentárão-se
em frente de Pêl'ibêbuy. terceira e ultima capital
de Lopez; forão recebidos de g'mnde distancia com
balas de 24 e de 32·.

A povoação de Pêribêbuy, composta de casas
cobertas de palha e assentada na encosta de um
vasto monticulo, era defendida por um fosso e
por trincheiras que tinhão pelo menos 2,400 me­
tros de circumferencia. A sua guarnição era de
1,800 homens, mas as montanhas que a domina­
vão tornavãQ a sua posiÇãO militar extremamente
ruim. Seis baterias forão assestadas durante a
noite, e o ataque devia começar no dia seguinte;
mas um destacamento mandado para o lado do
Barreiro Grande fôra assaltado por 700 ou 800 Pa­
l:aguayos munidos de artilharia, e como s~ teve



GUERRA no PARAGUAY 229

de fazer marchar fOl'ças de infantaria em seu soc­

corro, o assalto só veiu a effectual··se no dia 12.
N'esse dia rompeu o fogo ás 4 horas da ma­

drugada; as granadas e os obuzes varejavão a

praça em todas as direcções, alastrando de cada­

veres o chão. Ás 8 horas estavão feitas duas bre­

chas;' o Principe mandou cessar o bombardeio e
fez avançar a infantaria; o assalto durou um

quarto de hora, sob um chuveil'o de balas, de me­

tralhas e ue pedras; seguindo a infantaria, trans­

pôz a cavallal'Ía as trincheiras desmantelladas,

cercou os fug'itivos que larguvão as armas e acu­

tilou os que continuavão a bater-se. Não escapou

um unico soldado; morrêrão 730, forão aprisiona­

dos 400, e o numero dos feridos excedem de 600 \.

Os Brazileiros. pela sua pa:l'te, tiverãO fóra de C'.lm­

bate 550 homens, entre mOl'tos e ferid.os 2. O ge­

neral Menna Barreto foi morto por um estilhaço

de metralha que lhe acertou no ventre.

Durante o assalto, muitas mulheres, umas ar­

madas de lanças f\ de páos, outras, arrastando ten­

ras cl'ianclllhas, lançavão sobre os assaltantes arêa,

pedras e garrafas. Os parochos de Valenzuela e de

Pêribêbuy combatião manejando a espingarda; me­

ninos de 8 e iO annos jazião mortos ao lado de

\ o numero de mortos foi de seiscentos c tantos \3 do feridos e pri·
sioneiros o de mil e cem.

2 É demasiadamente exagerado esse calculo. - Das participações om­
ciaes apenas consla que tiverão os Brazileiros trinta e cinq mortos, e
os Argentinos vinte e um, alem de ~52 feridôs Brazileiros e setenta e
tres Argentinos.
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suas armas: outros, gravemente feridos, conserva­
vão-se impassiveis, sem soltai' siqup.r u~. gemido.

No dia 13, o conde d'Eu marchou sobre o ar­
senal de Caacupê e sobre Ascurra, com o primeiro
corpo, mas o mão estado dos caminhos não o dei­
xou avancar tão rapidamente como aueria, de ma-. ~

neira que só no dia 15 pôde chegar a Caacupê,
onde soube que Lopez se retirára de Ascllrra na
ante-vespera. O general Auto da Silva; que ficára
na retaguarda com 5,000 Brazileiros e 3,500 Ar­
gentinos, commandado por E. Mitre e Campos,
fôra incumbido de apoiar as operações do Conde
contra Valenzuela e Pêribêbuy, ('orçando a estrada
dos Montes Altos e cortanuo a linha de retirada
de Lopez para impedir que elle fllo'isse pelo lado
do Norte: mas o g-en,eral Auto demorou-se e só no
dia 19 occupou a posiÇão indicada. dando assim
a Lopez tempo para evacuar Ascul'l'a com todas a~

suas forças e 60 bocas de fogo, A população de
Caacupê achava-se reduziua á mais horrosa mise­
ria; no hospital, no meio de um hediondo amon­
toamento de feridos, trinta cadaveres em decom­
pOsiÇãO infectayão o ai' havia já muitos dias_

O arsenal de Caacupê dava uma curiosa amostra
dos recursos de que ainda dispunha o dibcdor.
Acharão-se a11i enormes machinas de brocar e
raiar canhões, fôrmas, machinas da força de 10 e
20 cava11os, em summ.a todo o material de um
estabelecimento de guerl'a funccionandQ incessan­
temente e em estado de fabricai' J canhões por'
semana.
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Em quanto o primeiro corpo occupava Caacupê,
seguia o segundo para Barreiro Grande, passando
dê novo por Péribêbuy. No dia 16, o Condé
d'Eu marchou á frente do primeiro corpo perse­
guindo o exercito de Lopez, que ia em retirada
na direccão de' Caraguatahy; a estrada estava
alastrada de carros tombados, de objectos de uso'
domesticas, de cadaveres de velhas e crianças.
Ás 8 horas da manhã, a vanguarrla do segundo
corpo' atacou a retaguarda paraguaya; pouco' de­
pois, o primeiro corpo encontrou os Paraguayos,
em numero de 5 a 6,000, promptos para lhe dis­
putarem a passagem do Yagary. O combate, sus­
tentado de parte a parte com furiosa tenacidade,
prolongou-se até ás 2 horas da tarde, em um
espaço de cerca de duas leg·uas. Os Brazileiros,
muito superiores em numero, só conseguirão
tra.nspôr O' váo, fazendo passar para a margem di­
reita do Yagary, em grande distancia pela parte'
de cima, forças de infantaria e artilharia que
lançarão-se sobre o flanco do inimigo. Depois que
todo o exercito passou, o segundo corpo, que
acabava de chegar, continuou o acossamento. Os
Paragl.1ayos perdêrão 1,000 . homens (entre mortos
e feridos), 40 carros' de muri.ições, 21 canhões,
bandeiras e muita bagagem, elevando-se a 700'
o numero dos prisioneiros. O máo estado do'
armamento das tropas de Lopez e a superioridade
numerica. dos alliados CO'ucorrêrão para que estes
soffressem perdas relativamente diminutas.' O pri·.·
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meiro corpo fôra com mandado durante a acção
pelo general José Luiz Menna Barreto, seu
chefe, porquanto o general ,asaria, que por sua
galhardia e intl'epidez se tornnra o idolo dos
soldados, tivera de retirar-se em razão de se ha­
verem aggravado os incommodos provenientes dos
seus ferimentos. De todos os officincs superlOTes
que ha viM começado a guerra, n:lo restava por
assim dizer um só.

Outro corpo de 1,500 a 2,000 Paraguayos es-
tava postado mais longe, cm' Nhullglla~u (ou
Campo Grande), com 12 canhões, para defender
a estrada de Oaraguatahy; mas os alIiados acha­
vão-~e tão f~tigados, que só puderãO atacal-o no
dia 18. N'esse dia, avallçárão ellp-s em tl'es col­
lumnas: o Conde d' Eu, com o primeiro corpo,
pela estrada da esquerda; o general Victorino,
com o segundo, pelo centro. os Argflutinos do
general E. Mitre e os Brazileiros do gencrCll Auto
da Silva, pela direita. Ás 8 horas da manhã" o
general Virtorino desbaratou o inimigo e tom:Ju­
lhe toda a artilha.ria. Nos dias seguintes, conti­
DtlOU-Se o acossamento na mesma ordem, e as
columnas da esquerda e do centro batêrão ainda
alguns destacamentos, ao passo que Lopez fugia
para o Norte por S. Estanisláo, indo refugiar-se
no meio das florestas e dos Indios.

Depois d'estes triumphos, suspp.llueplo-se de novo
as operuções. Quanto mais ~e internava Lo?ez
nas montanhas, tanto mais difficil se tornava o
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aprovisionamento dos alliados, pois que cada passo
dado para diante os afastava da sua base de.
operações, o rio, e os forçava a percorrer sitios
impervios e destituiuos de recursos. ~os mezes de
Outubro e Novembro, o Conde d'Eu operou ainda
alguns movimentos, bateu algumas partidas para­
guayas que se havião reorganizado, e tomou o
resto da artilharia de Lopez,

O governo provisorio funccionava. lutando com
immensas di:fficuldade; no dia 17 de Agosto, um
deGl'eto d' elle em anado poz Lopez fóra da lei e
declarou traidores os que o seguião. Entrementes,
só voltavão para Assumpção mulheres e crianças,
em absoluto estado de nudez e de' orados de fome; .
era forçoso dar-lhes de comer e alimentar ao mes­
mo tempo o exercito, e os viveres se tornavãQ
cada vez mais escassos. Nos rios Parag'uay e Pa­
raná, numerosos navios, carregados de carvão e
de generos alimenticios, achavão-se encalhados nos
baixios, aguardando. a sazão das cheIas afim de
seguirem para cima. O calor excessivo, as doenças
que de ol'din'lrio o acompanhão, contribuião tam­
bem para impedir que os alliados acossassem Lopez
nos desfiladeiros da grande Cordilheira, onde elle
se esforçava por grupar em rOI]ol' de si os :ndios,
por meio de promeStias e tratados.

Considerava-se geralmente finda a guel'l'a, mas
sem se ter consegll'do o seu fim principal, emho­
reL o Brazil não o quizes:e confessar. O Imperio
e a Republica Al'gentina asslgnarão uma nova



234 HISTORIA D fi

convenção: aquelle devia retirar 14,000 homens,
parte da· esquadra, e deixar o resto para ,ol'gani­
sal' a defeza das margenf> do Paraguay e apoiar o
gOVf\l'110 provisorio. A Confederação devia retirar
todas as snas tropas; o pl'oprio Conde d'Eu foi
autorisado a voltar para o Rio dá Janeiro.

Referimos succ:intamentc os acontecimentos dos
ultimos mezes de 1869, em primeit'o lugar por
ser mui diminuto o seu interes 'e militar, e em
segundo lugar por que estão ainda muito proxi­
mos do momento em que escrevemos para poderem
ser nanadas com alguma exactidão. Resta-nos
fazer um rapido resumo da guerra do Paraguay
desde o mez de Dezembro de 1864 até Janeiro de
1870, resumo a que aj untaremos algumas reflexões.
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R SUMO

Antes de rebentar a guerra, vimos, de um lado,
o Paraguay isolado, armado, concentrado, aguar­
dando a occasião de engl'andeCf'r-se, e do outro
lado, tres Estados sem forças militares, hostis uns

aos outros. O presidente Lopez lembra-se de inter­
vir nas discorc[ias ci vis dos seus visinhos, abalan­

ça~se a praticar successivamente actos de ag-gressão
contt'a os dous mais poderosos e ~rovoca a tripli­
ce alliança; depois de muito hesitar. e vendo-se
do continuo batido, julga q ue a defensiva lhe será
mais vantajosa que a offensiva, e suas tropás 1'e­
passão o Paraná.

Oomeça então um novo periodo, interessante,
sublime. O Brasil, a despeito d1. grita dos parti­
dos, está decidido a acossar porfiadamente o ini­
migo, até ter obtido completa reparação elas affrontas
que soffrer.l, e a g'uerl'a assume então um cara­
ctE'l' de inerivel encurl1içamento, Os alIiados passão
o rio, occupão Itapiru e vão es barrar nas linhas
de Rojus que os sepárào da esquadra. Tentão con­
tornar aquellas linhas pela esquerda, apoderão-se
de Ouruzu: mas, com o revez de Curupaity, per­

dem o fl'ucto dos seus primeiros triumphos. Logo
depois as discordias da Oonfederação Argentina

obrigão Mitt'e a partil', deixando no commando e

fJJn; plena liberdade de acção um general r::loroso,'
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mas de verdadeiro merecimento, o Marquez de
Caxias. O novo general atravessa os pantanos que
lhe tolhião o passo, faz os €ncouraçados forçarem
a passagem de Humaitã e completa o cercc; a
fortaleza cahe aHnal por si mesma.

Começa então o terceiro periodo, o das mar­
chas. A morosidade do marechal Caxias dá tempo
a Lopez pal'a se fortificar em diversos pontos do
interior; ao mesmo tempo, o 8up?'erJZo, desesperado
com a perda do seu mais fOl'midavel baluarte,
inaugura o regimen do tel'ror; buscando impedir
a marcha dos alliados sobre a capital, trata i5'ual­
mente de lhes subtrahir o seu povo que é por
elle forçado a emigrar. Depois de um novo e
energico esforço em Angostura, r opez foge para
as mal tanhas onde reuniu os ~cursos que lhe
restão e "os alliados entl'ão em Assumpçã:o. Um
governo provisorio começa a funccionar lutando
com mil difliculdades, depois chega o Conde d'Eu
e operando um largo mOVImento de flanco bem
concebido, que o ajuda a apoderar-se dos ultimas
depositas e Ul'Sellaes do dictador, põe termo á
guerra propriamente dita; mas se se logrou sub­
j uga r o paiz. muito se tem ainda de fr zer para
pacificaI-o de todo: uma interminavel luta por
meio de guerrilhas começa no Norte.

Quanto ás qualidades mostradas pelos dous con­
tendores n'esta longa e sangrenta guerra, nota­
mos gl'ande differença entl'e el1as. Antes de exa­
minaI-as rapidamente, diremos algumas palavras
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a respeito dos meios de destruição empregados
contra a esquadra. Os brulotes quasi nenhum mal
fizerão. Os temerosos tOl'pedos espalhados aos mi­
lhares nas aguas do rio, só uma vez causárão
damno, em Curuzú; as enormes balas apenas
amolgárão as couraças dos navios, uma quebrou
o propulsor do Colombo defronte de Curupaity,
outra penetrou na torre do Tamandaré no Passo
da Patria, uma outra penetrou tainbem na torre
do mesmo Tam(mdaré defronte de Curupaity, e a
isto se limitárão os estragos por ellas causados.
Foi muito pouco. Em segundo lugar, sabe-se que
os alliados tinhão espingardas raiadas de espoleta
e, já quasi no fim da luta, armas de tiro rapido,
ao passo que as dos Paraguayos erão de peder­
neira. O que teria acontecido se os dous exercitos
belligerantes estivessem armados de espingardas
de carregar pela culatra'l O fabrico dos cartuchos
d'estas armas exige apparelhos especiaes e com­
plicados; é pois provavel que os Paraguayos hou­
vessem visto as armas aperfeiçoadas tornarem-se
inuteis em suas mãos, apenas fossem destruidos
os arsenaes de Lopez, e a luta por meio de guer·
rilhas se teria tornado mui difficil, cm razão da
falta de munições. Este reparo é applicavel, não
só ás g'uel'l'ilhas das populações cuj a organisação
militar não póde funccionar regularmente, mas até
mesmo ás quú viessem a formar-se por occasião

de revoltas nas cidades europeas.
Durante o primeiro periodo, Lopez, que mui
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provavelmente .tinha vontade de apoderar-~e do
Urug.uay, mostrou-se bas~ante .inhabil em estra­
tegia. Seus ataques, tentados sem direcção exacta

e calculada, sem concentração de forças, e baldos
da conveniente rapidez, só servirão para firmar a
triplice alliança e aguel'1'it' os alliados, Não se
animou a marcl1al' a:ffoutamente com grandes for­

ças para se apodel'ar de Entre ·Rios e do Uruguay;
disseminou as suas tropas em vez de concen­
traI-as, Mas, quando voltou ao seu paiz e empre­

gou-se em defender posições, as suas concep~ões

forão admiraveis. Sua tactica foi meditada, pl.lze-
;> rão-a em pratica generaes e soldados que bem a

comprehendêl'ão e se mostrárão tão valentes senão
audazes; e pois, vemol-o envidar porfiosos esforço.s
para afastar os alIiados das suas bases de opera­
ções, para envolveI-os, para lhes causar, por meio
das armas, ou ajudado pela insalubridade do cli­

ma, tamanho damno que os aniquillasse de uma
vez, Lopez, tanto na sua tactica, como na su.a
estrategia, mas com re::;nltado difi'el'ente, gostava
'dos movimentos simultaneos ou repetidos com curto
interval1o. Logo depois das violencias praticadas
em Assumpção, eil-o invadindo Matto-Grosso, eil-o
quasi, immediatamente em Corriontes; em Rojas,
as sortidas e1'[o lfiuitas vezes repetidas dous dias

seguidos; mal1og1'ada a tentativa de Tagy, logo
no dia seguinte era sorprendido o acampamento

do Tuynty; é assim que se explica o facto. dos
triumphos dos alliaÇlos serem tão a miudQ acom-
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panhados de _um revezo Em compensação, Lope~

nunca soube aproveitar-se das vantagens que obti­
nha: dRpois dos cJmbates de Curupaity e de
Tt1yuty, deixou-se fi cal' immovel. Durante t.oda

a campanha só fez sortidas, vigorosas e bem diri­
gidas, é certo, mas afinal devia sllccumbir como
todos aquelles que defendem fortificações sem
operar estrategicamente fóra d'ellas; a historia
dos assedios modernos bem o demonstra. Suas
linhas erão maravilhosamente delineadas, ligavão­
se todas elias a grandes campos intrincheirados,
a fortes que servião de pontos de apoio aos flancos
ou á retaguarda; formavào muitas vezes dous ou
tres -recintos, ficando o mais forte atrás, afim de
resistir com todo o encarniçamento quando o
inimigo conseguisse transpôr os da frente. Depois
de Itapim, Rojas; depois de Curuzu, Curupaity;
esta mesma disposiçãO foi observada em cada sec­
Ção de linha, conforme. se viu nos fossos do
Timbó, etc. Deve-se tambem notar que as obras
de sapa, as fortificações, as baterias com espaldões
forão empregadas em touos os comba-tes, sem

excepção: no Riachuelo, em Yatahy, no rio Ove­
lha, em Tebicuary, Ascul'ra, Peribêbuy, etc., sem
fallar nas maravilhosas obreis construidas em redol'
de Hurnaitá e de Angostura. Estas defesas erão

sempre habilmente delineadas, rapidamente levan­
tadas, porque Lopez conhecia o terreno, dispunha
de immensa artilharia, de todos os recursos da

arte moderna. O emprego das tropas fôra por elle
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submettido a regras quasl lllvariaveis. Como o
rei do jogo do xadrez, o dictador conserva~se no
centro, sem se expôr, porquanto é da sua vida
que depende a victoria final; os emissarios ser­
vem-o fielmAnte, os espias dão-lhe informações
exactas do que se passa no acampamento de
Concordia, no de Tuyuty; suas sortidas E:ão pre­
paradas de noite, elle as faz executar pouco antes
do romper do dia, e os soldados avanção sobre o
inimigo sahindo rapidamente de verdadeiros laby­
rinthos; sua cavallaria, que se serve dos cavallos
do paiz, comquanto não esteja g'eralmente tão
bem montada como a d.os alliados, é habilmente
empregada nos movimentos de flanco, conforme já
vimos em Bella-Vista, em Tuyuty e no arroio
Rondo. Emfim, quando Lopez começa a sentir-se
exhausto, mantém a sua autoridade por meio do
terror, enche os cofres praticando extorsões e
expoliando as ig'l'ejas; obtem armas fazendo:..as
fabricar nos arsenaes que ainda tem intactos no
interior do paiz, ou recorrendo ao contralJando;
servem-lhe de soldados os fugitivos, os prisionei­
ros, as crianças, às mulheres, os Indios, e elle
inflam ma toda essa gente decidindo-a a continuar
a luta por meio de guerrilhas.

Considerando agora os alliados, vemos a prin.
cipio um exercito que começa a formar-se, depois
os corpos se vão constituindo, engrossão, adquirem
'pouco a pouco superioridade numerica e são vivi­
ficados pela esquadra. A regra de procedimento
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dos alliados, na falta de plano arrojado ou habil,
foi tambem uma obstinação que não se póde negar,
a resolução irrevog'avel de nunca dal' um passo
para diante sem terem a certeza de que não se
verião depois forçados a l'etrogl'adal'; assim se de­
morárão em Concordia, em Corrientes, em ltapiru;
não quizerão occupar Assumpção depois da eva­
cuação de Humaitá, nem depois dos combates do
Tebicuary e de Baldovina, Os Brasileiros sempre
n:conhccêrão que a alliança lhes dava e continua­
ria a dar-lhes para o futuro uma grande força
moral; subordinárão, pois, a Mitre o marechal
Caxias, equiparárão este ao coronel Castro, procla­
márão a liberdade dos rios, com puzerão o governo
de Assumpção com nacionaes Paraguayos. Como
se póde dizer que o efI'ecti \'0 susceptivel de ser
sustentado em paiz estrangeiro está na razão in­
versa do quadrado das distancias, segue-se que o
Brasil, com uma população de 6 milhões de ha­
bitantes 1 espalhados em uma superficie immensa,
fez, durante cinco annos, para sustentar 30;000
homens em um paiz distante 500 leguas da sua
capital, os mesmos esforços que teria feito uma
nação de 40 milhões de almas para sustentar um
exercito de 200,000 homens durante igual tempo
e em distancia igual. Os alliados revelárão a mais
completa inhabilidade nas obras de ataque que
dependem da engenharia e da artilharia, nos 1'e-

1 A população 6 orçada no dobro, isto é em doze milhões.

T. Flx. 16
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conhecimentos, na arte de guardar as posições,
de empregar a cava11aria, que ás vezes fazião
combater a pé, como succedeu no Timbó; mos­

trárão-se impotentes nos ataques de frente. e lentos,
sempre lentos. Em compensação, portál'ãO-se cons­
tantemente com bravura, farão bem succedidos nus
c1Jeraçães em que a esquadra lhes prestou deci­
dido apoio, como em ltapirn e CUI'UZU; cm qnasi
todos os movimentos de flaneo, como as passagens
do Estero Velhaco e do Char.o; a despeito das

discordias politicas 1, a despeito dos morh~eros eft'ei­
tos cl'aquelle clima ing-rato, a despeito da enorme
distancia em II li se achavão dos seus respectivos
paizes, a despeito elos revezes, porfiarão e11es,
por seu turno. cm satisfazel' plenamente os seus
intuitos; tiver.lo um general, o Marquez de Ca­
xias, que caminhou lenta mas seguramente; um

Principe que so mostrou capaz, não só de con­

cebel' um plano cstt'ategico, quando os ~elhos

generaes iL se disilllnhão a desistir da empreza,
senão tambem de executal-n á frente' dos sens
soldados, dando ·lhes o exemplo (le um adrniravel

denodo.
As armas do povo paraguayo estão quebradas,

é cel·to, lUas seu coração e seu espiritu conser­
vão toua a energia. Mais de uma voz já se tem
levantado dizendo: « A nacionalidacle paraguaya
está mais robusta que nunca; uma luta que se

1 As des'sidencias politicas nenhnma influencia tiverão na direcção
d'esla guerra, começada na situação liberal e finalisada na, conservadora.
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entes do Paraguày), só tinha comsigo dous es­
quadrões e uns trinta soldados de infantaria.

« Depois de ter evacuado o Panadero, tentára
o' dictador refugiar-se na Bolivia; mas se as
mattas d'essa Republica lhe offerecião acolheita.
grande era o seu receio de ser reconhecido e
tl'ur,idado pelo povo que assi m se desforçaria das
espoliações e das mortes por elle arbitrariamente
infligidas Am Assumpção aos negociantes boli~

vianos; desistindo pois de um tal projecto, buscou
segnir para Conceição, afim de reorganizar-se
militarmente n'essa cidade depois de a ter tomado
por sorpreza.

« O acampamento de Lopez ficava proxlmo a
uma matta na extremidade de um estreito e
longo desfiladeiro. Suas for :as constavão de uns
400 homens. Achavão-se alli muitas mulheres,
entre outras a Sra. Linch com seos quatro
filhos.

« Dous officiaes brazileiros, o coronel S. Ta­
vnret:; e o major Oliveira, entl'árão afIoutamente
no desfiladeiro. Sua audacia foi coroada de completo.
bom exito. Os Paraguayos, sorprehendidos, só
tl'aturão de fug·ir. Lopez e o ministro Caminos·
erão os unicos que tinhão 0avallos; o general
Resquin cavalgava uma besta. O dictador correu
a galope para o ladu da matta, e talvez houvesse
logrado escapar se o terreno pantanoso não o
tivesse impedido obrigando-o, apezar dos mais
desesperados esforços, a ir a passo.
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. « Emquanto O ministro Caminos cahia tras­

passado por uma b~~la, e o general Resquin lar­
gava a espada gritando que se rendia, D. Solano

Lopez buscava em vão galgflr a margem íngreme

e lodosa de u Ui arroio.
« O general Cam ara seguira-o; havia ordeuado

que lhe respeitassem a vida e RI) o desarmassem;

mas tendo um cabo de eSCJuadra do Rio-Grande,

por antanomasia Chico Diabo, se approximado para
prendeI-o, Lopez tentou dar-lhe um tiro de 1'evoZ.ve1'

á queima-roupa: Chico Diabo trespassou-o então

com um golpe de lança, Lopez cahiu ferido
dentro do arroio; levantou-se, cahiu de novo. e

expirou atolado no lôdo.
« Reconheceu-se a identidade do cfldavel' que

foi transportado, em uma padiola improvisada,

para o lugar occupado pelo acampamento para­
guayo. Abriu-se uma cova, e u1li foi ene ent.er­
rado, pondo-se depois sobre a sepultnra uma
grande cruz do mac1eim.

« Segundo refere um jornal, a mãi de Lopez,

ao avistar à cadavel' do filho, lançou-se sobre
elIe debulhada em lagrimas; então uma das irmãs
do dictador, D. Raphaela. bradou-lhe índig'l1ada:

« Senhora, não chore um homem flue não foi filho,
( nem irmão! })

« A Sl'a. Lyuch, que fugia em um cano escol­
tada por sen filho mais velho, Sancho. foi apl'Í­
sionada pelo offi~ial brazileiro Cypl'iano. Não

querendo render-se e tendo ferido o official, o
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prolonga até á morte do ultimo vencido, é para
os filhos dos heroicos defensores do solo dos
Fl'uncias e dos Lopez. um espectuculo por demaiô
sublime para deixar de ter provocado enthusias­
mos e odios que um dia se manifestarão por uma
explosãO formidavel. O sangue dos 100,000 homens
que se baterão com os invasores, corroborará o
espirito de independencia, e o Paraguay se ergue­
rá do seu abatimentlJ.»

Oxalá que aSSIm seja sem nova effusão de
sangue!
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filho morreu, como o pai, trespassauo pela lança

de um soldado.
« A Sra. Lynch foi levada á. presença do general

bl'azileiro. Recommendou este que não se fizesse

o menor insulto á celebre aventureira, que todos
vimos aqui em Paris e que consel'vou-se tão triste­
mente tiel ao amor e aos crimes de l,opez, pro­
hibiu que lhe tomassem as nump.rosas e valiosas

joias que ella trazia comsigo, e eonfiou asna
protecção a uma guarda brazileira.

« Assim acabou miseravelmente esse dictadol',
que tratava, ha cmco annos, de potencia a
potencia com a Europa, e a~eaçava a America
do Sul com a sua ambição e os seus exel'Citos.»

FIM
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APPENDICE

o Nerv-Y01'k Herald publicou, em Fevereiro de
18iO, urna carta do seu cOI'respondente de Was-.
hington, lia qual se lia que D Emiliano Lopez,
filho do dietador, chegára aos Estados-Unidos e
ti vera uma entl'evista com o presidente Grant;
D. Emiliano disse ao SI', Grant que a retirada do

representante norte-amel'icano fôra. muito prejudi­
cial a seu pai, e. pedio-lhe que mandasse para o
Paraguay outro agente diplomatico,

Refere o citado jornal o ;:,eguinte colloquio :

GRANT, - De que forças dispõe seu pai e quaes

s;lo os seus meios de ml.lnicial-as e sustentaI-as 7

LOPEZ, - Segundo dizem os proprios ailiados,
tem elle 4 a 12,000 homens: 4,000 conforme
affirmão os Brasileiros, e 12,000 conforme affian­
ção os Argentinos. Quanto aos meios de municial­
os e alimentaI-os, tem-os meu pai de sobra.

GRANT. - O exercito está bem armado?

LOPEZ. - Não muito bem; ma,:; occupa uma po­

siÇãO illexpugnaveI.

GRANT, - Onde está o general Lopez?

LOPEZ. - Não posso dizel-o com certeza; mas

asseguro que está no Paraguay e não na Bolivia.

GRANT. - Tomarei em consideração o seu pedido.
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Nos jornaes de Paris dos mezes de Abril e Maio
de 1870, lia-se o seguinte:

o capitão do porto do Rosm'io ao rninist?·o da gtte?·?·a .

. cc Ro~ariu, 8 de Março de 1870, ás 8 1/2 horas da manhã.

« Tenho a honra de communicar a V. Ex. o

seguinte oflicio que recebi do general Camara :

. cc. Acampamento á esquerda do Aquidaban, 1 de Março de 1870.

« 111m. e Exm. Sr. - Escrevo a V. Ex. do

acampamento de Lopez no meio da serra. O ty­
ranno foi denotado, e, não querendo entregar-se,
foi morto á minha visto. Intimei-lhe- ordem de

render-se, quando já estava completamente derro­
tado e gravement0 ferido, e, não o querendo, foi

morto. Dou os l,arabens a V. Ex:. pela termina­

ção, da guerra, pelo inteiro· desforço que .omou
o Brasil do tyranno do Paraguay. O general Res­
qU,lI,l . e outros chefes estão presos.»

O Monito?' [Jn~ve?'8al de 3 de Maio de 1870
narrou aSSlm a morte do dictador:

« Encarregado pelo Conde d' Eu de persegull'
rigorosamente Lopez, o general bl'azileiro Cam ara 1

dividria a sua columna em destacamentos e pois,
quando alcançou o fugitivo, a 1 de Março, lU

margem esquerda do Aquidaban (um dos afllu-

I Em rcm\lueração :dos cus relevante erviços foi essp. general agra·
ciado com o titulo de Vi conde de Pelotas.
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